
süscB.xcxoir
v o z  D E  C U B A .

EN LA  HABAN
L n  b i l i e t e s  d e i  I t a i i e o  E t p a ñ o l .

Píjr un »Bo, adelantado..,'.................. tj;)
Poe un aemeatre, id e iu ....................   12
Por nn trim eetre .idem .................. g
Pornn dlob, Idem......................   S
Cn número «uelto......................... . „  20 ctj,

EN EL INTEUIOR DE L A  ISLA:
E n  b U ie t e g  d c l  B a i i r o  E s p a ñ o l ,

Pur nn aBo, adelantaiio...,................ |26
Por un íomeatro, td e m ..... . . . . .......... 13-SO
Puruntrime«tTe,idaia........................  6-75

EN LA  PENINSULA,
LAS ANTILLAS Y EN LAS KEPUBLICA8 

flLSPANO-AJfEillCANAS.
(Con porta de oorreo.}

Por un ano, adelantado......................  $25-.W }
Por nn aeiaestre, íd em ................. 12-75 s ®” ’ *

EN LOS DEMÁS PAÍSES EXTRANJEROS. 
(Sin porte de correo.)

Por nn afio, adelantado.............. |17 >
Por nn aemeeire, ídem........................  2 5AOBir'ms.
Oerro j  J em  del Monte D. P'ranoieoo Qontalas, 

(Santa Ana, 9.)
Gnanabaoo*.................. Real 4i>,
Oau filuoa.................... Salvador Sabl.

KN K L  INTERIOR;
Aitaraüa.....................I). Pranoleoo de la Sierra.
Aguacate...................... , ’
Acecranea................   ... „
Agnadadel Cnra........... ...
Arrojo Naranjo... . . .  „
Alunizar........ ..................
Belondron....................
Neiuoal.......................... ...
Batat>ano..........................
B>.raooa............................

.........................
BaLla Honda...................
Bainoa................ í  .  .
CartaUo.................... {  ”  Alonso.
C- ^ Isg  de Maourigoa.. „  Colestino Seiyea.
^Awenas....................... .. José LAihíz v Sanohea.

t* Juwi Per^sl^ubrolL
Laibanen.......................... CAndldo Menrndea.
^nsoJacion del Norte... „  Leronto liotella.
weuluegoa.. . . . . . . . . . . . .  „  Cetóreo Caerro Arango.
Ijpnsolaoion del Sur..... ... IHonUio Eeigtdas.
( X n e n t e a . . . . . . E v a r i s t o  Peres,
Cabafias.............................Nloolia Reguaira.
jtoloo................................. Jois M* Pneto.
l^ lia s a r  de Sagna...... „  Evaristo Peret.

............................„  José M* del Busto.
LandelM ia..................„  Ramón Rivnro v á io .
W n tíiU o ......................„  Agustín Revuelta,
Unevitas.. . .   ........ . — „  Caeimixo Romero.
Cimarronea....................... P'rancisoo Pina.
J^labeiar.,.. „  Juan Parrando.
C ariñ ena.................... . Mariano A. Ilernandea.
Caimito Ilanibana.......... PranoV Alvarea Coblaa.
C a a n a n o o a . . . . . . B r e a .  Bafioa v  on.
SI C a n o . „  Beriiardú Pernand 
....................................... . Tomás Rodrigues.

Jta4 M* Bilbao.
Pablo Palaoíoa.
Juan Boaqne.
Preño’', lieirlo de Tejada. 
Prancisoo Ateca. 
Agiutiu Tremoleda. 
i'ranoiaoo Borrego. 
Pelipe Zudaire. 
íb-auoisoo Piad.
Joad Guraicaeehee. 
Mannel Castro.

Igleataik

IMPUESTO DEL 5 POR 100 SOBRE 
CAPITAL.

Sindioitnradeis Dagrnpaolon de (ataolndad. 
P'inoaa ntbano.

oonocinuAnto d » loB señoras oontribafenid?, que 
portal conoep o aparíjOBa eadasoabierto, qaeya 
ae axtaadivaao loa rae i kb  corTe«poe^it)Ut*a, 
enyoa do«uB»niOd, aeganae vayan deapachaBdo. ae 
aniregaiáué loa tBOaudadoroa de esta 8indioatnra 
para qiie lo* c o »e a  i  domioilio; «n U  ictollffeuo\a 
de que. en oump Un lento de lo diapuesta por J» Su- 
ptrioildad, tod> reoibo qne no aeaatUtaga á au 
preaentaolon aerá rtapaldadí y remitido al rixomo. 
Ayuntamiento de oata napital, para qne en aesulda 
disponga el oobro por U  vía ejecutiva de apr» m o 

Al propio tiempo ae anplioa por tercera y  áUimu 
vp« a lOB aeti >ree oontribuyenti a qne un iu Te*«fe« 
ría Central, d ea o trae junadíOBÍonea, hayan paira­
do ruoD«acorroppoaiiientea ftoeta agrapaoion y  ann 
no liuu passdo á le JspendHnois de mi cargo — sito 
»n la calle de San José, ediüilo dei teutro do Te- 
oun — á cang-'.fcflcs recibos pronsionaies que tl«- I 
nen por las dsUnitivas cartas dopago que debe dir- I 
lea esiB Sindloetnra, en eirvan haourlo desde In ' 
t'ara oumplimentar así lo que está prevenido 1 
cu del partionlar.

l l l A o i u a r M  d e  1 8 7 6 . - J o s é  M í  d e l  R i o ,  « ‘ “ ■ L o o l ?  _ _ _ _ _ _ _ _  3 b 8 p U m a
Becm̂acton de los impuestos extraordina­rios subsidio de Guerra, sobre fincas urbanas y sobre esclavos.

D e s d e  e l  d í a  1 5  d e l  a e t u a l ,  y  i v i r t u d  d e  l o  d i s -  
p u o s t o p o r l a  A d m i n i s t r a c i ó n  L o c a l  d e  R e u t a i  v  
R s t e d l e l i o B  d e  e s t a  c i u d a d ,  s e  e m p e z a r á  e l  c o b r o  
p o r  e s t a  r e c a u d a e i o u  d e l  i m p u e s t o  e x t / a o r d - n e r i o  

d e  g u e r r a  s o b r e  ( s o l a v o s ,  c a j o s  r e c i b o s  o - i r r o a n c m -  
d i e n t e s  a l  p r i m e r  s e m e s t r e  d e l  p r e s e n t o  a f i o ,  s e  h a -  
H a n  e x t e n d i d o s  e n  i g u a l  f o  m a  y  c o n  e l  m i s m o  e e -  
l i o  d e  J a  A d m m i s t r a o i o a  d e  R e n t a s  y  d j o s i a r t -  o a u d a o i o n  q u e  l o s  d e l  p i f a d o  a b o  d e  ¡ 8 7 0  

l e )  q i e  s e  p a b l i j a  p a r a  o o n o o i m i e n t o  d e  l o s  s e -  
ñ o r e s  l o n t r i o u T e n t e a  é í l n  d e  q i o  v e r i f t a n e n  l o a  p a g o s  a  l ü a  o o b r a d o r e a  s i n  c l l l a e l u n  a l g u n a .

J í a b a n a  U  d e  m o r i o  d e  1 8 7 i i  — E l  R e c a u d a d o r .

M O V I M I E N T O
V A r O l l B S  X > B  T B . A V S 8 X A .

RE ERPEE,1N.
n Miaeisiijppi......................... Liverpoo

I). Eider............................... ..VeraLTuz
7. Margarot...........N. Ucieaue y  escalas

— R, C ityuf Vetaoruz................N .
.. ti. CumlUas, 8 .>uLander, CoruBa y  Peo.

Uloo.
10 V i le d ) Birdeauv, SslutNaisire; San

tindery St. Tbomas.
. .  ID, Hannover.......... .............N. Orleans
.. Ul. La l'syette................. Saint Nazaire
.. l i  Ciilumbis.......... .................. N. York
.. 1:1. Uoct-zuma....................... StXliomas
.. l-'i. C r.v üt N w Y o r í................. N. York

18 Alrmeo X I I , .......... Cáliz y  Pto. Rico
21 Kbro...... .....S t, 'i'licmas y  Pío. Biro

.. 22 José Baté........... Burocloua y  M.álaga
SALDRAN.

Marzo 7 C itj oí ¡U^ioo, Prugroao etc. JisitaN
Orleans

7 Eider.............Pío. Rico y  St. TJiomai
.. 8 Hargaret........... N. Urleaue yesealas
.. 11 Hannover....... Soutbimpton vBremen

11 Lafayotte........................... .Vsracruz
.. I I  City o f VíMoruz......... .. .......N. York
.. 16 Columbas...............................N. York
.. 18 City o f Ne-w kork.................. N, York
.. Ü'J Mooteznma...........Santomae y escalas

2Í. City o f Mórida.................... N. York
22- Kt»ro................................. Veranruz

velera fragata espafiola P R m es .\  DE 
RIAS, cap. López. Admite un reeto de carga á flete 
para los ezpresadoe puertos y passjeroe, loa qne 
recibirán el eauierado trato qne tiene por oeetum- 
bre dar so acreditido eapitao. Impondrán para 
más pormenoroa au oonafguatario, Obispo n? 21, J.
A. Bancas. ______________________ 30bp8f

ÍGü, CnKüNA y~8A S TA N D E B .-^^d iá 'á  
mediados de abril prézlnn la hermosa y ve

lera baroa espaQola MARIA BLANCA, cap. No

Sera. Admite un resto de carga á flote y  pasájeroe 
onales'reciblrán el eameraUo trato de oostnm- 

bre de en aoreilitado caDitan. Para más pormeno­
res Impondrá su oonsignatario. Obispo 21, frente á 
PalaoiOi J A-Bauees._______  3üUpl8f

P T 7 1 5 R T í>  m e  T )A  H A B A T V A

P ARA 8ANTANUER.~Saldri oou destino á d i­
cho puerto á ñnes <1sl presente mes de marzo 

la corbeta (ip.Cola UONA FLORA DE POUB", 
sn espitan Ecbevenis, Admld -ndonn resto do car­
ga á ¿.te y pasajeros. De más pcrmenorez, impon 
diáo sus cone-gnatarics, Samá, dotolongo y  Cí, 
Baratillo n? 9. 24pr>7mz

KFTKAIUS nn TBATKSIA.
D íb 2I:

—Nü hubo,. '
8 AI.ÍUAN.

Día 2D:
Para Saa'oraa* y  e'ca'aa vap. ejp. Mooleziin.a, cap 

Llovet. R. ue Iletrera,
I>ia2l:

• ^ N u  bubii.

B A N C O  E S P A Ñ O L  D E  L A  H A B A N A

Odinea.......................... ;

Gibara........................

Uaeuriges.......

a • • • • « « •• ••asav f)  ̂s»«»eaa«» MX/álAlSUl
E n o m c i j a d a . . . . . . . . . . . . . . .  E v a r i s t o  P e r o z .ü u a c i j a y . . . . . . . . . . . . . . . . .  J o s é  1 * .  A i v a r e z .

,  D u m i n g o  I l e m a n d a z  y
B o d r i g n e z ,

1 r a g o r i o  F e r n a n d e z  d e lV  p g a .
i  M e l e n a . . . . . . . . . .  F l o r e n t i n o  V ü d o e t é g u i .

- - - - - - -  S r M . B a l t o s o s ,  « o r o  j  C í. .  „  b r b ^ r t m n  C a n a i z ,
. «  „  Ü l m o n  8 u a r e i  y  F e r n a n ­d e z .

Q n a m u t a s . . . . . . . . . J o s é  F r a n c o .
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . R a f a e l  P e u d i s .R o i g M . . . . . . . . . . . . „  B i r n a i M u J t t a n a n l e y .

u t o  N u e v o . . . . . . . .  . . . .  , ,  J u a n  H e m z . y  H e r r e r a .
Ui2,®A.olotado..................José Suarez <Iel Castillo.' 7  G r a n d e . . . . . . . . .  B o m C a o i o  C o u i c z .J i r u e o . . . .  a . . . . . . . . . . . .  „  . J o s é  H o i n s f i
L“  ........................ Podro del Collado.I s j s  P i l o e . . . . . . . . . . . . . .  „  D i o n i s i o  Q ,  S o l í a ,
l x > B  P a l a c i o s . . . . . . . . . . . . . .  A g u s t í n  B o u .
L a s  Craces.. . . . . . . . . . . .  ,, Juan K. F e m a n d e n .
i M l i u g a s . . . . . . . . . . . . . . „  L u i s  l l a r r o q u i a .u m o u a r . . . . . . . . . . . . . . . .   „  J o s é  d e l  M a z o .

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  S o t u r n í n o  N a v a j a e .• H e . . . S á n c h e z  y o o i n p ,
R a ú l  i  i i l l o . . . . . . . . . . . . . . . „  B o c u n d i n o  A r o o .• * « ™ o a o . . . . . . . . . . . . . . . . . „  M a n u e l  H j l z .
í“ “ ...................... . . . .  „  Evarizti) Perei.M a c e g u s . , . . F e l i p e  F e m a n d e z .
m a - i n -  r a .  . . . . . . . . .  . .  „  A n t o n i o  A l b u r q u e r q n e .

.  d e l  b n r . . . . . . . . .  „  J u l i á n  A l f o n s o .
„  J u a n  M .  I c u r r a l d e .

M U I S  — , ,  R u p e r t o  C a s a r e * .i t e s ü r a u d e s . . . . . . . . . .  V a l e n t í n  C a b a l .
P e l a d e r o  d o  l a s  t  e g o * . .  „  G a s p a r  P o n a .
I b n a r d e l R l o . . . . . . . . . . . . . .  M a r c o s  M e a r e s ,
F n s f M i  P t ü j o i i M S . . . . . . . . . . . J o s é  M a r t i n e s  P e r e z .

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . R a J ’a e l  M a r í n .F l s e e t a i , . . . . a , , . , . , . , . , .  A n t o n i o  M ó t a l e *
P v u a o . . „  R o c a  y  c o a u p .

P a l a m i u e  ( C o n .  d e l  S u r , .  „  F l o r u u o i o  A l v a r e s .
P * n o o y M o « t a o i l l a . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
P a r a d e r o  T o r r i e n t e . . .  . .

ISU s í ' f t í a C T ' o »  en la tarde del sábado marzo de 1 8 7 0 .

A C T I V O .
CsJh:

ExUtenoia en efocUvo. .. 1 2:1711567 81 
Idrin en bille­

tes del Ban­
co.............. ÍJJ308-17 2.6

Id.id . do las 
sncnreales. 42U ..

Id. enbilletts 
del empréf- 
te de $0 mi­
l i  ce».  1821200 .. 5151167 25

Í 8  de
TASAJEROS SALIDOS

Parafiartomvsenelvap. erp, Mootezama;
I). Juan N. V Rivera; Nicolse Forr.ande»; José I 

A. Figuero»; F;*n-jífco Quiñones; Juan Guillfn; 
Bernai'dino Martin.- '

nnm mmu.
V A P O R E S  -  C O R K  . 'O SDE EODEX y C'.

Además de los correos que salen loa dios 
5 Abril pura Cádiz 

I-I „  „  Corufia y  Santander
26 ., Cádiz
5 Mayo para Santander.

Saldrá de la llabaua el 30 de Abril el
V A P O R  C O R R E O  Jt E E O JV S O XII, 

para BARCELONA en vial* extraordinatio.

También saldrá
De Santiago de Cnba el 21 de Abril 
De Fneito-Rioo el 26 de Idem 

o l  v a p o r  c o r r e o  “  E S P A Ñ A ,  ’ ’
Acudir para más pormenores á sus oonsignata- 

rins:
En la liaban».—Srei. Samá, Sotclongo y  C?
Es Sautittgo d» Cuba.—Sros. J. Baeuo y Cí 
En Puerto-Rico.—Sros. Sebrinoi de EzquUga.

S4MÁ, SOTOLONQO Y  Cí

DE FOMENTO Y
DEL MDB.orxoxos 30,

PLAZA  DE SAN FRANCISCO,
V a i i o r

j > U E V O  C U B A N O ,
cap. AdrlA

A  contar detde el deiuingo 19 ¿el corriette, 
esldri de B»tabaní para Nueva Gerona, oon es­
cala en el Jccaroá laida y  regro o, miéairas dure 
la teiD;iora(ia, todos los domiugea después de la lle­
gada <tvl tren de pasajeros que sale de esta capital 
a las 5 y 45 de la mañana.

RKGBBSf».
Los asirte* á las 11 de la maQanaealdiá de Nueva 

Gerona, y  á las dos de latarde del Jícaro, amane- 
oiendolos miéicolts en Batabané.

T A R I F A  P R O V I S I O N A L .
BILLETES.

Pasaje de popa........ .
Idem de proa............
Caballo ue <

SI5—75 
10- 00 
00—75

Vll’ülies-(¡0«EE«S Tai!;.W!,.lST!COS
ESIRADA» D£ (’ABOTtJE.

Día 21:

A .

I Do Gibara gol, Matilde, pat, Daus, cen 
I Los lefia

-S.erra-McrBUB gol. Jlabaneta, pat. Suso, con 
80,1 Bsuij carbón.

I ---- Teja gol. Piquete do Nuevitas, cat. Otbay,
c'ouBüi) id. id.

-BaWbaué giil. CeLtiua, pat. Duraflcua, con 
I.COOtabalioslcfla.

I ^“ Crtigosa go_l, Bebía Hon-la, pat Perera, oon

4 0 0  o a b a -  C A D I Z  J

DS
L O P E Z  T  

P A R A
C *

C O R Ü Í T A  Y
S A N T A N D E R

D e e d e  e l  m o a  d o  n o v i e m b r e  q a e d a

OID calas Bzdcnr. 
bulas

CARTERA.
íVesoimionto* 
hsara 3 meses.

Oro:
$ 748C6J 41 
Billetes

163,8173 50 t ’ 006>33 94

b l e e l d o  i m  n u e v o  s e r v i c i o  d e  t r e s  v i a j t  
m e n s u a l e s  e n  e l  ó r d e n  s i g u i e n t e :

B A L D R A N
D a  l a  H a b a n a  p a r a  C á d i z  l o a  d í a s  5  7  2 5  

d e  c a d a  m e s .
I d .  i d .  i d ,  p a r a  l a  C o r o í i a  7  S a n t a n *  

d e r  l o s  d i a e  1 .5 .
I I  - í  •  -  . 1  D e  C á d i z  p a r a  P u e r t o - R i c o  7  H a b a n a  l o a

'0b^^'®l-Louifticia.pai. Coyas, eonr-l bo- ¿iaa 10  y  3 J. '  ««< . ica

Cubiñas gyl. Josefa, pat. lucían, con 300 id. y 
I  75i20;i5 C9 i JObootijeeid

-Idem goi. Conchita, pat. Arooha, oon 521 sacosy O l e . j M i d
I ---- Idem gol. Nuestra Stfiora del Cárm*a, p»t.

Deu.cfeu. oeu 401) faooB y  H5 cajas aiúosr y  12 
pipas iguard'ei.t).

-Bmreo
e o i c

I J .  d s 3 á 6 .
O r o :

t  1 0 5 9 1 0  3 !  
U i l l e t e e :

í  2 1 0 3 7 3 8  0 3  * - 2 5 0 9 7 il 37

Arnés tiem]X)
Ohl'gaos.’ del 

Teeoro alG
P -g .......... t á i lMib 50

Empréstitodo 
‘JO.000,000.. 1358500 00 
Préitamos
nneecrifura. 18I1C66 67 

Otraa oiliga-
lones.......  518755 14

$ ?576498 31

I ---- liem  bote San Antonio, pat. CarrMeo, con 40
o'uiteroia» miel de purga 

-Nuevilae gol, t nillla, pat. Rivas, oon 700 ca- 
bailo* l'O aacos oaiboü y  1  í*rTneo enano. 

-CL nfuego. gol. Antonia, pat. Solá, otn 1,250 
qiimtalei tév jo , J40 csjas losetaa de harro y
U i barrilea harina.

D o  S a n t a n d e r  p a r a  C o r a f i a ,  P u e r t o - B l o o  
7  H a b a n a  l o s  d i o s  2 0 .De Cddix para Barcelona 

I l o e  d i a s  2 7  d e  c a d a  m e a  s a l d r á  e l  v a p o r  
P A 8 A G E S .  m e 2 7 e

Cea-irco Gomea. 
Manuel Nuevo.

¡toobra Hacha............... R, Borbolla,
(JaivieaB.........................   Bernardo Me.*,.o«
Vnemaiio da Güino*...... „  Juan Kiidrigues
líancho-Velo*............... ... Jn-rn ] '
Banohoeio....................... . Pedro 1
BemcHiius.

...................... .. Iturraldey C5
.......................„  Miguel de Seña.

I C.ar»..... ............. „  A. Anido Ledoo.
bogu» Ju Grande.............. P«dro Pozo.
Bancu-Splritue ................ Mariano López Ortiz.

lie 1«L9 Vo^OA..« „ Keücíftno K«tAQos
8 «  CnBi6h*l................... Pe .ro  6 . Aovare».
San Antonio de U>e Baños ,, tJanuago Robé*
8aa N'ooláa........ ............. José Rivt*.
bao Diego de lo* Baüu*. „  Leopoirio Aranio,
Banto ..............................Vioanto Diez.
San Diego de Nuñaz.... „  Ramón Vareta.
H u Juan y Martin**---- „  Celedonio llm-rora.
§fliMo—........................... Paulino del Val.
»eiTa M o r ^ . . . . . .  . . . .  „  José Perez Maatrana.
«anta Msila del Kosano. „  I.i-run*o Romero.
Santa Isabel do laa Lo,!as „  Jo=5 M. Gonzales y  Qni-

^ t a  Cruz del hur......... . Ral’uií k . do la Campa
JáüñSdeTinamo..........„  JoaóLolorte.
SagualaChioa.............. ... Vega.Diazvou

José de la* I^ a s . . .  „  José LlorenteT*^
Bine Grande..................... Evaristo Peres.
flanlu Cruz dcl Sur........„  Juai Ret ío.
8eib* dM Agua..............„  SYenaiseo de la Portilla.

........................... Podro Carrera.
............................... Otero

Vijja Bermeja..................Agustín Ríen.
Y l U M e ® - „  Jo^  Sánchez.
^ r ^ N n e v a ................„  Fonundo PeHon.
Wm v . . . . . .  ...............>1 J ''“ > Jloeqne.
Isabela de Signa..............Pedro Kernande*.
Ifh iieH n o».....................Angel fi. Oeh.llna.

Gansnllas de laHa -ienda: 
Cue.ita anti

gus........... t  ICrGStl 30
Contrato unl- 

flca(-l-/n de
deuda........ 28'rlOS 11

Documentos á cobrar por 
ouenta «geca...............

$10235307 31

136-.'3n 61 

2188943 81

Obligaciones pendientes de oohro:
Con varia* flrmas..........  $ 180il28 09
Congzcantiasileaociunes (3J44 35

Deudores y  acrofldere* varloe...........
Intendencia de Hacienda Pdblioa......

SÜCURSALE.S.
Pur oapila'.:

MsUnzas.... 100000 00
Cfienfuegos.. lUOOOO 00
Cárdenat.... lOOOoO IW
Santiago de

Cuba......... J05000 00
Sa^llaGran-

$ 235ÜC034 0« -----

2I.W72 44 
3l3-.:34() 87 
702957. 66

« H O U F H  t J U t  H E  H *  V  D E S P A C H A D ; :  
Para FiUdu IU berg ing \V. N. H. Cíemenos, cap. 

Lwi», E.ldo y <p.
6 6 bi o yes azt o r
-N. C lUtieras bfr. ing. (  liaviot, cap. Leary; 
aanvai.'e. Fiiilar y  up.
-i>'4 o jas sztioar 
J14 bi o lyes ídem
-N, York boa amer Norlau UoTror, cap Shet- 
men; B.iaiug y  i p,
U'O bi c lyes i ziicar 

— Idem borg nop Admiralera, oap Gitmaik, Eal
do y op.
40C o ij'iS azlío.r 
451 b eotesíilun

---- SzdvaMe* Pobinson, Ely y
E’i laitre.

Mntai)*.»» bergj atcor Üobo.ali 8 . Sonle, cío 
Doull. Z ildii y  cp,

Eu lastie.
---- Sagú» gol amerAlIie Buinkiam. orp Bastor,

Caí rica Curo, hijos y  cp.
Lastre.

---- Msfanzai berg ing Miuá, cap Dakln, Boüag y
Bottaene.

v a i f « » /  e s p ü f l u l

C A S T I L L A ,
c a p .  L a r r s g o i t i .  '

S a l d r á  d e  e s t e  p u e r t o  p a r a  l o s  d e  
C A D I Z  y  B A R C f f l L O I í A  

e l d l . i 2 5 d e  a b r i l ,  á l a s  c i n c o  d o  l a t a r d e ;  
a d m i t i e n d o  p a s a j e r o s  e n  s u s  e s p a c i o s a s  c á ­
m a r a s  ,  á  q u i e n e s  s o  o f r e c e  e l  e s m e r a d o  t r a ­
q u e  t i e n e  a c r e d i t a d o  s u  c a p í i a c .Precios de pásele.

Cádiz. Batralona

$ 1 8 0
1 5 3

6 0

190000 0 )

Porbil etes emitidos;
Matanzas___  43990 00
Cienfuegoe .. 2825 00

509000 UO

OarantíaB, contrato de 25
de Agoetode 18/5........

Por recauaaaon de con-
tribuoionee..................

Por vario* ooiiceptos......

$ 46815 00

81641 00

187.’.12 15 
3405651 04

$ 4 2 2 : 4 6 1 0  11 
3I9S0 (8 

8 )3 ill 13 
1-J95 1-1

Comiíionados.....................................
Capitanía General.............................
Operaeiones de rro onenta Ilociend».
Haoieuda píblioe, onenta uniflcacton 

de la Deuda.C a p i - l  O p o . .  . $  9 8 3 G 7 4  1 4  
talos I B ilt»...................
„  - - - - - - - - - - S  9 Í 3 0 7 1  1 4  9 í 3 6 r i  if
Koríbís lie coutiibnoiones:
I 8 ' «  á  I S C J . . . . . . . . . . . . . . . $  0 1 1 2 9 6  7 2
1 8 0 i )  á  1 8 7 0 . . . . . . . . . . . . . 6 3 1 2 6  Ü 4

____ O K O N I O A  O F I C I A L .

C o r « 5 ' í m t í « í j  d e  ¡a Habana y Presidencia 
t i c í  Exemo. Ayuntamiento.

Llegaila la estación da loe oaljrj» y  haciéndose 
BOUr ienaibleniente la  lequl*. me veo en la noeesi- 
é»d de reponlar al vi o n lurio el deber en uue está, 
•on arreglo á  Jo prev/inUo por las Or Jensnzas Mu- 
iisipsles, de regar oon agua limpia el frente de sus 
respectiTs* nusa», do» Veoe* a l día, n ía  por la  ma- 
fisnaániei delueooB oy otra entre cinco y seis de 
latar.ie; demodo que deavptrezj» el poivo v no se 
lormeuíhAioia ni eo mol-gte * los tranreuntes, «n 
Umte.igonoia que el tgu a qu**e arroje no será de 
jabonado ni la  que h a, a servido para bsfiis así 
sotno tampoco quo «ea*uoii», 6 u n < a  m»l olor '

Lo* fjnoionatios de polii-ía me s>u reapuneables 
dei Bump ijiiento de eeta dUpoticionen eusreípeo- 
Uva* demareaoiones.

Becsudailores:
1868 á 186ü.....................
1869 á 18?Ü.....................

$ 279123 40

8'9094 r j 
2GI967 58

Eu lastre.

3 *  c á m a r a . . . . . . . . . . . o r o ,  $ 1 7 0
2 *  I d e m . . . . . . . . . . . . . . . . i d .  1 4 3
3 *  Í d e m . . . . . . . . . . . . . . i d .  5 1
£ □  3 ^  c á m a r a  n o  s o  a d m i t e n  a e f i o r a s .  
N i ñ o s ,  m e n o r e s d » 7  n f l o s ,  p a g a r á n  m e d i o  

p a s a j e .
A d m i t e  c a r g a  p a r a  B a r c e l o n a .
P a r a  m á s  i m f u r m e s ,  d ' r i g i r s e  á  s u s  c o n s i g *  

n a c a r i o s ,  J ,  T o r r e s  7  C %  O b r a p i a  1 0 .
40bol 6m

NOT48.
l í  El vapor se despacha en el «seritorio de la 

Empresa, á las ‘2 en punto de la tarde. La corres- 
pon enoia y dinero se recibe hasta la 1 y paga IJ 
P S  para flote y gastos, coa recibo y reaponsabili- 
dml de 1;» Empresa.

21 La osi-ga deberá entregsrse los miéroolet y 
Juóvís en la agencia patfcnlar que la Empresa 
tiene eetableeida eo el Depósito de Vilianuev». La 
carga remitida diieotamenie ó por agencias extra­
ñas. no la recibirá la Empresa y  quedará detenida 
en Batabanó.

31 La misma Agencia ée encarga de recibir y 
entregar en N  ueva Gerona y  Jícaro, en los respec­
tivo* Almauenes de la Empresa, los encargos y 
buUds luenorts q ic as le entreguen ántes de las 
12 del día de cada sAuado, prévio el pago a 'elan- 
tado d« oouiísion 7  flete. Kn el escritorio de la Em­
presa so'o se adiniurá corte ipoudencla y  paqnotes 
de neriédicos.

4t So considera como cqn'pzje: nn banl hasta 8 
piés oíbicoa, nn saco de noche o maleta de mano y 
una eonibrereta. Todo lo que exceda de esto, paga­
rá á bordo, con arreglo á la tarifa de cargas, el ex­
ceso qne corresponda

5? Loa señorita pasajeros qne lleven cantidades 
de dinero deberán untregarias al capUan del vapor 
Inmediatamente de embarcarse. De lo contrario no 
tendrán derecho alguno á hacer reolímaoionea por 
Iai sumas que puedan faltarles, por robo ó extravio 
bordo. ______

G O L E T A

C A R M I T A ,
pat. Lladó. 7Para Rio Blanco, San Cayetano y Halas- Aguas,

que saldrá ei 21 jto; la ta-de, recibe carga para 
dlchoe puntos, bajo oono.imieuto dsl vapor BA- 
HlA-UONDA, desde el día áurea, por el muelle da 
Paula, donde atracará así que llegne. También ad 
mite pafajeriM_________________  4pb21m*

V a p o r e s  e s p a ñ o l e s

M A N Z A N I L L
C o p l t a o ,  D .  F E L I P E  A R T A Z A .

C I E N F U E G O S
C a p l t a u  D .  V A L E N T I N  L A V I N .

Kitos DagnlUooz vaporeo salan de Batabané h(s> 
(a Santiago da Cuba

T O D O S  L O S  D O S U I Í G O S
d«flpU4M <Í6 1a  tMB de Ift toett
do en (Tieixñ̂ ftffos, Trinidad* Tw ia í, Jftwtfo ¿Porto o u j i t f t  C u u  M t ó u u u ü U o .

HAiS  a u . í N T f N
C a p l t a a  D .  J U A N  E S P I N O .

I «  zalidas de eite vapor, dedicado pertioular» 
m enioi llevar la carga que no puedan admitirá, 
qnollo* vapore*, c* anuncia oportunamente.

Be redbe oarga para loe punto* ezpreaklot todo* 
o* dial de la semana, eioepto et sábado, entregas. 
Iqloa (Kiiiocmiientos en la itasa consignataria los 
mismos días de su '  - '

Los 
lo»
5y-; 

m aignn

d o i ^ í o e ' ‘ S t l t r L i ‘ ^ q - í ^ e
->S de la mañana, con diraooi 
i aignn pastero quiere eriti 

/^«druga^ pnede lo* eábados ealir en ei tren dn las 
2 y  4o 06 la tarde, y  eomer y  dormir en el vapor, sa- 
candt ántes papeleta en la casa oonslsnaCaria.

aallr de la Habana 
de Villanueva á laa 

direooion á Batabané. 
pastero quiere eritarae la moleetlñ de

. , s - ----- casa oonsignatarlá.
A la  Ib  reda de «to s  vaporea La Empresa tiene 

ptuparado un tren extraoriínario en Baíabnaó pera 
oondoelv.oepasaJeroaáU Habaua, ain liemora al-

M A p iN A R lO A R A  MOLINOS OE HARINA.JOHN T. NOYE E HIJO, BUFFALO, New York, E. U. de A.
FABRICAN'fES DE

M u e l a s  d e  M o l i n o  d e  p i e d r a  f r a n c e s a ,  

M o l i n o s  p o r t á t i l e s  p a r a  m a i z  y  g r a n o s ,  

T u r b i n a s  P e r f e c c i o n a d a s ,  

R u e d a s  H i i i r a u l i o a s ,  

P u r i f l e a d o r e s  d e  C a b e c i l l a  d e  L a c r o i x  

y  t o d o s  l o a  d e m a s  e n s e r e s  d o  m o l i n o s .

Establecidos en 1834; hemos d»do los prino pales moIlDos» los 
í.stsdoe Unidos V mucho* a Mtjico tíur America.—Cstáloros co 
iczles y EspafiuL

gnna.
Pare más detalle* ilirigiree C la s m  

......  'fOEBB.ria.—SAN PSLAYO T  
4I TBS hn-2-2 d

o o n e l  g u s t a  •Slrmarertar-m I  •
v a i t o r  e s p a f i o l

V E L O Z  C A Y E R O ,
Semanalmente está hsiciBndo sa* viajes il« Cfcde- 

ttos á Sagua v Caibarisn, haciendo «eoalas «n la Te­
ja, Ganuza, sierra Morena y Las Pwas

.Sale de CáMonas los di>mmgoe *  la llegada dtl 
U&n d« la llábana, lioga áCaibanenloi lúuMal me­
dio di* y  Bale de Calbiíen para Cá-dena», haciendo 
^m ism as Moolaa qne álaida. lo*Juévesde- -  
dragada, llegan^ á la misma hora delü n i ? )  _ _ _ _ _
cadenas donde los zcáores paaájcroe p n e ^  ttmzJ 
AI tTAti la Hahatia.

(le loe da eoetambse.
1?  d i m A i n l j w  W i n . - *

V a t o r  b ü L E R ,
C A P I T A N  J O P E E .

V I A J E S  D E  L A  H A B A N A  A  C A R D E N A S  
Y  V I C E - V E R S A .

Saldrá áela dabaca loa znirtes y  viérnes á Isa 6 
de la tarde y  de Cárdenas los miércoles y  sábados 
á la misma hora.

A i^ n r e  carga V pastero*, enla Habana, por loa 
muelles de Luz é San Jiieé, y  en Cárdenas sorel 
de IOS gres. L, Soler y  C*

ge deepachitrán i  bordo, dpade nna
1:1 f l a l i i f a

á nadie la 
oclmiento

La carga, á preoio de taríftt, y loe nasajee á $8.50 
1 líeáiuora y $4.-;5 “0 2“ , todo en papel. Los bille

tes de pasiues ge deepa .................................
ira ántes do la ealiiía.
L m  f ie »*  se cobrarán en la easa consignataila, 

dondo prdriAQio&te los s^fioivs oarj^adoroa soaem* 
rán presentar las péiizas y oonoomuentoa para re­
liarlo*, 6e advierte que no seentregará ' 
carga sin qne deraeiva firmado el coi 
rjgpectlvo.

De mas pormenores mformurá gas oonslgustatios 
en Cárdeuae, Brea. L. «  .n 1.  i i . e . . .
los misinog señures

deiil» el 
Cuba con 

J ú a a t o ,

Soler y C?, y  en la Habana 
Panla iil. esquina á Aau Igna

mebp20mz

T IE ^E V  A H lF R 'il»  n r  E K (; i ' ‘T>fO- 
Para Versera* vapor ing Círsica, cap llsmiishire, 

J. N. Crauford.

PO LIZAS  COUUIDAN. 
Día 18

car. naioz...............................
booya.......................... .

Idem sacos.............................
Miel de ruiga, b v e ......................
Miel ds abqjas, cairos..................
Avuar/benle pip s........................
Tsba-o, tercios...........................
TaPa-'os torcidos.......................
CaJ. üigarros.................

2089
214

l'JU

c a o o o
78737

I Pacific Mail Kteam Ship Company
Se espera de Aipinvall el 21 del corriente mes el 

I vapor-ootreo americano, de 2890 toneladae,

C O L O N ,
I su espitan Griffin, y  saldrá para Nueva York el día 
23 á las cuatro de la tarde o*n el flgte y  
qne so presenten.

I Reoog» la correspondenrla nna flora 
salida en le Administrao on General de Correos y 
er ei Cousniado Americano.

I Para pasMo y  flete, diríjanse á los oonsignatario»
I Fraricke y C?. M.-rcaáiu-os 11. 4bpl9ni*

a07 I'K IE S TO .á  D !  FRCTOh' DEL í ' l l » .  
•xlraiiodelaoargs de lus '-.cqare despaohsdoso'• *  ! . ‘ s  ; A « r h A

V H y i » r o » - c o r r e o 8  C r a s a t l é u t i c o f i  
d e  A ,  L ó p e z  y  O p *

ISI vapor-cerrra español

Azflonr ce ...................................
idor* byes....................................

.'■.71}
1611 G í J O N ,

$ 1073978 27
Tesoro i3e la L ia  de Cuba, préstamo

en oro..............................................  1500090 OO
Hacienda pública cuenta do anticipo

s a interés........................................  507353.83 40
Ciéditoa Hipotecarios........................  12i92j7 21
Aeoiones adjudicadas......................... 401135

Propiedades.
Mobiliario.............. . $ 94n  94
Finoas............................  220006 03

Gastos de todas clases,
De instalación................  7S945 19
üenerale*........ ............... 3815o 57

$ 289417.97

112101 r.. 
68

Habin» mano 20 de 1876.- E l  Alcalde Correjidor 
Presídeme, Ei Marques de Bolla-Viaia.

---- ------- ---
A i í » B t « t 5 ( r a c w n  de Rentas y £ s í « ( ? j j f ¡ ' c a  de la Habana.

Aibitrio» ritraordinariss.
1 0  p o r  1 0 0  s o b r e  r i q u e z a  u r b a n a .  

Capitzoion de esclavos.
Tenleuno entendí lo que algunos conUibnventes 

áidan sibre el pago dolo* recibos qne la lü.iina 
^andadora lee presenta, correipoudlent.a á Jos 
ilMr‘ letiacsimpue«04, se les advierte que deben- 
•Mi»f*oer sus ade idos hasta el trimestre qne vea- 
eeen llde ; a.-t-al, desdo cuya f,joh» cg cuando 
qaedan suprim dos re os y  lo* oemág im, uestog á 
qneie contrae la superior dUposioion de lOdel 
eorr esto.
I " *  1876,—El Adminietrador,
Jesédel CaiuDo. ’

P A S I V O .
CAPITAL.......................................... I
Fundo da reserva...............................

IMletes emitidos.
Prr cuenta del Banco.,.. $15881801 50 
Por emisión extraordloa* 

ria de guerra...............  50735333 40

8000000 00 
800000 0(1

Cuentas corrientes,*
Oro.................................$ 1743375 06
JiUctcs........................... 8-Í30U8 91
Billetes del Tesoro........  111990 00

| 6 « G m S - l  9 0

Depézltog sin interés.
Oro................................. $ S16U4 08
Billetes........................... 1426748 57
Billetes del Tesoro........  150800 00

- «  10485421 00

< » t  . n f ’ K L t . f -  2 1 .
ChasW Ljrd, de N Oilians;

2^0 sacos m a íz ....................... . || rs. •
3i) tercerola» j-m iinei..............  íldo.

K'i) ble*, harina Wenone...........  $31 uno
1-2 lerosrola» jamones..............7

1000 sao -s m al*...........................5 R ío.
Nueva Aurelia, de Barcelona!

801 01. j  (lien Rooamota.............  $IH -itl.
390 id. veJasiiJ..........................  j i j j  ^tl.

Qij.^n, do Santander:
500 bles harina —...................... J „  ,
50J saiua Id................................5 Bdo.

Seralla, de Llvcipool:
100 gaao» arroz asmilla..............  SI re. 1»

Tere*a, de Barcelona y  Mallorca:
200 es. jahon Reoamora............. $19 qtl.

Alfonso X II, do Cádiz y  Pto.-Bioo:
100 os. miloootonas Logreñ }.... $15 o.

C i t f o f N  Yurk, de N. Yoik:
.10 bles, fcljol-s......................... 22t * . a
lu uatone Utas manteo»...........  |l7 qtl,
5 id. mi n i.............................. 848 id.

IU ca. tou.rora.........................  $15id.
Almacén:

2r00 resm»s papel amarillo.........
’ Uy es. sustacoias Bilbao...........
209 os. latbS pimientcB..............
loo e«, id, **f,*a do tuuj ate.........
600 Ibs. morta-iella....................
-50 ce. sjenjo siiieo Girud..........
74 sacos garbanzos...................

2i.O 08. jabiin Rossniora.............
126 znooa frijolea negros...........

8| rs. una 
Rilo-
$ '4 lina lata 
$94 id.
29 rs. una 
| 12i  0.
32 rs. -3 
$ l"i qtl.
26 rs. -»

espitan D. Francisca Martínez, 
flaidri para Cádiz el 25 del corriente, llevando la 

oirrespondencla pública y  de ofloio.
I Admite carga y pasajeros para dicho puerto y 
azúcar en caja» para Btv.lla.

I Los pasaportes se entregarán al recibir les bllie- 
, tes de pastiijc.

B pólizas de oarga se Urmaráa por los íntere- 
I antes de eorreriaa, sin cuyo requisito serán 

I nulas.
No se admite oarga ntái qqe hasta el dia 2-7.
D e  m & s  p o r m e n « > r b d  i Q l g r m A r & i L  « u s  

■- H-rafllcB? 9, HAM(. HOTOLQNGO Y  C*

v t t j jG r  i r a s a c i f t i i t l c o  e s p a ñ o lM A E . I A ,
c a p i t á n  U .  F e d e r i c o  M o l i f l s .

S a l d r á  o l  S 4  d e l  c o r r i e n t e ,  á  l a s  c u a t r o  d e  
I l a  t a r d e  p a r a  B a r c e lo n a ,  a d m i t i e n d o  s o -  

a m e n t e  p a s a j e r o s .Precios de pásele.
E n  I f  c á m a r a . . . . . . . . . . . . . . . . . $  1 8 0 ,  o r o .
E n S N d e m . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  | . 5 0  I d .
E n  3 !  Í d e m . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  6 0  i d .
D e  m á s  p o r m e n o r e s  I m p o n d r á n  s u s  o o n -  

8 ¡ | g n a t a r l o 9 ,  C n J > a  ,
S b p l O m ?  J .  D E M E 8 T R E  Y  O *

t . 'fVKEiiA VE 
f o a t e r o s  p o i f  e l  S a r  d e  e s t a  i s l a ,  

d e  M o ; t e n d e z  y  c o n i p . ,  d e
C i e n t X i e s o » ,

V a p o r e s :T B I N I .D  ^ D ,
Capltaa Calle-o,G -J^ O B IA ,

i-HPltau Humctegal
T O D O S  L O S  M I E 1 . C 0 L E B ,

Salen estos nuevos y espléudin evapore* alterno- 
rivamentc del surgidero de BaZabanó para Sant-Ago 
do Cnba íoc.indo en Cien íbogos, Trinliisid, Tuna», 
Jiíoaro, Santa Cruz y ftlanzamUo, regresando á Ba- 
tabanó todo* lo* dotulogo* en cuyo panto nn tren 
espeoial del oa:aiao de hierre eon-Úaoixá loese&ore* 
pasaleros i  la liaban*.Y I L L A - C L A E A

capitán Crespo.
T O D O S  L O S  D O M I N G O S .

Bale este nuevo y  espléndido repor áel lurgidero 
dfl Batabané para laa l-unse de Sanoti Spíritna, m»- 
•ando en Cloniuegos y  Trinidad, regresando á Bata, 
bañó los juévM en cuyo p ^ to  un Qmi especial del 
Camino de GUsrro, onrdtuñrá los sefiwes pasajeros á 
la Habana.

OESKíVACZONBfi.
16 Batos vapores reolbcn carga para todo* lea 

Bulos de Freal» de le líese
fiOSOÜ £ 0 3  Z>XAS,

a* Los vzajeri-s que de la Habana se dirijan É 
netabsnó cou ubjuto de embaroarw en estos vspo* 
res, debes tomar ol tren general que sale de la esta 
sien de Villanueva á las cinco y  cuarenta y  olnoo 
minuto* de la mañana del dia («fialado para la sali­
da del vapor.

37 Teniendo reta Empresa Mutratado eun la 
AdmisJstrac4i>n Billiar el lervlcio do trasportes mi- 
Utans, se pone en corooiicieBto do los nSawo» que 
teniendo que viajar por su cuanta, tanto á dichos 
señoree como á sus («■míiíoji ee Ies cobrará el pasaj* 
eos arreglo á la tarifa de oontnta.

4í Todo* loa mili:
Estad 7 M admitirán 
B m -

l í «  tA P O llt iíi FUB l iA  IlUíSlA 
8Ü B  T>E HAN F E f,A T () V TUMHR.

V a i j o r  ^C I E N F  H E L I O S ,
espitan D. Valentín Lsvin. ’

Haldrá esto hermoso y  rtpldo vapor 
surgidero de Batabané para l&ntiago de I 
eecaJa en Cienfuegos, Triniilsd, Tuna*
Santa Cruz y Manzanillo '

E l  s á b a d o  2 o  i> o r  l a  t a r d o .
Se recibe sarga para los punto* expresados, fx- 

oepto para Jícaro, desde el Unes al viérnes in­
clusive, entregando lo* oonoclmlooto* en la ca­
sa consignataria los mismos díM de au despa- 
oho. Lo* teñore* pss^eros deberán salir el mismo 
sábado es el tren que parto de Villanueva á la» 2 
y  40 de Ja tardo, j  4 U  llegad* á Batabané po- 
uraa comer á bortlo, auliendü deapQCB el t » lot dh* 
VA Jos poorboft Afiupoiado«.  ̂ ^

Teniendo esta «npreea contratado con la Adml- 
mstraoion Uiluaj ciserrioio de traeportos milita­
res, se pone en conoclmísnto de los mismos que te • 
niendo qne vi^ac por su cuenta, tanto á dio boa se- 
'orea eo no á sus fsmlli»» a> les oJbtará el puaje
oon arreglo á l*  tarifa de eoDtrata,

Yodo* IOS militares que viajea por ouonta dei 
Estado se admitíráa i  bordo de los vapores d« esta 
empresa, aun ouan-lo la papeleta de embarque da­
da por loa Comisarios de trasportes esté á la órden 
de vapor distinto á aquel es qn< 
baronrse,

De mas ponuoiores informará la oooa oons gUAta

Caracioiies con Ansies Sfla?i£¡ios,
L O S  E S P E C IF IC O 'S  H O M E O P A T I C O S

iii:

I I U M I M I I S K Y
iiiiriiiinhirgaesporl- c uciM. hiinplce. prontii». elldoiileg y »e*-upo». a.m 

Nos iuvdiraracnUffl iid.:inabl«;s ú u«o iio¡ii;liu-.
i Curn irii-I>rc«i, Congeetion, Inflamncloucs**.^.'.'M
- I.oit>l>rl<-(-«, y Klebri-8 y  Cólicos ptoúu-

oiicliloaporPHlu*.................. 50
■> ÍLircriiícdadeKiirovcníontosdolaDeu-

iiclondt-lua uifio»................  ,v)
J ' ftlu rrca , nn iilñnsdnauUoB...........! ! - !  50
0 Dle.-ulnrla, Iti-tortljon do tripas, CVillü.:I 0 I 10. 0 )  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
- i, ‘ 'ole*-'» i’ l<»rb«>4, V<>mlioa..........r,o
1 .. y ® * ! ‘ ''‘ furros, Itroniiuliís.............  5U
u •. lacera 60
H iZuiorr-N (lo t nbcxa, Jiuiurcit. Vúrligo. ;'-U

I'.sMiiiugo bilioso.................. 50■•M-loiloe ftolnrusos....................  r,\
I I
I IU
1:1ul . í
II!
17

I S
19

«

23

21
26
20

27
28 '

ris

a m o  l) E  L B T I I A S

P0 1 lEI)(l,EI0 m &  c
H a b a n a ;  I n q u i s i d o r  3 .
M a t a n z a s :  M a g d a l o n a  : i .

H .4C E K  P A í iO S  P O R  E L  C A B L E

Y  G I R A N  L E T R A S  
e n  t o d a .4  c a n V i d a i i o B ,  y  á  c o r t a  y  I 

l a i ' g a  v i s t a  I
S O B L i i  i V Ü E V A  i ’ O M ,  l ' A E í S ,  L 0 5 Í -  

UU \ M A D B I D .
T a m b i é n  g i r a n  s o b r e  l a s  d e m á a  p l a z s i  d o

l-:st.i;iiugo bilioso...........50■•M-loiloe fto|nr„,.,,„.....................
Morlodoe «luj- piülugog........  ........ 60
< rupjTiw, Kesi'imoinn dlflcnUiisa........1 fiO
V iriM iIllU o», LrliiliH-Ua. F.rupcione*.... fifl 
K beu iiaa likm o, Dolores rrumállous ... .60 
i  „  •'•■Ii», calentura Intermit e M
A ln io rra ita e , oon domiiuo desangre óM U  , * i . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  f i e
«>lriulii»IayDobiliaudon ín\-¡6f,i.'.'.'"l!! 60
'  utarroM en l,i c-ubeza agudus, crónico»,

!• ” |rii,,iiiioos, fluxlmiG*........................ so
T o s  fiiriizn, Tog violenta...............  su
A «m u  y Upi-,,*100 pare resellar- ......60
ja p u rn o lo n c » do Hielos. Sordoril».. .... 60
liMi-rofulu, l.lttndulBsabiiltOitas.Iollsni-Ri*(íni) ........................ . 'jO
D i-b illduelG ciirra l. . . ' . " i ! ......iio
llld rop cK ia , .Se-crocioiieeescasa.».. . ! ! ! "  5-1 

proveuiéutos doinniUnr il onhsliu........  “ 55
U liió iie «rP ló iira  Si 

DoWlldHcl Nerv iosa  ó varonil, permOas
involuiitiirúis ...........  ‘ t i co

Hnm rtnedud do la  B oca , Cán'cVó. '.l! SO
B cb ilL la d  cu la  O r i n a . ......  M

«PRínios.... 5Q
á*®**®”  eJ* e l to ra a o ii ,  p;ilpltaclones,

J llptorln , Kioüi-aclonen Uganrant*......50
«  ungostloiioa y Enipclones crónloag. 5'j 
bada frasco ciiusta 60oent.,egc»ntolosnü- 

."’ílü ín .- viUnn íi.m
.. » .  < FA. ni L l . l .(a j i la s  iforiSiciii» on teflletc) con mas do 3 5  

irirec.HtsrundloayilariualdoDlreocionoaál» M raJUae (íiirreelos en tnfllcte) oou 50 fraiSjs 
cranilea y  Libro............................ “ ano

cuS^.Jr%rt!i'’a"l*;Jc‘¡Err‘“.S ^

H n n ijlireys ’ HomiBOíatliic leá ic íD S  Co,,
5 6 2  B S O A D W A Y ,  N U E V A  Y O E K ,

DK VE.VTA EN TODAS LA.S DROGUERIA.-:,

D E B I L I D A D  N E R V I O S A .
D ebllidud 6  d cprce io ii v ita l. r.'recncinnB. 
muy Urbiles, falm ne e.icrgle ó fortalczev; reeGí adol 
de grandes atareos m en ta les , lnd ls^ ií.c lA i?«f 
o  excesos, y  ugoUmienKis ei> el rítmiiH* so 
cijvim Rjfinpre oon el Kspic< ’ iF flr/ i 
!■A T IC O  Wo. 28 do I I I
y üá vigor al sistema, disipa la tr i^ t* » y e u iS t í  
mrt. y onergla -detleno la pí-r-cndadelas íuerMe v íto i»  7  rojuvonoce al homhríi 

^ b;v Biclo usado por Sllra
c m éxito, «lucanto veinte años. De vente en 1.2 
tienda* fin frasco v ilo  #1, y un paquete contení 
BUdo cinco íruioosy dos de polvos « 6. Dlrijlree á '

IIuR iphreya ’ Hoiccapathio líe d ie m a  Co,,
662 BHOADAVAA-, N uevo V o rk . ’

FEASUAS FORTATllES "EMPIRE,”
l-’unclona con u m  

yAL'ii.iPAOquezilngu- 
iiuotra. Piuduceuna 
corrleuteUe aire con­
tinua, sin Impulso al­
guno retroucllvo. Ru
tlicnosde UIX2 MINU­
TOS encandece una 
burra de lilerro de 
pulgadas. No tiene 
fuelles n i correesque 
s« echen a pordei por 
uso o la temperatura.

1 lene el Ihmoeo apa­
rato llamado N ido db 
P ajabo , que no deja 
caer nada en el depo- 

,  „  sito de los ceniza»

' i ; - -

Com p'y. T R O Y .  N Z W  Y O R K .  *

P E I L A D E L P H I A  T R U S S  O O M P ’Y .

(Establecida on I8 SO.)
r.\S;:ií-AeTS3 db

líra c ric ros , Soportadores A b d om in a les , 
14ruzas, ó  tiran tes  para  lo e  h om b ros . 
Faja»y SÍo-lias cla«tloas, y Suspensorios- fínicos 

TAbrIenntcH do loe I lrtis iie ru e  y  Sopurtadorcv 
4 'om biiiado».

Oflcln»; 470 WALMT SIBEET.
Kabríta: 2«  s o iin  FIPTn STREET,

P H I L A D E L P H I A ,  P A .

l o s

R I E . S E N B S R 3 E R  Y  C . 4 . ,
V o .  21 l'.UiK Jion,

Y O I O í ,
C O M I S I O N I S T A S ,

“ I R O N  C L A D  P A I N T .”
( “  P í u t u r j i  d o  B u ifu e s  l i l in d a d o s . ” )

Bo msnuftkctuT» con el tnts puro y mi* duro mlnsrsl da 
hierro. tU cual se un pir* hacer llngotea. £ati h*eho da 
loaneni qne reaisla í  la sedoa del tiempo, del agua y del 

i  a la I’intur» mejor, maa ecenúmica-y " ... dura, 
derv qne m  runnio. par» pli:lar TECHOS, ÜBIUS PK 
lUKKHO. C.tSiS I(E C.iSPO, CEDI AS é COBR1LE8, 
IT'EXTES. I'AUEDES bE LADRILLO, ác., te.

Se enviarán clrcularea y Ilataa de precloi.EMPIRE IROS GLAD PAUíT COMPAST.
Xo. 30 1VF.ST C R O A D W AY,

N E W  Y O E R , E . tT. de A . ,

a ^  que vi.^on por cuenta 
sboroo de loe vapores do « 

preeaann^nniuiilnJa papeleta de embarque, 
por los Ol mlsários de t rasportes, esté á la ÓMea d* 
vinior distinto á'aqvel er. qne deseen embaroars*. 

Par* sri» ?onur.-.<-Tss. In-.ni.Bdrá sn oonsignatario
n. .Toan Pnevo —H»>juia —fiar TvTi»e*e *U.

ESTADOS-LIÜOS, fiUN BBÍT.4SA í|
E S P A i ^ A

laBo'W

J  A .  B M C E S .
O B IS P O S !.  o i i a P O ^ l l

«»n »lon a , Bilbao, BÚx g o f t ,  B a d ^ o e ,  C A d l ^  C ^ r d a b » ,  O a r t o í e i U L  C A e c M *  
ftguerw, QrwiAda, ttovum Joro» dn to
Pronteira, Jaén, Logroño, Lérida, Lean, Madrid, 

Mahun, M^oia, B ia t^ , Palma ¿e MaUorca,

I- ■ ■ 
a i  i :

}
t

i - u U c  
rr. .
1.  .  -

-

1.1 .
■ p,-

.........  ' l ' ' ' ! . ‘»>n»lf»h»cen«il»leiUi,«
' .. LGntrc».

~. . ..i..» ;.iiiy,-5.t«nKn en h
■■4 ¡o- .--, ,1,-1,11 .  (I- 1- .\r:;r;culí«pif., 1. y 
.:>riaiK'ia» dn t--h« i-11 ■■.»ulupta,!!. i ] , »  
1Í ;.... ofri-i-cn »1H serrlclii» n,,
.-uiiiptir l.i- eiK«rgoenatl»ftiotoHamcDt.-,

- 1..... --t-» C..PO lie obi-as, prenioe
i-r'-iril, r oll-r, i.,

A .  H A M M E L  Y C ”
FABRICANTES D X

a i A T E R I A L E S '
THERRAHlENTAS AMESICAHAS, 

p*rft Relojero®, Joyeros y  Qrftbfcdoree é importo- 
Isgleterr», inmoto 7  Alem»>

.  -  > y «  
ree ue loa miamoa de n U .

M ^ i d ,  Compañía anónima de/crro-carrUes de Cat» 
*  l>anen de Sanca SpíTitus.

87- Fres-dente delaDlrecti- 
»*  recuerda á los stflore^o- 

delpresente, á Isa 
ouoinas, casa calle

n ln t e o jo í ,  g e m e lo s  m a r in o s

Y  D E  T E A T R O ,  T E L E S C O P I O S ,
Hiocoeoopioe, Efecto* de óptica y  dA&ntasía.

P .  O . B O X  1 0 6 3 ,

N r  9  M A I D E N  L A Ñ E — í i T e t d  York
__________________ m»3d

— Kn Asturias, so-1 .  ,'í® que el 27 del p
de Tinao, Canga* de J « “  el local de sus ofloít.™.. . . .

y “ 7 uijra, urauo, marca, lAanei^Orle- í»-Amargora n® 25; *e celebrará la Junta geA^
do, Frivla, Pol* de Lona, aiyadeeella, Salas, Villa- nidmana que p— —  o, ■ . -  . e “ *■VtAlfkJJCL Inr'Avd.a . IF» _* v. . ' . I ti*i \7lre.i«aAA ...._

llJ lPK LS A  ME VAPUREa FMPATiil.éiñ
CORREOS DE LAÍ AKTü 3í1 T y  

TRASPORTES MILITARES.

S M i T i mEU

J U N T A  1 ) K  C f O B l E I i N O  
yei.COLEtílO DE NOTARIOS CUÜEBCli 

LES DE LA HABANA.

Dividendos.
A tn .-( O to....$ 12802 50 
Sriloef Itületes G02G2 25 
Corriente: ti? 39?............

7:i24« 75 
39905 ..

$ 1793162 .VJ
CAMBIOB

Madrid y otne platas de Es­
paña .................................

:i á 4pg oto, scbie 
otra, plazas 4 t¿5 
á 8 d i v

Hacienda Pública cuenta de recaada- 
cicn.

1861 á 1869..................... I  926131 90
1 8 6 9  i  1 8 7 0 . . . . . . . . . . . . . .  4 7 3 6 9 5  7 0

- 4  I 0 I 3 5 3 Í 7 5 Uverpsol 
L é n d r . v  j  

Beiso Di
i l e r a U

'nido..,.
piaras de ¡ílltj á H j p g  oro,

BabíUtacion de las e j i i « í a 5  municipales de la Habana.
tetlsfnhos bof por el Kxomo. Avnntamiento loe 

haberes del personal do las expresadas eseuelas oor- 
raepoBdiencos al me* de dici-ymbre próximo paeado,
ío ^ ? * i n i i "  ‘1“ *  ‘ Oñouiran á ia
^ e  del Obispo nlim. do 7 á 9 de la mañana y de 
Wi4de  latarde en días hibilee para percibir lo q B a l e s o o r r e s i h m d e ,  r

Habana IS de marzo de I87U—  K1 habilitado. An- î yeto.  ̂ 3 I9mi

Batallón de Ingentercs.
Oficina del Detall.

Debiendo proo.deri6 áUoontra‘a  dol pznnara 
os in^vldno* d*l batallón, presentes ed esta uftza, 

lis señores qae dcsi»iitojr*c parte en la lioitacioo

Írosentarfn ante la Junta eootémieadel mismo ous 
»áo ttu n i«ae l día 20 leí presentóme* en lasofl- 

usu eitnadai en la oalzada do la Infanta, caetiilo 
I « la *  Anima», y en pli»go oorra-lo tus oondicionee 

íprenie, qae han ue ser en oro.—El 2?-,efe, co- 
«andant.» dot DolaJl, T. odoro J. Cubts*. 4 J6m

Ayuntamiento di SanAn'onio. 
P r e e i d e n o i a .

8e htoe públiro qne seordé oonoeder á loe oon 
tóbojentee » I  Municipio por fincas Húatioas é In 
ín.tria y  Oomeroio todo el mee de la fecha para e 
psgo sin recargo ni apremio del segando aemestro 
jleroer trimestre rrepeoHvamente de dicha» con- 
tribaoione* oorresponuientes si año aotaal, que se 
oobratá er 1*  caocoera dcl panidoy sitio de cos- 

Antonio, marzo 13 ae 187b.—Alvaro 
AVMdía. 31? mz

Sidicaíura del gremio de Mueblerías y Ebanisterías.
Fsia el jnéves 23 del pre»oi.to mes se fita i  loa 

iFemiado» á las oinoo v  media de la tarde, para ia 
eslíe de la Il.hp 'a  ntimcro 136, con el objeto de 
sitsriilea del reparto de la r oatTibnoion municipal 
úel año 187.Í 4 76; adviniendo ace, rea coaloniera 
slaúiflsio deovEsurrcniei, quedará aprobada y  tfa 
Itpu-ánlierlvtesreo'amauKncs.

Habana zaarzo 90 de 1876,—El Síndico.
3 h p 2 1 i B f

Idem Ídem ouenta de garantías.
Cuenu ant-gua...............$ 13651e0 39
Contrato de unlflcaolcm 

de la deuda:
Oro..............$ 339008 73
Billetes........ 29969 41 3G90I9I4

$ 1399737 60
farí« ; demás piara» de Frir, 

mn y de B flg iea .-...,...,.,

S e w  i ' . i r t :  Y  d e m í í  p l a z a s  d e  
ier Kstados Haido*...... .

L i q u i d a c i ó n  d e  r e c i b o s  p r o v i s i o n a l e s
I e s  d e  c u n t t i b n c i o i v o e  d e  1 8 G 8 _ 1 8 6 9 .

I n t e n a m c i a  d e  H a c i e n d a  F ú b l l o a ,
o u e n t a  d e  b o n o s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

C o r r »  s p o n s í l e s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
H a c i e n d a  p ú b l i c a  c u e n t a  d e  u n i f l i a -

c i o n  d e  d e u d a  e n  b i l l e t e » . . . . . . . . . .O o r r e t a g e s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
I n t e r e s e s  p o r  c o b r a r . . . . . . . . . . . . . . . . . .
I n t e r e s e s  p o r  l i q u i d a r . . . . . . . . . . . . . .
G a n a n r i a s  y  p é r d i d a s . . . . . . . . . . . . . . . . .

$  1 7 3 1 5 2 9  ifí
2 2 0 0 7 7  8 2

1 B 0 G 5  3 0  
2 3 5 9 8 2 2  2 7

1 á  2  p g  o r o .

l O i  i  I I  D  n r o e O n . T  
9 |  á  1 0  i d .  i d .  3  d i v .

Jro «pañol.
'  t a r d e

Desoneuto m e r c a n t i l . . . . . .  . . — l O i  12 a a u a l .
í  1 2 5 1  á  U '6  P  i  l a s  2  
>  d e  l a  t

- t e »  O r t e a n s ,  E i o r i d a é f t  U a Y a n a  
M a i l  S t c d U U s U p  C o m p a n y .  

P A R A  N E W - 0 R L E A N 8 ,
teeande en Gayo Hueso y  üedar Hoy*

B1 vapor-oorieo americano

T A P P A H A N N O C K
oapitan Pendleton.

Saldrá el miérooles 22 del oorriente á las cuatro 
de la tardo.

Er. Cedar Kcys (á tmas cuarenta horas de nava

Sación de la Habana; encontrarán loe pasiG®ros ua 
:eu de ferro-oarrll de la Florida, qne haeeeus viaje* 

en oonexion oou rata linea, proporciosando en 
diferente* tramo* la ventea de transportarse ic

a ' 'r punto do los Kstados Unidos por ferco-oarril.
pasteros para el Norte asig-vitl^án loa mareos, 

f peligro* do un largo ví*je de nuc y  ecpeoialinenti 
es de Cabo HatUraz

FBSUIO DE FábAJK SN PBIMEBA
Para N ev .................    $34 >ro

.. íledar &eys.........................  25 .

.. Hi.yWe»t......................  10 ..
Bu lacas* uonsignataiia, se dan papeletas de p» 

^ e  para New York, l'bilaMpMa, Baltimore, Ciar

E s t a  E S n n r e s a  o u e n t a  c o n  l o s  e C U u o s  v a i i o i  r a  u e  
h i e r r o  M A N U E L A ,  M O C T E Z U M A ,  H A B S E L I A  
y  A L I C A N T E ,  c u y a  n o t o r i a  s o l i d e z ,  g a r a n t i d a  
p e r  l o *  r e e o n o m m i e u t o s  q u e  e n  e l l o s  s e  p r a c U e a a  
c u a n d o  l o  d i s p o n e  l a  a u t o r i d a d  s u p e r i o r  d e  M a r i n a ,  
l e s  h a c e  p r o p i q a  p a r a  n a v e g a r  p o r  t o d o s  m a r e s  y  e n  
t o d a s  l a a  e s t a o i o n s s .  F i j o s  e n  s u s  v i a j e s ,  s a l d r á n  d e  
e s t e  p u e r t o  l o s  d i a s  3 ,  1 3  y  2 0  d e  c a d a  m e s ,  p a r »  
P n e r t b - B i e o ,  S t .  T h o m a a  y  o a o a l a s  l o »  d e l  3  y  d e l  2 0
Sp a r »  C b i b a  7  K i n g s t o n  e l  d e l  1 3 .  s e g ú n  l o s  r o e p e o -  

v o e  i t m e r e r i o *  q u e  s e  p u b l i o q r á u  o p o r t u n a m e n t e ,
________________________

1 3 7 *  L o s  e f o o t o s  q u e  o o o d ú z o i n  e s t b é  v . p o h e s  i  
d e s c a r g a r á s  e u  l o s  p u e r t o »  d e  s u  d r a t i n o  p o r  k ,  
l a n c h a s  q u e  d e t e r m i n e n  l o s  o a r g a d o r e s ,  e x p r e s á n ­d o l o  a s i  e n  l e s  o o n e a i m i - n t o s .

V PEREZ
0 3 S . A Y Z A  S r*  1 5 ,
insre Mereadere» y  San Ignacio 

, . *®!l“  cantldade», áoortsT larsa
vista sobre los EMadoa Unidos, i ’ianoi*, Inglaterra, 
SUTOM A l^ ,  todo* lo» puebloís y  oapitidM de Bsoa- 
d í ’ l i i l S d S c X ^ ^ ' " ^ ' * * ' ^  T . r i a o i p . 16.  p n e l á s :M i r a l s T M B l

Y  C O M P A Ñ I A ,

S A N  I G N A C I O  C4.
GirM letra* sobro todas las ciudades y  villas da 

1» POTlnauU i  Islas adyacentes.— Mlyarsa , Belbin I
9 r t . < J 4 , l *

el art. 21 del Heglameu- 
'  tratará do lo* sigoieu-

a de Isa operacionca da 
I ‘JO -— ' -"•ü® Pl'iximo pasado.
■  ̂ “í® *“  Comí-ion, que ha de
n i^q f “ * «Utataa oorreapondUntoi a ttíoho pe-

' ,®*''®®-®? 'Je ’ o» vocales qoe deben reempla-
Y*4¿ i'*'*? oaaiplido sa ejercicio. ^

;  q u f u l^ i r ü n '; * " "  S a o r e t a r i o , ^ J o a .

S O C I E D A D  B E N E F I C A  Y  D E  H E C B E O
I-jA  c a h i d a d .

Secretarla.
L i  Jnnta DiraotiT» de esta Sociedad, eu v isla de 

tiaber llegado á *u ñocoi* que en eu nombre ee ve- 
umn oometiendo ahueca por personas extrañas á 
ellas, acordé 611 sesión del 7 del actual, se hiciera 
publico qae solo responderá álas obligaciones con­
traídas oon automación de su Director, Sr. Msn- 
doia, y  sn aotaal Saoretarlo, 8r. Remus.

Habana, Cerro, marzo 9 de 1876— El Secretario.
10 Ilmz

MAQUINAS
D E  S I J V G E R

L E e i T I M A S .

T-l!"

l e a t c n .  K a v a u n i J t ,  V e r a a n d l n a ,  J a A e o n v i l l s ,  e t  A d m i t e  c a i g a  á  d e t e .
L a  c o r r e s p o n d e n s l a  t e  r e c i b i r á  l i n i o a m e n t e  e n  l a  

A d n u n i b t r a o i o n  g e n e r a l  d e  C o r r e o s  ó  m i  e l  ü o n a u l s -  
d o  g e n e r a l  d e  l o s  E s t a d M U n i d o s ,  T a c e n  n ?  2.

D e  m á s  p o r m e n o r e s  i m p o n d r á n  e n s  o o a s i g n a t u i a * ,» * • . — . . . i A t . » "  l : l  T o . ' B - ’ - ' W ,  H A T - m a T i r M

a S R ü B R S  UDBKSOUHRS 0 8  S E M A N A .
OI OAIUIO* t  XOOlOaM.

622793 95 D. BamcTi Morán.
D. Ricardo llisz Álbcrtlni. 

t4^5461 34 US sqiui-»>*.
100033 37 D. Fustbio Bona.
321519 53 D. Leonardo Perez,

nabaiia 21 marzo de de 1176,~K1 Bíndteo Jena- 
$1)5846177 8? rio Pefialvpr

H a b a n a ,  t n a » » o  1 8  d o  1 8 7 5 . — V ?  B 9 — K 1  D i r e c ­
t o r ,  Adulo P i ñ o .  —  E l  C o n t a d o r ,  Jote Hnmon de Maro. RÜJl'ES i  Li CARfH,

CONTADURIA.
ESTADO de los b.Uetes de este Banco inatillzados 

por les Ayuntamientos de la isla recibidos en este 
Establecimiento para ta  amortización por ouenta 
de la emisión eztraordiaaria de guerra.

PBOOIDBIfCia.
Fecha de
ingreso, SneureaUs. Ayuntamien'os Importe. y

P ARA AVILES Y  Gf.rON.—Saldrá sobre'eí 15 
de abril el nuevo y velero bergantín FLü

ra, parales que admite carga y  psiajeros, á los 
que BU ezpitou D, Juan Luaoes ofrece el esmeradu 
trsto qua llene aoreditado. Ds más pormenores 
impcBorá su oouslgBstaria Cuua77, entre Muralla 
y  ad , D Fra"ei«eu Pa'eoios. bp 15 21 mz

1876, Suma del vetado anterior
Mzo. 13.. [Gnanabaoo*.. ..

I I -  Habana...
iGnaniyay......
Habana...........
Gnansjay........

UatansiB .. Matanzas.........
Idem.......Alacranes......

$9202148 60 
1922 53 

15846 .. 
• 817 80 
7808 IS 
8330 
7428 Ifi 

20365 40

P ARA ALICANTE, MALLORCA Y  BARCE- 
LONA.—Saldrá d e '20 a 3u del coriiente la 

oirbetaespañolaPALMIRA,oapitan Morey. Ad­
mite para ambos puntos un reste de carga á flete

^a^inform ut dirijlrsa á sn ooes'guatario Bue 
flarentura Balorlls. bp 10 17 mz

ÁKA SANTA L-KUZ DB Tfi-NSIHIFK Y T Á  
PALMA.—Saldra dri 15 al 20 de Abril próxi­

mo, la fragata española “ Fama de Cananas,'’ su 
capitán U. GdiminPernz.— A-lmite oarga á flete 

paaoj eror, á los que briada su espiten el esmera- 
0 trazo de costumbre. Lo despacha su consigna­

tario, Oól-po 17— Antonio Serpa. ‘.-üt-pl Imz
< 9-J6I666 90 éAEA TENERIFE Y  GRAN CANARIA. — La

Habana 18 de marzo da 1876—V? B9— El Con. 
sejero. Director interieo, Aeítelo P ifia .—El Con­
tador, Joti S«mon de iTaro.

fragata eep. "Gran Canaria’’ ha diado sa i 
■ M del

P
lida para el 31 del oorriente, y  ee proviene á los 
qae tienen tomado pasaje para la entrega de su, 
pasaporta ei día 25.—Lo despacha su consiguata- 
llo . Obispo 17 —Antoqjo Serpa. IJbpMmz

V u p o r  « s p a f i o )J O S E  B i R O ,
oap. Mas. '

Saldrá del 10 gl IS del próximo abril par* BAR 
CEl ü NA directamente.

Admite carga y  pasf '̂aros.
De mts pormenores informsráa sus oonaignat» 

ríos L. Soler 7  C*, calla de Paula n. 10, esquina á 
a de San Ignacio, bp4mz

m m  CO^iTRBG^

V s p o r  e s p a ñ o lA L A V A ,
cap. Roldan. *

Saldrá para Cárdenas loe miétoole* 7  sábado* á 
lae sei» de ia tarde.

Recibe carga por el muelle de L-uz ó San José lo* 
mártcs, miércoles, vlérues y  aibados, y  en lo* días 
da aalida eolo se admituá hasta las cuatro de la 
tarde.

Tanibieu admite pastearos, y  los billete* de pasa­
je se despacharán a borao, media hora antee ue la 
salida del vapor.

Para más i>ormenores informarán San Ignaoie 34 
oaing á Empeiirado. brSraallB

V a p u r  e s p a ñ o l

M A I U E L  T O R R E I T E ,
rapiian, Recaman.

S A G U A  Y  O A I B A E I E N .
Saldrá para dichos puertos el miércoles 22 del cor­

riente é las oinoo de la tarde, recibiendo la oarga 
por el muelle de Lus ó Sin José.

También admite pastero»,
Be drapaoba Ofisios 28, esquina i  Amargura.

ph mslbniz

V a p o r  e s p a ñ o lM A R S E L L A ,
cap. Hleitr». I

Tiiye á  Sanfia^ro tíe Cuba, según el si'5'Míeníó 
itinerario 

IDA,
Marzo 2G.—Saldrá de la Habana á las 5 d e l» tarde sin 

falta y  llegará á Nuevitas el ‘28.
19.—De Nuevitas y  llegará i  Gibara el 30.
30. —De Gibara y  Degará á Baracoa el 31.
31. —Do Baracoa y  llegará á Cuba e ll? , abra

RETORNO.
Abril 4.—De Cubay liMorá á Baraooa el 5.

5 —De Baracoa y  llegará á Gibara el 6.
6, —De Gibara y llegará á Nuevitas el 7.
7. —DeNnevitas yUegará á la Habana el 9

-pn; la mafiona teinpranu.
La oarga se r*«be del 2(f en adelante por el mue­

lle de Luz.
CONSIQNATAKIOe.

Nuevitas.—Sra*. D, Pedro 8. Dolz y  cp.
Gibare.-LoDgoria, Manilla j  op.
Baraooa.—Monés 6  hijo.
Cuba.—S. y  L. Ros y  op,
8e despacha por Ramón de Herrera. San Ignaoio

n? -56.

^ á p o r  e s p a ñ o lM O C T E Z U M A ,
Capitán Llovet. I

v m  ti st. Thomas por ei Horíe de Santo 
Dorñingo.

ITINERARIO.
Marzo 20.—SALDRA DE LA HABANA A LAS 12 

del dia y  llegará á Nuevitas ri 2*2.
22,—De Nuevitas y Uegará i  Gibara el 23,
2:3,—De Gibara y  llegará á Baraooa el 21.
21,—De Baracoa yllegará ú Cnba e l25.
25.—De Ooba y  l ip a » »  á Puerto Plata el 26.
27, —Do Puerto Plata y  llegará á Mayagiiai 

el a3.
28. —De MajagCez y llegará á Agaadill» el 28.

SOLEDADES í  m m m .
B a u o o  E s p a ñ o l  d e  l a  H a i t a n m

DIRECCION,
Debiendo reuniría on sesloa ordinaria laJonta 

general da aooioniitas el cumplimiento da cada año 
eoolal’ TOflíormeá lo prevenido por el artículo 53 
de los Hstatutos, ha acordado e! Consejo de Direo- 
oion de rato LstabJeolmiento, que dicha sesión co­
mience álas doce de la mañau* del dia 24 del mea 

y “ P8® . 8“  «> local dcsig-
” 81, donde senado al ,ia calle de Agniar s?

hallan establecldis las cfloinai del Banco. Haba
na, febrero 22 d« 1875.—K1 
terino, Acisclo Pilla.

Consejero, Director in- 
30 23f

Para qne ios leílores aooiflnirias que lo
1 enteressrae déla situación del Estableel- 
y  tomar onantas noticia* al efecto oondnz- 
lian de»rinado dos horas diarias, de diez á 

doosdelam sñtnaha3tsel2 'del actual, en que 
deberá tener iugir la Junt' general ordinaríaa- 
uuQoiada.-HabanaymarzoJl de 1876,—El Con 
ñiero Director interino, AsisoloPifia. 8-15mz

AffENCIOS VARIOS
« t r a u c o ]* ,  a o M B v  7  o o m p ,

EMPEDRADO a? 17.
I ?* ** *•“  aoredlhad» m a m  d
vino Alella de F E L I I  MASIBTANY T  R9, ea 
raarterolaa «epartada», y propio para famíUaa; ha 
lanoooe oonetantemeate da venía. Sms ngtoCLAVOS CORTADOS

do 4 , G, 8 , 10  y  12  peniqiiefl.

C Z i A V O S  C O R T A D O S ,  reforzados,
d e  4  y  8  p e a i q u e s ,  p a r a  b o c o y e s .  

D e p ó s i t o  :  Jlguiar 1 0 8 .  4  i G m
a

llegará i  Puerto Rico el 

y  llegará á Santhomae

i 9 . - D e A * " y
30

so.—De Puerto Bloo 
el 31.

RETORNO.
Abril 2.—13e8»athom*sjl3egarááPuertoRiooel3. 

3,—De Puerto Kioov llegará áAguadiüa el 4. 
1.—De AguadBla y  llegará á Mavagñez el 4, 
5 .-1 ^  ^yagU e» y  llegará á Fuwto Plata

6 —De Puerto Plata y  llegará á Cuba el 8.
8. —De Cubay llegará á Baraooael 9, i
9. —De Baracoa y  llegará á Gibara el 10.

30.—De Gibara y  l l e d ^  á Nuevitsa el 1!.
11.—DeNaevitMyllegaráálaHabenael 13 de

madrugada.
CONSIGNATARIOS,

NusviCan, Brea. D. Pedro Sánchez Dolz,
Gibara, SclB. Sucesores de S.lva, Rodríguez y cp. 
Baraooe.R. Alayo y  cp.
Cuba, Sre». 8- y  L. Roe y  cp.
Puerto Plata, Sres. Ginebra, hurmanos,
MaysgCez, 8r. D, Fermiv Bernedo.
Aguadilla, Sres. Amell, Jnliá y cp.
Puerto-Klco, Sres. Iriai^, harmojica de Caiccena 

yjop.
Santémae, Sres. M. Luohetti y  cp.
La recibe per el muelle da Luz desde

Be drapaoha por Ramón HeiTCra, Sanlgnaoiu 56

E O S  I I^ C E J V D A .D O S .
D B E O G U E S  Y  C O i l P .  ALMACENES DE DEPOSITO, MIELES Y TONELERIA

C a l z a d a  d e  C r i a t i n a ,  f r o n t e  a l  p a r a d e r o  d e l  
f e r r o - c a r r i l  d e l  ( J a s t e .  U n i c o  e s t a b l e c i ­

m i e n t o  e n  B U  c l a s e  e n  l a  H a b a n a .  
Tienen oonstimtemente en depósito, paquete* 

para azúcar y  miel, así como bocoyes pata azúcar 
y  miel concentrada.

Llaman sériamente la atsnclou á los Sres Ha-
. ---------------I ®8°Atóoa sobre las eoonomlas que diifrutarán, los

!oi señores aiolonistas para cualquier aclaración I qhe tiran por el Oeste, ahotranloee agencias, a-

Íue deseen obtener, padiendo dirigirae al i oQor I o*’"*'®*®* 7  tote* de bahía, y  á l»s  que tiran por 
ontalor. ¡ Villanueva este últim j  gasto. En el acto serán
Habana y  marzo 18 úe 1876,— KI Administrador I ««rvidoa los pedidos- 

genera.), José M7 Motaiei. 4brl8mz I Eeaiben en depósito, booayei de azúcar y  de con
I centrado, haoienúaelabono del 20 por 100 álo* se- 

Beeretarí». fioxra haorad^os. A  loe que depositen fruto de!
ee lee rrátis lo « ftoerrQtoe 7  AsenoiMa 

antioipándjles el flete del ferro-oarríl que teembol- 
zaiáa á la extracción del fruto.

Ksoritjrlo' oalzada del Príncipe Alfonso 361.1

Compañía Emanóla de Alumbrado de Gas.
Administración Qeneial.

Ijo* acllores aoolonisfae qne deseen visitar la Fá- I
br ca del Gaa a n te s ...................
)uedi n Tetiiioario:
lana y de la* tres á I ........ ......
Los libras de la Compahíi esláu á disposición do I

lomeras qne aeseen rieltar la Fá- 
es dei dia da la Junta genera), I 
> de lae se:s á las nueve de la ma-1 
á las seia deis tarde.

Los señores «eoionistas de esta Compañía que 
>or igcorarse *u domicilio^ no hayan leolbido la I 
lemoila de la Adminístraoton general de la misma I 

ó el oficiooorrerpnndiente al año último, ó el oficio de olesoion 
pare la jar t a general ordinaria que debe celebrarse 
-1 dia 23 del actual; pueden servirse mandar reoo- 
je i una y  otro á fsta ScocctAiía.

Hsbana y  msrzo 18 úe 1376.—El Seoietario. Pedro 
B, Toda. 4bp21mz

La DireollvB do est.v Compañía ha aooidado qne 
tenga efecto á las once del día 23 do! actual la Jun­
ta general ordinaria de señores eocionistas, que por 
falta de número no pudo venfloaree ei dia 17 de 
enero último, para el cual fué ocnvooada; en la in ­
teligencia de que se celebrará el referido día 23 dsl 
oorriente con el número de señorea aooionistae ó 
representantes que vonoana, según lo eetableoido 
en los Estaintos.

Lo qne se anuncia para conooimifnto de lo* In­
teresados,

Habana y  marzo U  de marzo de 1876.—SI Seore- 
taiie, Pedro B, Toda. 10 Í4mz

Nota.—No se admiten eajae ni saeoa de azúcar. 
_______ ___________ 30 271

B A N 0 8MINERALES
DS

COMPAST.1 c u b a n a  d e  ALU M B R AD O  DE 
UáS.

Acordado por la Diieotiva el reparto del d iv i- ! 
dendo u? 22 de 4 p . 3  cu billetes, á cuenta de utili­
dades, se avisa á Ies señoree aooionistas que desde ¡ 
ei 15 del aotnalunedeu pasar á percibir sus respeo-' 
tivas cuotas á la Admiaistracion de ia Uomp^ía, 
Desamparados 28, entre Cuba y  Damas.

Habana, 10 de marzo de 1376,—El Seoretario, J. 
M. Carbonell y  Eiilz. 15 lima

SANTA MARIA D EL ROSARIO.CASA SB HUESPEDES
L A  e s p a ñ o l a .

E l d u e n o ,  q a e  s u s o r l b e ,  p o a e  e a  c o n o o i -  
m l e a t o  d e l  p ú b l i c o  y  d o  s u s  a m i g o s  e n  p a r -  
lioD la r, q a e  desde e l d ia  S  d e l c o r ­
r i e n t e  a d m i t e  h u é s p e d e s  á  m e s a  r e d o n d a ,  
a s i  c o m o  i n d i v i d a a l ;  o f r e c i e n d o  e l  m e j o r  t r a ­
t o  7  g a r a n t i z a n d o  e l  ó r d e n  l n t e r i $ r  d e  l a  
m i s m a  p a r a  l a s  f a m i l i s s . — V l a r z o  3  d e  1 8 7 6 .

13 7ms /Man P o n t.

Dulooe agoutea V representante» en U  Isla de 
Cúbalos Bree. A L V A K É Z Y B I N S E ,  calle del O- bispo n? 123.

lI|Vendlda*enelallo de 1874, 211,679 máqulnaal»MAliUINASllE COSER
S I N G E R  X J I Q I T I M A S .  

S I N C J E H  O E N T J I N A S .  
S I N G E R  V E R D A D E R A S .  

G B A N D I O d O S  A D E L A N T O S  
N U E V A S  I N V E N C I O N E S .

Cuando queráis una máquina, pero un» máquina 
coa todo* los adelanto* últjuamente introduoido*. 
nna máquina que o» haga cuanta olaae de trabaioa 
en oosturae podáis imaginaros y  hechos oon verda­
dera perfeeóion; seta máquina ea 1* original de la 
compañía de Singer. °
. o i ^  haUarel* en nuestra casa calle d d  Obispo nt 
123, á la derecha, entrando por la puerta del Mon-

iSerán nne*tr*a máquina* las mejoreit Loe ha- 
onoD bablm, l«ed:Ventas de máquinas d e  coser en 1 8 7 4 .

Grovrr A  Baker 8. M. Co., «ej'nsea* "  Ijoooo
B e ^ g to n  Kmpire S. M. C0 . . .T . .  „  17608
^Vílñüll S M, COaaeae T7%JR
Gold Medal 8. M. Co........ . T ” .............   í s ? í
W i lo o i& G i^ S .M ;  Co............... ”  i l " o
American B. H. á t o - # - . I i 5 * i y

Florenc6 8 . l t  Co............................  , 5517
S®wr8.M-Ci>....................    454,
AetB», J. E. Br»tmñdorf &  C o ..« . .«  186<
B anraa Kanton........... .

S n l ’ 1 ;  z

ü G R A I N  N O V E D A D ! !
¡ ¡ M A Q U I N A S

PASACORIPONEK MEDIAS!!
P A T R O N E S  O  M O L D E S

PARA TUDA CLASE DK VESTID >8. 
S IE M P R E  D E  L A S  U L T IM A S  M O D A S .

N'nguna faml'ia deje de proveerae de lo* admi- 
nlenloe tan necesarios como úti es.

Se venden á preoioe al alcance de todw  la* pet- 
sona*.Obispo 123. 30 Itia*

A V I S O
Por auti D. Eugeoie Ponton, o »  esta fecha, 

he revesado todoelo* poderes que tenia svsf.ridoa, 
é f^ ^ p o iou d e l g 'U íra lqu * obtiene mi espoaa 8ra. 
D t Petron* Rodríguez, d,-! qua he conferido p ,ra 
®®broe á mi hijo p o lít io  D. J >Oiqnín Laudó; de oua 
para pleitos tieue el Dr. D  Beruar to del x l . ^ e  r  
el que eenferí *1 Ldo. D. J  u n  Val Jé • P » m(>' 'p m  
cobros y  pleitos en Cárdcaas. AdririieaJo qne ea 
cnanto á los revocada», no ofendo la  opinion de loe 
qne los obtuvieron.

Uanana, inaixo 18 do IST5.—In o c :- - Í j Caeanova, 
________________  3 19aa

O J O !
Connordic. rúm. 3, r , derean d

tinas á casa* p»rtieu!r.r?' 
misma *e hacen 0 ; 
gnrin á precio*

. 'ó..;3rb-.s <%n- 
ebiedmismto*; ea la 
r v«eudc* por *1 fi. 

5 21»-.
o* Bres-Hierro . c-i.;.-'.. ee han *-=>l»d*do

..* del número a al 4 en la  ealV  5ar-
t il o. n*

"V Luí* Le Kiv.-rzt3 hnoe prvi=nte t í r - ’X'sie 
J t  rn general qne no ha anttg'T-.íí* á t a í i - e i  
wMr rontfftto t n • !  T *̂-T A *  f
n^niio Qa# DO *  *v 'rMO**
lenta alguna que no o*téaecni?5Si-'.JÍ.l. J -j - o-
tntc firmado por <1. - IA.oa

yí-li:

f-

' i

l i l i

:r:

Ayuntamiento de Madrid
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L A  V O Z  D E  O Ü B A ;

HABANA 21 DE MARZO DE 1876.

ATgunas ve rd a d es  im p ortan tes  
c o b 'e  la  In sa rrecc lon ,

DBDIOADAS E SPE C IA tilK S IB  AL  TIlESIDElf- 
TS  OBA>'t, Y  i .  CUANTOS IG N O ttiN  LA  
RSALIOAD DS LO QUE PASA ES CUBA.

Y III.

El carácter <juo cada día ra desarrollando 
la Insurrección, y el predominio que en ella 
van temando las razas Inferiores y su ten­
dencia á la proponderanoia exclusiva, no os 
ya hoy un misterio para nadie. Hoy no oabe 
ya ponerse en duda que el triunfo do la in- 
snrreooion sería enfáticamente, en la isla, la 
dMtrnccIon completa do la civilización qne 
hoy ostenta, la cnal sería sustituida por un 
órden de cosas muy semejante al que existe 
en Haití, y quizás peor.

SI la Inevitable supremacía do las razas in. 
fariores tenia que establecerse por la fuerza, 
e! resaltado sería una reproducoion de la 
horrible trajedla de Santo Domingo y el con- 
slguients aniquilamiento de la raza europea. 
Pero ana suponiendo que el cambio se veri- 
floase pacíñsameute — lo cual es casi impo­
sible — por la operación natural de las nne- 
vos Instituciones políticas por las cuales el 
país se rijiera, siempre resaltaría la rápida 
y completa destrnecion de la riqueza agríco­
la , y por consiguiente, de toda la demás ri­
queza , que aquí tiene precisamente por base 
la agricnltuia.

La razón do esto es muy sencilla. Los 
hombres de las razas inferiores qne ss han 
hallado sometidos toda su vida á nn trabajo 
obligatorio, vea el trabajo oon aversión, y 
lo abandonan desde el momento en qne cesa 
la compulsión que antes les obligaba á eje­
cutarlo. Esto se ha visto Invariablemente en 
todos los países intertropicales, desde el mo­
mento en que se ha abolido el trabajo obli­
gatorio qne existía osmo Institución sscial, 
«xceptnando aquellos donde se ha manteni­
do esto trabajo en otra forma, per medio de 
reglamentos y disposiciones contra la va­
gancia. Pero estos reglamentos solo han sido 
posibles en aquellos países donde las razas 
luferiores no han adquirido la preponderan- 
ela sobre la raza europsa. Allí donde la han 
adquirido, y tan por completo como en Hai­
tí , 4 cómo hablan de ser posible tales regla­
mentos y disposiciones ?

£1 estimulo do un buen jornal, aunque sea 
muy crecido, no ha sido snflciento, ennin 
gano da ems países, para vencer la repug­
nancia de tales hombres al trabajo, excep­
tuando casos individuales muy contados. La 
razón es muy obvia. El hombre trabaja 
coa el ñu de ganar lo sudclente para satis­
facer sus necssidadsB. Los hombres de catas

den de ideas y á este estado de cosas, i  De 
qué sirven osos grandes centros de indus­
tria agrícola y fabril llamados injenios, pa­
ra unos hombres que odian el trabajo y no 
necesitan de él para nadaf Su completa 
destrnecion viene á ser para ellos como una 
garantía de qne ya no volverán á ese tra­
bajo que tanto odian, jasca  obligatorio, 
ya sea libre, y de que podrán llevar 
en adelante la vida que sus antepasa­
dos llevaban en Africa, y que hoy mismo 
llevan las tribus salvajes, especialmente on 
los países intertropicales. La deetruccion 
por ol fuego de todo cuanto recuerda y dis­
tingue la civilización eiHopea, es, paraesos 
hombres, otra garantía de qne, si la in- 
eurroeoion llega á tíiunfar, como ellos 
creen, no se verán ya más sometidos á las 
exijonoiaa, para ellos molestas y ombarazo-

I salar, procura la perpotuidad aquí de la ci- 
.vilizacicn europea; de esta civilización que 
¡tiene por ponto de partida d  trabajo, y 
I qne cuenta en el trabajo sn condición do 
! existencia. “  Por más refuerzos que vengan 
'* do la Peníusula, —(decia lliximo Gómez 
''enea oarto publicada en L a  Inílfpendencia 
"deNueva Toik, y reproducida por L a  
"  Voz DE Cuba en 27 dol pasado) — es un  
"  hecho L A  DESTRUCCION DE LA  EiqUKZA.. .
“ ___ Doloroso me os cumplir tan terrible
"medida; pero así mo lo ordena nuestro

encuentro un modo de ponerles coto t 
Como se v6, toda esta masa de gentes, 

aunque procediendo de puntos de partida 
tan diversos, todos vienen á parar en nn 
deseo coman •. el que tengan fin cuánto áu- 
tea los horrores de la guerra. Este deseo es 
natural, es justo, es lejítimo , os noble y 
patriótico. Es más: os un deseo vivo, acti­
vo, yen muchos casos hasta impaciento, 
que á menudo so traduce on lamentos y que­
jas, y que cada extraño tione que dó oríjen

lea, y so prohibió á los electores no minista- 
ríales que salieran de sus casas los dias de 
elección, incluyendo en la urna electoral los 
votos do loa que estaban on sus casas.

Añadió que la fuerza pública habla inter­
venido do iiua manera osi^enalbleenla lucha. 

El Sr. ATJKIOLES defendió su acta, dl-

el

á mil proj'eotos, entro los cuales habrá al-
■ gobierno; y , aunque sensible cea, forzo­

sas en extremo, de esta o’vilizaciou, sino
que podrán dar rienda suelta á los instin­
tos más bajos do su grosera naturaleza. 
Esta destrucción y todos loa actos de vio­
lencia que la acompañan, con para ellos la
mejor garantía do qne, trienfando ia in-
snrrccoiun. DO ha de volver para ellos esta 
civilizaoion que tanto lee repugna, puesto 
qne esta destrnt^lon es la revelación de su 
propia fuerza y de loa medios eficaces que 
on adelanto han de emplear para resistir el 
regreso de aquella civilización odiada.

Todas estas verdades, acompañadas del 
porvenir tristísimo qne ellas entrañan, ha­
ce ya tiempo que se presentan oon toda sn 
viveza ante la imajínacion aterrada de los 
hombree de raza europea que en un princi­
pio entraron en la insurrección, 6 que de 
cualquier modo la auxiliaron, 6 qne por lo 
ménos simpatizaron con ella y desearon su 
triunfe. Necedad eería creer que entre to­
dos estos hombres habla uno solo que qnl- 
slera aricinar sn fortuna, perder la consi­
deración de qne ántes gozaba, y abandonar 
su máaó móDOS cómoda, más ó ménoa os- 
tentosa manera de vivir, para irse á loe 
bosques á hacer la vida de los salvajes. To­
dos los qne deseaban un cambio, ora p or­
que creían mejorar con él.

Esta idea de la mejora, tan natural en

"  8 0  es qne lo diga: yo también oreo que la 
"  destrucción de las ^propiedades es un mal 
“  necesario. ”

Esta verdad terrible, que hoy aparece ya 
en claro, y que á cada momento recibo nue­
vas confirmaciones, ha producido, como es 
ontural, una reacción saludablo en muchos 
de los que ántes simpatizaban coa la insur­
rección. Han visto clarísimamento cuán 
equivocados andaban, creyendo encontrar 
en ella la mejora que aiAelaban; y en lu­
gar de eata soñada mejora, lo que ven en 
ella es su completo anonadamiento. Los 
hombres de raza blanca que so hallan en la 
inanrrecclon, y que no mandan fuerzas mili 
tares, están viendo también, llenos dees- 
panto , el estado de cosas que aquí hemos 
lijeramente bosquejado; y túu entre los
mismos que tienen mando militar, á la vis­
ta de la gran desproporción que hay en las 
filas rebeldes entre loa hombres de reza eu- 
ropa y los de las razas lofetioreB, no puede 
mónos de abrirse paso la idea dol peligro 
que corren de ser sustituidos por los jefes 
pertenecientes á estas razas, que hoy son 
subaltornos suyos, pero qne todos les dias 
van acortando más y más la distancia que 
de ellos los separa. Una operación de guerra
feliz 6 desgraciada, basta para que, como

el hombre, fué la que Impulsó, asi á loa que
se lanzaron á la InEurrecclon, como á los 
qne la auxiliaron y favorecieron de cual­
quier modo, como á los qne, sin favore­
cerla abiertamouto, deseaban su triunfo

razas, no solo por naturaleza, sino por
razón del estado social en que siempre 
han vivido, tienen poquísimas necesida­
des, y estas ee satisíacen oon gran faci­
lidad. Una vez qne las han satisfecho, su 
ambición no se extiende más allá, y aban­
donan el trabajo. Ahora bien: on nn país 
como la lela de Cuba, cuyo suelo ee tan fe­
raz , las escasas necesidades que nacen del 
modo de vida á qne desde qne nacieron están 
acostumbrados los siervos de las fincas, se 
satiefacen de cualquier manera, y hasta ca­
si sin trabajar, ó por lo mónos trabajando 
muy poco, l'or lo tanto, falta el principal 
aliciente para el trabajo; aliciente qne, co­
mo hemos dicho, consiste en las necesidades 
qne ellos no conocen.

T  no se diga qne este mal podría reme­
diarse por medio de la emigración. Claro os 
qne, abolido el trabajo obligatorio, loa emi­
grantes que viniesen por necesidad tendrían 
que ser Ubres para trabajar ó no, como me­
jor les pareciese. Estos emigrantes no po­
drían ser de raza europea; porque, aun 
prescindiendo de consideraciones bijiénicas, 
nanea jamás se ha visto que los hombrea de 
esta raza vayan á dedicarse á las labores de 
la agrícultur.'t en países dominados por razas 
Inferiores. Es decir, que los emigrantes que 
habrían de venir, deberían ser de las mismas 
razas dominadoras; pero estos emigrantes, 
4  en donde eetdnf Si los babiese en alguna 
parte, 4 no hubieran ido hace ya tiempo á 
Santo Domingo, qne tanto los ha solicitado, 
y  cuyo suelo es todavía más feraz que el de 
Cuba t Por lo tanto, esto de la emigración, 
ama vez establecido el predominio de las ra­
zas inferiores, es una pura quimera qne no 
Tosiste el más lijero análisis, y qne ningún 
hombre de sentido coman se atreverá á sos­
tener.

Ne hay remedio: la mina do la hoy riq il- 
Blma agrlonltnra cabana, no solo seria infa­
lible , sino que sería el primer lesnltado qne 
Inmediatamente seguiría al trinnfo de ia in- 
anriecelon. Y , como ántes dijimos, claro es 
<ine con la riqueza agrícola desapueoeria en 
la isla toda otra olase de riqueza, pnes toda 
ella tiene precisamente por baso la agricul- 
4013. Y  con la riqueza desaparecería del país 
la Inmensa mayoría de la raza europea, y

en el fondo de su corazón. Todos anhela­
ban mejorar, y creían poderlo conseguir 
con el cambio qne el triunfo de la insnrrec- 
cion debía traer consigo.

Y  no es extraño que en el particular las 
imajinaciones so hallasen extraviadas. Loa 
trastornadores de todas clases hablan esta­
do trabajando larges sños para consegnir 
este deplorable resultado. Los hombres de 
la escuela liberal m á sa v a n sa ia  de la Penín­
sula, on numeross» publicaciones de todas 
clases, que como uua oleada pestilente se 
extendía por toda la isla á la llegada de ca­
da corroo, y los activos trabajos de los oons - 
piradores aquí, por largos años continuados, 
bajo ia protección Invercslmll de una tole­
rancia Incomprensible y nada patriótica por 
cierto, y otras machas causas que no son de 
este lugar referir, hablan producido en las 
imajinaciones de machos eao extravío la­
mentable.

Poro entro los hombres que habían suíci-

en una comedla de májia, la decoración 
cambio en un momento por completo.

Do tal modo ha penetrado en el campo 
rebelde este órden de idoaa, qne personas 
enteradas de lo que allí pasa, aseguran qne 
á esto se debe la retirada del Marqués de 
Santa Lucía de la titulada presidencia déla 
República. Eato hombre, lo mismo que Al- 
dama, lo mismo que Cóipedea, lo mismo 
que Aguilera, lo mismo que la mayor parte 
de loe principales coriféoa de la rebelión, 
había soñado en una república próspera y 
pacífica como loa Estados Unidos, en la 
cual él y todos les hombros de raza europea

ganos plausibles , y otros habrá más ó mé- 
nos desacertados, más 6  ménoa utópicos, 
más 6  mónos Irrealizables, y hasta más 6  

ménoa absurdos.
Yoqui tionon Mr. Grant y el lleráld  es- 

plicadc por qué algunos proyectistas, que 
han anunciado micterlosamente que poseían 
ol secreto para este suspirado restableci­
miento de la paz, y cuyos antecedentes 
eran talca que daban alguna probabilidad 
de corteza á su afirmación de que hablaban 
á nombro do los que teniau las armas en 
la mano, han sido oaouebados al anunciar 
aquellos proyectes. Poro esos proyectos, ai 
podían reprosontar las actuales aspira­
ciones do los hombros do nuestra raza 
quo/Msro» en u n  principio los jefes de la 
insurrección, no representan de modo al­
guno las do los hombres do las razas Infa 
rieres, que lo son actualmente, y por esto el 
presento gobierno do la manigua, así como 
en órgano lejítimo L a  Independencia ds 
Nueva York, se han apresurado á declarar 
qua ellos con nada mános so satisfacen que 
oon la independencia absoluta.

La causa de esta dlverjonoia queda ya 
explicada. Eu otro artículo eoplioaromos 
lo quo ella significa, no solo para Mr. Grant 
y para loa simpatizadores y laborantes ex 
traojeros, sino también para nosotros mis 
moa. — E .

iendo que los hechos y datos expuestos por 
.1 Sr. Parra orau inexactos, no sabieodo 
quién podía haber informado al Sr. Parra.

El Sr. PARRA rectificó.
El Sr. GAMAZO, de la comisión, mani­

festó qdo no siendo suficientos los motivos 
presentados por el Sr. Parra para declarar 
el acta grave, la comisión la declaró do se­
gunda ciase, y en este concepto rogaba al 
Congreso que la admitiera.

Aprobóse ol acta de Ronda, y quedó admi - 
tido el Sr. Aurioies.

Loido el dUtámen relativo al acta del dis­
trito de Arcos de la Frontera, dijo 

El señor marqués de SARDO AL: Señores 
diputados, soy enemigo de hacer discursos 
urídiocs ou el Congroio; aun en las cuestio­

nes de actas, qne son las quo más relacioa 
pueden tener con los derechos civiles y pri­
vados de los ciudadanos, predomina siempre 
en mi opinión el aspecto político. No pienao, 
por tanto, dirigirme á nn tribunal da dere­
cho para demostrar que tai ó cual artículo 
de la ley electoral ha sido infringido, que tal 
ó cual coacción está toxitamente provista 
en la ley, sino ó una asamblea, á un gran 
jurado de hecho, que, sobreponióadoee á 
ciertas fórmalas, inspirándose en un senti­
miento profundo de lajustleia, y teniendo en 
cuenta la verdad sabida, va a dar su fallo 
eu justicia.

Ño será, pues, de cstrañur que alguien

Tfliuh iSH  on P ticrto -R ico ,

En !a Antüla hermana tamblon circuló con 
insistencia el disparatado rumor — Inventa­
do sabe Dios por quién y coa qué interesa­
dos cálculos —- de que se Iba á hacer en ea­
ta isla un convenio con loa rebeldes bajo la
baso do la autonomía, precediéndolo, neoe-
sariamonte, del desarmo do los Voluntarlos. 
Pruóbalo el haber tenido nuestro apreeiable 
colega el Boletín M creaniil do la capital, quo 
publicar ol suelto siguiente :

"Carecen completamente do fundamento 
los rumores que há días vienen circulando 
por esta isla de que en la Habana se trataba

, , , _  I de hacer un convenio oon loa insurrectos ba-
pud eran gozar, por lo ménos, las mismas autonomía y del desarme de
consideraciones que gozaban bajo la nació-1 los Voluntarlos. Esos rumorea nacieron do

nalidad española; pero no habla soñado ja­
más en trabajar para el establecimiento de 
un órden de cosas semejante al de Haití, en 
el cual les hombres de raza europea, que es 
la suya, quedasen supeditados 6  excluidos, 
por los hombres ¿o Ise razas inferiores.

¡ Triste perspeotiva la qne ante estos hom­
bres se presenta I Su sueño do oro se ha 
disipado por completo; y no solo no pueden 
aspirar ya á la realización do sus halagüe­
ños proyectos, sino que no pueden ya es-

do este estravío, no había uno solo que —
preciso es repetirlo — creyese que iba & em­
peorar con ol cambio qne deseaba. Todos 
creían y  esperaban m ^orar con él. Todos 
creían qne en la isla de Cuba todo se trans­
formaría instantáneamente, con aquel cam­
bio , en una cosa muy semejante á los Esta­
dos Unidos. La Habana iba á convertirse 
de golpe en otro Nueva York, y la existen­
cia aquí se convertiría en una cosa muy pa­
recida á la manera de vivir, nuda democrá­
tica por cierto, á qne los principales conspi­
radores se entregaban en sus anuales excur­
siones á Saratoga , y qne ellos, con más Ino­
cencia que sagacidad, hablan tomado por 
el modo normal y gonet.al do vivir en los Es­
tados Unidos.

Pues bien, todas estas Ilusiones se han 
desvanecido por completo. La mejora que 
83 buscaba y  se esperaba conseguir con el 
triunfo de la insurrección, so vó quo es ab­
solutamente imposible por aquel camino, 
y que lo que con aquel triunfo viene sin re­
medio , es ia ruina, la miseria y  la barbá-

perar ni siquiera volver al punto de partida- 
Aún cuando se resuelvan á pasar por la 
mortificación de reconocer y abjurar sus 
errores, 4 cómo so repone lo que se ba des­
truido ya de sus fortunas ? Pero por fin, 
bueno es poder salvar algo del naufragio: 
bueno es siquiera impedir el porvenir «c- 
grisim o que á esta sociedad le esperaría 
con ol triunfo de la insurrección. Para 
hombros como Aldama y como ol marqués 
de Santa Lucía, 4 puede haber nada más

una correspondencia fechada á O de febrero 
en la capital de la grande Autllia qne publi­
có el n erald  de Nueva York, Periédloos te­
nemos de aquella ciudad hasta ol 2 0  del mes 
próximo pasado, y on olios solo encontramos 
artículos, como eiempro, opuestos al siste­
ma autonómico que, sería, como dice muy 
bien nuestro ilustrado colega el D iario de la 
M a rin a , el puente de la independencia. La 
enérgica Voz d e  Cuba  ha sido todavía más 
clara. Competentemente autorisada por el Sr. 
Capitán Gcnoral D. Joaquiu J rvellar, ha 
desmentido esos malignos rumorea, y on 
una brillante sórle de editoriales, ha puesto 
en claro los móviles que so propusieron loa 
aristas quo iuventaroa osa bola de gran ca- 
.ibre.”

Cúi'tcs d c l lle in o ,

CONGKISO.

E.ctraclo de la sesión celebrada el dia 21 
febrero de 1870.

rEESIDENCIA DEL SEÑOR ELDUAYEN.

de

amargo, nada más horrlblo , nada más in­
tolerable que ol verso pisoteados con alta­
nería por entes de la calaña de los negrea 
Caoba y Sabicú t 4 Puede haber perspec­
tiva más doseaperadora que la do ver á sus 
propios hijos sometidos al capricho de los 
hijos de esos viles enjendrosde la degrada­
ción y el crimen í

Y  si piensan de esta manera los hombres 
que tan lójos han llegado en la carrera de 
la traición, 4 cómo no pensarán les cuba­
nos que no han entrado on olla, aún 
loa qne sentían por ella simpatías T Y 
los muchísimos cubanos leales, la inmensa 
mayoría, qne ni siquiera esas simpatías 
han tenido, sino que han visto siempre la 
inaurrecciou oon aversión y horror, 4 qué

I no pensarán, si alguna vez cruza por su

eon ella la civilización, que es obra-saya;
«ivillzacion qne á bien librar sería sustitnida, 
como hemos dicho, por nn órden de cosas 
aemejante al que existe en Haití.

El sistema do guerra últimamente adop­
tado por la insurrección, entregando á las 
llamas las ñucas y los establecimientos del 
campo, responde precisamente á este ór­

ne.

En en nnovo sistema de guerra r en esta 
destrnecion en masa de la riqueza del país 
por ellos emprendida, los rebeldes no res­
petan la propiedad de nadie. Lo mismo en­
tregan á las llamas el ingenio del español

I mente la posibilidad de quo esa insurrección 
I llegase al fin á triunfar 1

Más aún: muchos de estos hombros que 
I tienen sus fincas — en las cuales consiste to­
do sn haber — contiguas á los pantos donde 
los rebeldes han desahogado su saña Inoon- 
I dlando y destruyendo otras muchas y va- 
I liosas propiedades, 4 no es natural que vean 
I con algún recelo el porvenir 1 Por más que

Abierta la sesión á la una y media, se leyó 
por uno do los secretarios el acta do ia se­
sión última V fció aprobada.

El Sr. MARTINEZ (.ü- Cándido) presenté 
varios documentos referentes álas eleccio­
nes de Caldas de Rey, Coria y Montoro.

Otros señores diputados, tanto de la ma­
yoría como de la minoría, presentaron tam­
bién documentos de la misma naturaleza.

El Sr. ESCOBAR manifestó á la Cámara 
que en ol distrito que representa ee han re­
cibido oon inmenso júbilo las últimas victo­
rias que el ejército ha alcanzado contra los 
carlistas.

El Sr. VILLAVERDB, de la comisión de 
actas, dijo que examinaría los documentos 
presentados, y que si procedía retiraría loa 
dictámenes, estrañando que no se hubieran 
hecho las reclamaciones quo ahora se hacen 
respecto del acta de Caldas antas de emitir 
dictámen.

Entrándose en la órden del día, so puso á 
disensión el dictámen del acta do la Corufia.

El Sr. PEÑCELAS hizo vanas oonsidora- 
cionsB respecto de la patriótica conducta se­
guida por ia minoría constitucional desde el 
<Ua do la apertura de las Córtes, no entorpe­
ciendo, como infundadamente supuso ol Sr. 
Gamazo, la constitución dol Congreso.

Declaró que en el distrito por donde ha­
bla triunfado en las últimas elecciones, lo» 
empleados de l03 ramos de Gobernación y 
de Hacienda no hablan tomado parta activa 
en la contienda.

El Sr. GAMAZO contestó brevemente, in­
sistiendo en las ínoulpaoiones quo dirigió á 
la minoría constitucional en la última sesión. 

El Sr. PEÑÜELAS rectificó.
El Sr. VILLAVERDE defendió á la comi­

sión, siendo proclamado diputado el Sr. San- 
cbíz Basadre.

Leídos los dictámenes da las actas del 
primor distrito de la capital de Granada, 
del Centro de Madrid y del Salvador (Sevi­
lla), fueron proclamados y admitidos diputa­
dos loa señores D. Josó Riquelme, D. Mu­de lealtad acrisolada, que el del inanrrooto ______________________________

solapado que empleaba anualmente una tengan una fó inquebrantable en el triunfo pa,5a y D. Gonzalo Sagovia.
- , 1 V— .IBS imnnflirá fisto ouoi PuRsto á disousioH el dictámec del actagran parto do sus productos en favorecer la I de la bnona causa, 4 les impedirá e ^ j aiatrito de Ronda,

insurrección. Lo mismo saquean y destni-1 teman por sus propiedades la triste enertel lo combatió, denunciando
yen el establecimiento mercantil dol oficial qae otras muchas han sufrido T 4 No se eom- varias ilegaHdades y coacciones 
•' I . . ¿gggQ ¿5 1 Dijo que la mayor parte ae ios
de voluntarlos, que la morada del sitiero
que tiene sus hijos en las filas rebeldes. Lo 
que á los insurrectos importa es destruir, 
destruir, destruir todo cnanto pueda con­
tribuir de algún modo á la conservación de 
un órden do cosas, ds una civilización qno 
ellos quieren ver desaparecer para siempre. 
Para ellos el enemigo no es el que, sea pe­
ninsular 6  cubano, desea y procura la per- 
pstnidad aquí de la nacionalidad espafiola: 
sn enemigo es el que*, sea cubano ó peniu-

p „»d o  ftellmeote . 1  y.tom .nt, de.eo i »  I
estas gentes do escapar do catástrofe seme-1 cederse á las elecciones, quo los Individuo»

* que componían uno do loa ayuntamiontos
jantof

Y  la gran masa de los habitantes leales 
do esta provincia, hayan nacido en ella 6  

otra cnivlquiera de la monarquía, por.en
I mucha que sea eu seguridad del triunfo de

uno do loa 
eran reossontsneiados por el delito ds alla­
namiento do propiedades y quo esperaban 
obtener el indulto al respondían eatisfaoto- 
riamento á las osperaozia del goberuador 
de la provincia y del gobierne; que fueron 
llamados por las autoridades los electores de 
más Importancia contraríes al candidato

piense, déspues de oída mí pororaolon, qne 
he dicho poco dsl acta Ae Arcos y demasiado 
de política geuoral. Convencido como es­
toy de antemano del éxito do mi empresa, y 
deseando no retardar un momento la cous- 
titucíon definitiva dol Congreso, mo propon 
go presentar á vuestros ojos los actos prepa­
ratorios de esta elección, las circunstancias 
en que ha tenido lugar, las facultades ex- 
traordinariaadeque el Gobiérnese hallaba in­
vestido en la época de las elecolonos, y en 
todo esto creo qucencontraré razón bastante 
para decidiros á ser más severos que ol die- 
támen de la cemision, dejando para otra 
ocasión más oportuna el resolver sobra esta 
acta que con tan graves cuostiones se rela­
ciona. L sb eleciones ee verdad que ee han 
hecho por sufragio uuiveraal y que en ellasse 
han cumplido algunos requisitos de la ley.

El Sr. VICEPRESIDENTE (Aurioies): 
S«ñor marqués, so está discutiendo la elec • 
clon do Arcos de la Frontera pura y eimple- 
mente; la discusión política llegará en su día 
on condiciones reglamentarias.

El señor marqués do SaRDOAL; Señor 
presidente, los asuntos quo se tratan en es 
tas Cámaras no pueden tratarse aislada y 
esouetamente; ol diputado tiene ol derecho 
de buscar las causas determinantes, si no las 
sansas inmediatas, dol resultado de una 
elección que combato. 4I I 0 de venir yo aquí 
oon un escrito, ni más ui méaos que pudiera 
hacerlo ante un juzgado do primera lustan- 
ciaT Yo estimo en méa al Cúngreso y me es­
timo á mí mismo: si no puedo seguir on esta 
forma, me sentaré

El Sr. VICEPRESIDENTE (Aurioies): 
Usía puede hacer lo quo guste; la presiden­
cia do puede entrar eu diseuaion con S. S 
Le advierte solamente que la discusión so­
bro politiea general tiene eu oportunidad y 
SU tiempo.

El señor marqué» da SARDOAL: No os 
mi propósito hablar de política general; pero 
al las medidas generales que ha tomado el 
gobierno ántes do las eleccioue.r han regido 
para el dietrito do Arcos de la Frontera co­
mo para todos los de España, lo cual es in­
negable, yo creo que puedo ocuparme de 
estas medidas como cansa determinante del 
resultado de la elección. Y  no crea el señor 
presidente que trato de levantar tempesta­
des, á las que soy poco aficionado por tem­
peramento; cuando por otra parte dispongo 
de argumentos y razones que valen más que 
las apasionadas apelaciones al sectimieuto.
Si yo demuestro qua en virtud de las dispe- 
sloiones de los agentas del gobierno, lanzan­
do fuera de la legalidad al candidato derro­
tado eu este disiritOj han privado, lo mismo 
al candidato qno á sus amigos en el distrito, 
de las garantías, de las condiciones que la 
ley quiero que cno y otros tengan cara to­
mar parte en la elección, demostraré de uno 
manera evidente quo la elección ba sido 
legal....

El Sr. VICEPRESIDENTE (Aurioies): 
Pofinítarae V. S-

El señor marqués de SARDOAL: 4Tam- 
Doco puedo hablar do la elección de Arcosl

El Sr, VICEPRESIDENTE (Aurioies): Su 
señoría no habla de la elección de Arcos, si­
no do los actos del gobierno.

El señor marqués da SARDOAL: Da no 
tenor V. S. el don de la adivinación, preciso 
será que lae oiga para que sepa lo que voy 
á docir.

El Sr. VICEPREj-IDENTE (Aurioies): 
Desde este sitio no puedo tolerar áS. S. 
ciertas frases; yo me ha referido á lo que he 
oldoáS. 8  , á lo que S. S- ha dicho ante 
todos loa que presencian este espectáculo 
lamentable.

El señor marqués de SARDOAL: Permí­
tame S. S- que no juzgue yo á mi vez llega­
da la ocasión do que tales adjetivos se apli- 
auen á nuestras discusiones.
'  Yo pregunto: si el Sr. Moreno R-idriguez 
hubiera sido encarcelado la víspera deeu 
elección, 4 0 0  podría yo hacerme cargo de 
esto acto al combatir el acta de Arcosl Pues 
voy á hacerme cargo do un hecho muy pa­
recido; voy á hacerme cargo del acto en vir­
tud del cual el Sr. Moreno Rodríguez ha si­
do privado de la capacidad legal ante sus 
electores. 4Será esto ocuparme do la elec­
ción de Arcos? Si no es así, yo quisiera que 
la Cámara me indicara que la molesta, y me 
sentarla. La aquiescencia de la Cámara á 
mis palabras.. . .

El Sr. VICEPRESIDENTE (Aurioies): El 
reglamento está sobre la Cámara.

El señor marqués de SARDOAL: Ruego 
á V. S. que me diga á qué disposición del re­
glamento be faltado yo, para enmendarme.

El señorVICE-PRESIDENTE (Aurioies): 
Está hablaodo el presidente: decia que lae 
manífostaclonea de ia Cámara no son bastan­
tes á alterar las prescripciones del regla­
mento, cuyo cumplimiento me está encarga­
do, más quo en favor de la mayoría, en fa­
vor de las oposiolones.

El señor marqués de SARDOAL: Doy gra­
cias V. S. por tan musitada benevolencia, 
aunque, á la verdad, no la hubiera echado 
de ver.

El señor VICEPRESIDENTE (Aurioies); 
iLe parece á 8 . 8 . bien que estemos perdien­
do el tiempo de esta manera? Combata S. 8 . 
el acta do Arcos de la Frontera; si no lo ha­
ce así, ma veré en la neeosidad do retirarle 
el uso de la palabra.

El señor marqués do SAR DO AL: Para ese 
caso yo ruego á V . S. que cumpla ol regla­
mento consultando á la Cámara.

El Sr. VICEPRESIDENTE (Aurioies); El 
presidente conoce su deber: continúe V. 8 . y 
diríjase á ia Cámara.

El señor marqués do SARDOAL; Yo pue­
do dirigirme á la Cámara y al señor presi­
dente: precisamente nuestras tradiciones 
reglamentarias establecen que el diputado 
6 8 dirija al presidente, como sucedía en Cór-

de sus derooboa civiles, con toda su capaci­
dad electoral, ha llegado á loa colegios elec­
torales: sufriendo una verdadera capitis di~ 
m inuíio, oon sus facultades mermadas den­
tro de uu límite elástico qua so onsanohaba 
á medida quo hacia falta: esto, sobre ha­
berlo declarado el gobierno, lo ha declarado 
el alcalde do Arcos de la Frontera. 4Croeis, 
acaso, BODores, que semejante doolaraclon, 
reosyendo sobre uu candidato que se pre­
senta ante sus electores, no os bastante á 
ínllüir en el ánimo do estos, no os do aque­
llas amenazas que ponen miedo en varón 
firmo y constants, como dice la ley de Par­
tida? 4Creoia que so puedo conceder á los 
alcaldes la facultad de" definir la legalidad y 
de lanzar fuera do ella á quiou bien Ies pa­
rezca?

El alcalde de Arcos dobla saber que cuan­
do nn gobierno ha pretendido condonar por 
ilegales determinadas doctrinas, los tribn- 
nalea, á posar do la amovilidad quo tanto 
Influyo en la recta administración de justi­
cia, las absolvieron: loa números de L a  D is ­
cusión denunciados en 23 do enero de 1359 
y 16 de julio do 1861 fueron absuoitos sn 17 
de mayo y 0  de agosto.

El señor VICEPRESIDENTE (Aurioies); 
Dejo á la conalderaolon do 8 . S. ai ese fallo 
tiene que ver con el acta que sn discute.

El señor marqués do SARDOAL: Yo in­
voco este antecedente para demostrar que 
el alcalde de Arcos es culpable de hacar de­
claraciones contra las sestenoias de los tri­
bunales, y para pedir que ss les pase el tan 
to de culpa contra ese alcalde que ha incur­
rido CE responsabilidad criminal.

P-cro llega el momento de la elección, 
voy á indicar ligoramsnto algunos de los ac­
tos que, á mi juicio, la acradUan de ilegal.

El alcalde de VlllamarUn, con pretexto de 
una alteración dol órden público, da una pe­
ligrosa invasión de la demagogia, como si ol 
señor Moreno Rodríguez, persona do tanto 
arra'g'j en el distrito, al cual ha representa­
do cuatro veces consecutivas, fuera un ele­
mento do perturbación del órden social, sus­
pende la elección contra lo terminantemente
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nos observacionesá lo que tanto preocupa á 
nuestros colegas, sobre todo, porque acaso 
sin quitar al asunto toda su Importancia, po­
dremos contribuir con ciertas aolaraciones á 
poner en su pauto las proporciones verdade­
ras del mal, que, on realidad, son muy infe­
riores á lo que generalmeato se cree.

No ca ficil que personas habltualmente 
consagradas á tratar en la prensa materias 
tan variadas entre sí, poro todas de muy 
apartada índole de lo qne á la demografía se 
refiere, dejen do aceptar para formar sus 
jníeios y emitir sus ideas ciertas cifras sobre
el movimiento do la población, que, ala em-

dispueato en la ley electoral. Este alcalde no 
sabe sin duda que hay dos especies de de­
magogia; la demagogia brutal que repugna 
á los sentimientos humanos, y contra la cual 
se levanta la sociedad uiiinlme; y la dema­
gogia decente, la que viola la ley por oaprl- 
oho de violarla, la que pervierta el sentido 
público, ia que enseña á faltar á la ley, la 
que con pretexto de los altos interesas so­
ciales cometo los mismos atentados que la 
otra, y que nn deja de ser demagogia, por 
más que sea togada.

Entre las garantías que la loy electoral da 
al ciudadano para el ejercicio de su derecho, 
está la de pedir on cualquier tiempo la exhi­
bición del libro electoral: este derecho qui­
so ejercer el señor Moreno Rjdriguez en la 
capital del distrito, y le fué negado; con áni­
mo de hacer constar esta negativa, aondió 
al ayuntamiento acompañado de un notario, 
y entónces fué cuando ol alcalde le lanzó de 
allí inícuanjente, y sus dependientes le per­
siguieron hasta la plasi á sablazos. ¿Se re- 
slatitla el alcalde á !a exhibición (loi censo 
porque estuviera ext-sndido con arreglo á 
Las presoripeionea legales? Buena ooaslon 
dejó pasar para demostrarlo.

El señor ministro déla GOBERNACION 
(Romero Robledo): íío voy á hablar del ac­
ta que se discute; voy tan solo á hacer unas 
ligeras consideraciones sobrp la declaración 
de incapacidad de quo tanto se ha ocupado 
el señor marqués cío Sardoal, deolaraoion 
que, después de todo, el Congreso supongo 
quo se habr.i quedado, como mo he quedado 
yo, con ia curiosidad do saber en qué forma 
na sido hecha, y quo yo no sé tampoco coa 
qué Ocasión se ha podido hacer, porque yo 
no sé quo loa electores tongau necesidad de 
ir á pregantar á los alcaldes si pueden ó no 
votar á este ó al otro candidato.

Por lo domas S. 8 . ba dicho que ol alcalde 
tenia la facultad de restar del censo eleoto- 
ral, do hacer oonfisoacioues do bienes, de 
allanar moradas; y si estos hechos estuvie 
tan demostrado), el gobierno excitarla al 
minister o fiscal paro que loa persiguiera; 
pero estoy persuadido da quo habrá gran 
exageración en eso y do qua S. S. no lo ha 
dicho aquí más quo para conseguir tu pro­
pósito de hablar eu contra do la conducta 
dol gobierno.

El Sr. LOPEZ GUI JARRO, do la comí 
sion, contaztó.

El señor marqués de SARDOAL rectificó.
Aprobóse el acta y fué proclamado dipu- 

, tado el señor Garrido Estrada.
El señor RUTE combatió ol acta de Bar- 

bastro lameutándoae do la conducta seguida 
por la comisión de actas al declarar leves 
las protestas de actas qu-e on su concepto 
eran sumamente graves.

RjQriéndose á la de Pustrana, dijo que 
los abusos, atropellos y arbitratíjdades co­
metidas 0 0  dich) punto han llegado al ex­
tremo de tenor que huir do sus casas perso­
nas liberales, pues turbas eapltanealiis por 
el mismo alcaide Its amenazaban con una 
muerte segura á no haber podido huir de 
tan escandaloso atropello.

El señor LOPEZ AVALA, ministro de Ul­
tramar, manifestó qu3 habiendo oido leer al 
señor Rute uua carta en que se dennuciaban 
ciertos abnaos, el gobierno se iníormaiía y 
loa castigaría si eran ciertos.

El señor RUTE d.ó las gracias al señor 
López Ayala y sup'lcó á la comisión tuviese 
un poco má3 do datonimiento on el estudio 
da las actas y no calificase de leves actas 
que teniau protestas verdaderamente gra­
ves. . , ,

El señor VILLAVERDE, en nombro de la 
oomlsíoo, contestó al señor Rite, comba­
tiendo BUS argumentos y deolarauJo que la 
comisión no retiraba su dlotámoa por no 
considerar graves ninguna du las protestas 
preaentadaa.

El señor PASTOR defendió su acta, ne­
gando todos los hechos expuestos por el se­
ñor Rute.

Los señores R ito y Villaverde rectifica­
ron, siendo deepues aprobada el acta de 
Pastrana y proclamado el señor Pastor y 
Magan.

El señar FIORI combatió el acta do Mon- 
tllla, didendo que las listas electorales no 
se hablan expuesto al público en ninguno de 
los pueblos, faltando por lo tanto á la ley.

El señor MENA Y  ZORRILLA, diputado 
electo, defendió su neta, manifestando que 
si habla habido coacciones en Montilla eran 
las cometidas por las turbas instigadas por 
los amigos de su contrincante D. José María 
López, que entrarou tumultuosamonte en la 
oasa del ayuntamiento suspendiendo la se­
sión.

El señor SUÁREZ, de la comisión, defon 
dió el acta, y se aprobó el dictámen de la 
comisión, siendo proclamado diputado ol se 
ñor Mena y Zorrilla. '

Aprobáronse sin discusión las actas de 
Tarauoon, Montilla, Paigoerdá, Gracia 
Montoro.

Y  6 0 levantó la sesión á las siete y media.

bargo, no pueden ser debidamente aprecia­
das sin tener muy en cuenta loa elementos 
de que se compone osa población en cada lo* 
calidad, así como otras muchas cirennstan- 
cias que influyen poderoaameuCe en la des- 
natnralizacion aparante de loque en efecto 
siguiñean esas cifras.

Como solo ejemplo de cata facilidad de 
equivocarse, citaremos uuo solo, de estos úl­
timos días: un periódico dijo escandalizán­
dose, y otros muchos lo han repltldo, qne 
según los datos oficiales, en el distrito de la 
lactusa resulta u i número elevadisimo de 
hijos nainralos respecto de los nacidos de le­
gitimo matrimonie; pero ni el colega ni los qne 
le hau hecho curo se han fijado eu el nombre 
qne lleva ese distrito, calificado por ellos de 
tan inmoral en sus costumbres; no han repa­
rado que so llama de la Inclusa, tomando eu 
denomlnoelon del asilo do este nombre, á 
donde acuden todos los expfisitos do Madrid, 
de su provincia y do las limítrofes.

Le sneede á este distrito lo que no hace 
muchos sños á las capitales de las provin­
cias fronterizas con Portugal, á cuyas casas 
de expósitos traían niños portuguoses, por 
no babor entónces en el vecino reino esa 
clase do humanitarios establecimientos. Los 
carabineros, quizás obedecleudo á instruc­
ciones nada eeosarablos, no ejercían una vi­
gilancia rigurosa sobre tan singular contra­
bando (como tal ora considerado), y los 
conductores de los niños los hacían ama­
mantar de caridad por las mujeres de los 
pneblos y casorios del tránsito, que se pres­
taban á esa buena obra. Pnes bien, onal- 
qulera qne, al ver los registros de la beno- 
ficonola do Badajoz ó de Zamora, juzgara 
por las cifras de sus expósitos de las cos­
tumbres de aquellas poblaciones, se equivo­
carla, ni más ni mónos, como se han equivo­
cado los que han hablado dol distrito de la 
Inclusa de Madrid.

Este ejemplo no es el úuloo quo polomoa 
citar acerca de les errores á que se prestan 
los hechos demográficos; existen otros mu­
chos ; poro lo hemos elejido por ser do eátos 
dias, y sacado á plaza el error y su comen­
tarlo, precisamente con osaslon de lo que 
hoy ocupa á los periódicos madrileñoa, de 
los datos sobre el movimiento do su pobla­
ción.

NI la mortalidad excesiva, ni la cuestión 
de los niños nacidos de uniones ilioltas, pue­
den ni deben ser cosas da poca monta para 
los publicistas; pero conviene apreciar bien 
laexCenaioD de estas desgracias, si se han 
de procurar loa medios de atenuarlas.

Eu primer lugar, el qie en Madrid el nú- 
moro de defuacioues escoda al de uacimieu 
tos, es un hecho constante; en los seis años 
da 1861-66, nacieron en essa oapitai 71,178 
y murioron 75,523, 6  sean 4,317 muertos más 
que naeidoe; miéntraa que durante el mismo 
período sexenal, en el resto de la provincia, 
los nacidos fueron 43,571, y solo fallecieron 
¿7,034, resultando una diferencia favorable 
á la publaeioQ de 0,537 personas. Difícil se­
ria encontrar en los registros de Madrid un 
año que constituj a una excepción de esa re­
gla general do exoodor las dcíanciones á los

vía rosulUría un aumento de más de 2,0 0 0  
personas.

Otra consideración importante, digna da 
consignarse, es que uua grau parte de ios fo­
rasteros qne viven en nuestra capital, como 
loa soldados, los estudiantes y los criado», 
son célibes; otra no pequeña da ellos deja sn 
su ptíi á sus mujeres, y por lo tanto, con- 
tsibuyen muy poco á la reproduoclon regu­
lar y Iqjltlma, que ea de donde sala el au­
mento regular do la población.

Pero con! innando uusBlro objeto, el fxá- 
mon do too elementos de la moralidad, va- 
mos á presentar datos, en nuestro concepto 
concluyentes, que conclnuaremos refiriéndo­
nos al olt.ido año 1867, no solo norma!, siso 
uno de loa más favorables á la población por 
su balance entro nueimiantog y dtfanolo- 
nes.

£n dicho año las cárceles y los oatableci- 
míentos de boneficencia contaban:

Presos de todos los fueros.........  1,551
Hospitales y asilos dependientes 

de la beDefisencia general___  1441
Establecimientos provinciales.

Hospicio.................................. 1,633
Colegio de desumparadoa....... 51)6
Hospital general (promedio)..., 1,600 
Hospital de San Juan de Dios.. 250
Inclusa.................................... 5,877
Casa de Maternidad................  67
San Bernardino.......................  C27

Total.....................  13 642

Ahora bier; estos estableclmiontos, algu­
nos de 0II0 3  presentaud'i durante fl iS» 
grnndes cifras de movimiento [13 383 icio 
el Hospital general], están poblados en su 
mayoría por personas nacidas fuera de M». 
dnd, y esos infelices aeojldos ó presos w- 
mlmetraron á la muerte en aquel afio las »!- 
guiOQtes tristísimos cifras;

Establecimientos dentro de Madrid.
nuFuxcios»),

Hospital general...................
Id. de la Princesa.................
Id. do Jesús Nazareno, da mu-

'eres Incnrabíos.................
Id. de Naeetra Señora del Cár-

l , ! i l t í

512

70

men, de hombrea id.
l i .  de San Juan de Dios.
Inelusa........................
Casa de Maternidad....,
Colegio do la Paz........
Hospicio......................

59
27

1,300
0

47
1 6 3

Total. 4 029

aiuaiDramlentus. El hecho, picsoindiendo
por un momento de quo el aumento de su 
intensidad deba alarmar al público, es pro­
pio do la naturaleza de loa elementos que 
forman la poblaoion ou lae grandes capitales. 
A todo gran centro urbano, pero muy partl- 
cularmento si eso centro es capital de na 
Estado, afluyen en gran número personas 
nacidas en otras provincias, que todas son 
alta en los pueblos do su naturaleza, y mu­
chas de ellas b»ja en su nuevo domicilio, 
aumentando el contingente do la mortalidad 
do este.

Hace 15 años, cuando so hizo el último 
censo por recuento directo, ee estableció, al 
inscribir los babUautes de las poblaoíones, 
La Clasificación para los nacionales de esta­
blecidos y trauseuntea; pero no la de nacidos 
ó no on 01 lugar da su domicilio; esta clasifi 
cuulon solo se hizo para loe extranjeros, 
t'ues bien; aúo entónces, que las comuuica- 
clones eran más dificiles quo hoy, y menor

sea pe- la bnena c.susa, 4 no han de ver con el más mluísterial 8 r. Aurioies, y se les amenazó á
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profundo rentimiento los males gravísimos | 
que la continuación do la guerra está cau­
sando al pal», y no han do desear queso]

unos y se les hicieron promessa á otros para 
qno desistieran de sus propósitos. Quo no 
contento oon todas estas arbitrariedades el 
elemento eñeial, único apoyo dol 8 r. Aurio-

tos no muy remotas, eu son do exposición;

á doña Ménica que venía 
pasillo con nn papel en la

Desde quo le dijeron lo que había oourrí- 
do allí y la causa del trastorno cerebral que 
hablan calificado de locura, aospeohó que se 
trataba de un delirio pasajero producido por 
.una fuerte excitación independiente de toda 
Inflamación del cerebro.

A l dirijirse al gabinete creyó encontrar 
una jóven agitada, temblorosa, dando gritos 
y  con todos los síntomas del delirio nervioso; 
pero apénas hubo asomado la cabeza y visto 
el cuadro que presentábanlas dos amigas, él 
mismo se anticipó á les deseos de Eugenia, é 
Impidiendo la entrada á sor Clotilde la dijo 
en voz baja:

— iSllencioI....
Después sin moverse de allí y observando 

«on detención á la enferma añadió:
—Duerme.. . .  á procurar el sueño se ha­

brían limitado todos los remedios que yo 
hubiese dispuesto.

— 4Y  no serla bneno sangrarla? pregunté 
or Clotilde.

El módico frunció el ceño, y como ai hu­
biera escuchado una blasfemia médica en 
boca de un doctor de la ciencia, dijo:

—En la lengua era preciso sangrar al que 
baya propinado semejante absaroo.

Y  volvléndoiíe 
corriendo por el 
mano. Ib. dijo:

—¡Silencio!.. . .  rettírese Vd.
—¡Vaya! ¡qué me retire!.... no señor, con­

testo la dueña.. . .  si yo traigo aquí una re­
ceta que la pondrá buena al momento.

—La mejor medicina parala enferma es 
que se vaya Vd. de aquí y que no deje en­
trar á nadie.

Sor Clotilde c snflrmó oon la vista la ór­
den del médico, y doña Mónioa ae retiró, 
diciendo:

—¡Tala hornos echado á peidor!.... En­
traron los módlios, pnnto concluido.... Por 
hacer caso de e líos se murió mi difunto que 
Dios baya.

Al módico : 1 0  le era fácil examinar bien 
el semblante dle Adelaida, ocnlto sobro el 
pecho de su a,miga; y parooiéndola que es­
taba dormida, se fc6  acercando poco á poco, 
haciendo señaa’ A Eugonia para que conti­
nuara sin mov eme.

Sor Clotilde quedó á la puerta, y el médi­
co pasó por d elf ote de Adelaida sin que es­
ta hiciese el menor movimiento; la examinó 
con detención, y después de registrarla el 
pulso y de ponerla la mano sobro la fronte y 
sobre el 0 0  razón, dijo:

—SI se conserva así un par do horas se 
habrá sal vado.

Eugeu la se extremecló de go2  3, y el mé­
dico la dijo:

—No se .mueva Vd., señorita.
—No pus do enjugar el llauCo, y temo que 

ee despierto.
—Al contrario, esas lágrimas mitigan el 

ardor de ec. froutv, y han contribuí do á pro­
curarla el sueño.

Eugenia continuó inmóvil sobre t d sofá, y 
el ujCdico se retiró do allí para qne. sor Cío- 
tllau le TeOrlern más extensamente todo lo

ocurrido, y  poder pensar lo que convendría 
hacer en el momento que Adelaida desper­
tase. ,, , . ,

Heme-s dicho que el médico qno ontró 
allí era uno da los pocos pensadores que se 
encuentran en esa ciencia, cuyo fundamento 
es la Observación, cuya historia y origen es 
nnasérie de observación»'s, y quo st algún 
dia ha de merecer ol omn.lpotonca_ domioio 
que hoy ejerce, necesita qtitf sus hijos pasen 
una y otra generación observando.

Tenia además este médico una circunstan­
cia mny importauto en la ocasión presente, 
y era la de haber consagrado una gran par­
to de su vida al estudio de las enajenacio­
nes mentales. Y  para esto no había visitado

E l dos distintas coaslonos se habla encar­
gado de la dirección de una da las casas de 
locos de España, y sismpro tuvo que aban­
donarlas porque lójos de secundar el gobier­
no sn plan, le hacia imposible con sus dis­
posiciones.

Sangrías abundantes, quo las más veces 
aumentan el ma!, doetrujondo siempre los 
elementos de que podría disponerse para cu­
rarlo; atoenaza  ̂y castigos, con lo quo léjoB 
de desistir oi enfermo de la idea que tras 
tornó su mente, la halaga y aborrece á los 
que intentan arrancársela; las chanzas gro­
seras, 6  la idea contraria á la que constituyo
la escasa vida de su pertúrbala razón, tales
son los llamados mótodoa curativos quo se

simplemente y  por mera curiosi.iivd los hoa- emplean entra nosotros para oorrejir el tr^- 
K  ̂ « _____ _ I /inrsfímirs A iP.S fjG Q l-pítales do dementes, en los pocos países ci­

vilizados donde so ha hecho algo por aliviar 
esa horrible dolencia, sino que habla curado 
por distintos métodos á diferontos enfermos 
y consignado multitud do observaciones en 
una obra qne estaba escribiendo sobre tan 
Importante materia.

El descuido en que este estudio so halla 
entre nosotros, y lo poco que se ha escrito 
son seguridad sobro las alteraciones dol ór­
gano dol pensamiento, hablan llamado viva­
mente la atención dol célebre profesor de 
qne hablamos.

Horrorizado al ver en los hospitales de 
locos franca la entrada para el público como 
en una casa da fieras; al observar que el lo­
quero hace al llegar a cada jaula, la histo­
ria del Infeliz que yaco allí tendido y des­
garrado sobre el duro suelo; é indignado en 
fin de que las personas que andan a su alre­
dedor se entretengan 0 0  excitarles las mis­
mas Ideas 6  pasiones en el seutldo de su de­
lirio, ol médico que habla acudido ol prime­
ro á visitar á Adelaida, ss entregó oon afan 
al estudió do esas enfermedades.

torno contlDuo ó intermitente de las faoul 
tades intolectualoa.

Con razón puede decirse, por más que es­
tremezca el pensarlo, que si en casi todos 
los pueblos eivillzad.os han adelantado poco 
ó nada on esta materia, en España estamos 
en un estado de lamentable atraso.

Aquí no so intenta siquiera curar la loca­
ra, sino defenderse de sus efectos, huyendo 
de los locos como si fueran bestias feroces. 
Nada se hace por restituir la razón al que 
8 6  vó privado do ella, slao que en el momoa- 
to se le dá de baja en la sociedad, y se le 
abre una jaula en el hospital de locos. 81 ce 
divertido, como allí dicen, so le presenta á 
los curiosos eu lugar preferente, y á costa 
suya gana el loquero uaa propina.

Si por el contrario furioso, una cam i­
sola d e fu e r s i y el látigo, á veces son todos 
loa Tomelios qne le aplican.

En suma, á tal punto horroriza el estado 
do esos establecimientos en nuestro país, 
que no podemos entrar hoy en las reüexio- 
noB qno ee agolpan á nuestra cabeza, por 
temor de que nuestra censura tome un ca­

pero puesto que á eu señoría la Incomoda, 
mo dirigiré al Congreso, lamentando quo es­
te diálogo lo haya detenido aignu tanto en 
el camino de su definitiva ogastitucion.

Dada, señores, que el señor Moreno R j- 
driguez, ciudadano español en el pleno goce

rácter agresivo, que noqueremoa usar en ca 
ta historia. Quizá en otra ocasión podremos 
extendemos sobro esta materia, á la qne so­
mos nn tanto aficionados.

Sigamos ahora observando al mélico, quo 
después ¿o babor hecho preguntas muy 
acertadas sobro Adelaida y enterándose del 
grado de sus relaciones con Femando, dijo;

—Cuando despierto no conviene que vea 
á BU alrededor sluo á las personas oon quie­
nes estaba cuando VJ. la llamó para hablar­
la de sus amores.

—Estaba rezando el rosario con mi prima, 
repuso sor Clotilde.

—Puesbien.. . .  porfeotamente.. - .qno va 
ya allí osa señora pata quo cuando vuelva 
eu sí so halle rodeada de los miamos objetos 
qne ántes de perder la razón, ó de pertur­
bársela momentáneamente; porque no es 
otra casa lo que creo que ha sucedido hasta 
ahora.

—4Y  nótame Vd., d'jo sor Clotild'', qne 
recuerde lanoticia que yo la he dado, y que 
8 0  impaciento al ver que todo ha sido un 
autüo?

—Eso ee preclaamcüto lo que yo basco, 
replicó el doctor.... Considaráudolo como 
un sueño no le parueerá imposible que sea 
más tardo una realidad, y habremos eoase- 
guido lo que deseamos.

A  esto tiempo so oyeron vocea en la ante­
sala donde se habla situado doña Ménica, y 
el módico que corrió á la puerta del gabine­
te ochavado para Impedir quo entrasen allí, 
observó con satisfacción que la enfisrma so- 
gnia durmiendo y que ya euaemblauie era 
más tranquilo y méaos encendido el color de 
la piel.

Llegó á tiempo de impedir qne Cabezota, 
qne era el que había atropellado las canas 
de doña Móníca, entrase on ol gabinete ocha­
vado.

la movilidad de los españoles, constaban 
14 982 nacionales transeúntes, 2,449 extrau- 
joroB establecidos y otros 2  i3 do residencia 
accidental, ó sean 17,6)4 personas nacidas 
en otras provincias ó niiciuncs. Pero ese es­
tá may lejos de sor el verdadero contingen 
te suminlBirado á Madrid por otros pueblos. 
Además de les iranioautec, hay en nuestra 
capital un grandísimo número de habitantes 
establecidos ó con lostdencla temporal lude- 
Qnlda, no calificados por el censo 'como fo­
rasteros.

Madrid cuenta siempre una guarnición 
importante compuesta de hombres de casi 
todas las provincias, olases y profesiones 
enteras, cuyos numerosos Inrividuos por ra­
ra escepolon hau nacido aquí. Empezando 
por 4ü,0Ü0 criados domésticos, y slguieado 
or los dependientes de comercio, estudiantes, 
aguadores, mozos de café, mandaderos, no­
drizas, tahoneros, aserradores, canteros, 
etc., etc, se llega á rennír una masa do ha­
bitantes entre ios cuales solo por casualidad 
se encuentra alguno nacido dentro de la ca 
pítal, Además, los asilos benéficos generales 
y provinciales, no solo atrae un gran con- 
tiugente de población exótica, sino que este 
contingente lo forman en grau parte perso­
nas especialmente expuestas á  morir ó que 
viven en condiciones malsanas, como los en 
fermos de los hospitales civiles y militares, 
los niñea espósitos, los presos cundenadus á 
la vida insalubre de las cárceles y los sslda- 
dosá lado cuartel, reconocida también como 
poco favorable a la salud.

Para apreciar estos elementos de la po 
blaclon de Madrid, bueno será oonsiguar al­
gunas cifras sacadas dol censo oficial en 
que figuran: 41,971 criados domésticos de 
ambos sexos (26.514 dol íemeniuo); 7,930 es 
tudlantes y colejialee; 44,343 artesanos de 
oficio; 18,633 simples braceros; 13,420 mili­
tares en activo servicio, y 4,863 pobres de 
solemnidad, entro loa que se contaban 2,606 
ciegos ó imposibllitaduB por varias causas. 
Si Eo osoeptúan, á lo sumo, un tordo de los 
artesanos y de loo pobres, unos cuantos es­
tudiantes y alguno que otro criado y brace­
ro, que en Junto pueden formar 22,000 al-

E?, paos, do toda evidencia que, qus so 
Madrid, como en todas las grande capitriss, 
donde so acumula una gran población naci­
da en otros pueblos, y además existen es- 
tableclmiemoa á los qne acude, no eolola 
sedentaria, sino otra poblaolou flotante tan 
predispuesta á la muerte como la acojids en 
ia mayor parte de esos ostabledmieatos, el 
qua el número do defunciones exceda si áe 
nacimientos es may natural, y está ajustado 
á todas las leyes domogcáficas.

Preséntase ahora la segunda cuestión, y 
sentimos quo nos quede puco espacio par# 
tratarla; la del aumento que se otieerva ac­
tualmente eu la mortalidad, y que mochos 
atribuyen á las malas condiciones bigiésioss 
de esta capital. Cierto que su población e» 
una de las más aglomeradas, pem no lo ee 
ménos que sus eondicioneatopográficae y 
cllmatoléjlces oompeusan en gran parte ese 
iDConvenlentc; y sobro todo, ee también cier­
to que, en cuanto á onndicionís hlgiéaloaí, 
si no reúne todas las que eerlau da desear, 
nada ha perdido desda nlgunue años á esta 
parte. Pur el contrario, ¡a población eo ha 
estendido, se han ensanchado muchas ca­
llos, se hau demolido numerosas casos vieja» 
y malsanas, hay más arbolado, máa agua y 
más limpicz.a, por más que aún quede bai- 
tantc que pedir.

La causa del aumento no dependo, pae», 
de una mayor aglomeraolou, ul de empeur»- 
míento de las condiciones urbanas y del» 
servicios de policía. Existe uua canas eo 
efecto, y esa causa es tan direets, tan pode­
rosa, tan evidente, que salta á la vieta del 
observador méaos perspicaz, cou tal de que 
estudie un poco la cuestión.

En el Madrid actual, los gastos de lavl- 
d.a ee hau elevado de una maneraenormi; 
eu DD grado que apóias so concibe cómo 
pueden vivir las clases pobres, ni áunla» 
poco acomodadas de la clase media. Lu 
subaisteuoias, elevad.is en toda España por 
la rariñcacion del cultivo á causa de ia guer

mae, las mencionadas clases suministran á

M orta lid ad  de M adrid.
Eu la Gaceta de los caminos de Ilíerro que 

se publica eu la córte, encontramos el si­
guiente trabajo sobre na asunto, grave é in- 
teresantísimo. Por la atención que ha de 
merecerles el asunto como por los abundan- 
tOB y preciosos datos que contiene, hemos 
creído oportuno cfrecer á nuestros lectores 
tan notable estudio.—Hélo aquí:

“ Cuestión es esta do la actual mortalidad 
de la capital de España que trae inquietos á 
muchos y alarmada á la prensa periódica de 
todos matices y especialidadoa, que, con 
motivo, lo consagra toda la atención que 
merece. También queremos dedicar algu-

la población de Madrid un contingente, 
cuando ménoa, de 1 1 2 , 0 0 0  personas cacidas 
en otros pueblos, cuya mortalidad anual de 
4 6 6 6  individuos, bay que deducirla ds la 
c.fca obsoluta de las defauoiones para hacer 
una comparación razojjable con el número 
do los nacidos.

Siendo estos en nn sfío normal entre los 
favorecedoras, como por ejemplo, el do
1867..................... 12,163, y deducidas de

las 12,509 de- 
fuDclonoo es­
tas

4,0.6 , quedan........ 7,84-3 para la cuenta de
poblaoionver- 
daderamente 
madrileña, ó

sea un aumento de...4,325 habitantes.—

El médico le miró oon extraueza, poro su­
poniendo que seria algún criado de la oasa, 
la señaló con el dedo el aposento en que es­
taba sor Clotilde, y le dijo:

—Allí.  ̂ ,
Cabezota miré ú bu vez con asombro al 

médico, y lo replicó.
—Quiero ver á ¡a señorita.
—Allí, repitió con ceño adusto el doctor.
Y  cu el gabinete donde so hallaba cor 

Clotilde rendida de dolor, entró Cabezota 
preguntando con atan:

—4Dóndo está la señorita?
—Dormiendo, contestó la superiora en 

vez baja.
Yobservando la extrañaza del mélico, 

qua volvió de uuevo allí, le dijo:
—Doctor, la presento & Vd. á Paco Soira-

EO___ A el lo debo la vida, y la enferma á
quien VJ. está visitando ahora le debo lo
propio, en más de una ocasión.

E‘l médico recibió con indifarencia la pre­
sentación qutfla hada sor Clotilde, peroóita 
añadió;

—Sopa Vd. que cate hombro es el amigo 
lutimo de esa jóv-cn, y un discípulo muy apro­
vechado.

Cabezota bajó los ojos como si se avergon- 
*ara de oir aquellos elogios, y el móaico 
siempre observador y persoicaa, llamó apar­
te á Bor Clotilde y la pidió mayores esplica- 
olones sobre aquel hombro.

La superiora le hizo brevemente la histo­
ria de todo, añadiendo estas palabras:

—N-3 ha sido imposiblehaeerleaooptario 
compeusa ninguna, y hasta so ha negado á
admitir una habitación on esta casa---- po'
ro viene todos los dUs á dar lección de doc­
trina cristiana. Encanta, añadió conmovida 
sor Clotilde, ver el entusiasmo con que Ade­
laida le esplica á su modo, y por medio de 
eompatacioaes y ejcmploa, les piiaciplos de

Pero aunque Ee tachase de exajerada la cifra 
de la poblatíon nacida fuera de Madrid, aun 
reduciendo, lo que no es admisible, esa po­
blación de oríjen extraño á la mitad, toda-

moralidad y las máximas del Evangolio.
—4Y á qué hora suele sor ese ejercicio?
—Bhora, dentro de un momento.
—4Q jien más está en la habltacloncuando 

viene este hombre?
—Mi prima y yo solomos estar presentes.
—Pues en ese esSo, ceta es la escena que 

hemos de preparar para cuando despierte la 
enferma, dijo ol mélico.

Y  dirigiéndose A Cabezota lo enteró del 
papel qne, habla de descmpsfiai cuando lle­
gase el momento; y admirada de ver la 
facilidad con que le adivinaba el pensamien­
to aquel hombre do fisonomía ruda y tosca, 
lo dijo:

—iQuieres mucho á la señorita?
Cabezota se mordió los labios por toda 

contestación, y marchando cuidadosamente 
sobre las puntas de los pies, llegó á la puer­
ta dol gaüiuete ochavado, que había dejado 
entornada el módico, y quedó allí do pió mi­
rando con ansiedad por las redijas.

LIBRO SESTO.
LXX.

EL T  ADELAIDA,
sucedió como lo habla previsto elTodo 

médico.
Adelaida volvió on sí tranquilamcute, aun­

que con la rezón algo perturbads, y cuando 
abrió los ojos se hallo entre sus amigas, la 
condesa, sor Clotilde y Eagenia. Cabezota es­
taba tambleu en el gabinete dispuesto á cum­
plir lospreceptos del módico, que consiatian 
en no hablar nada á la enferma sino espe­
rar A que olla rompiese el silencio, y hacerla 
una oposición templada á lo que dijsra.

Eata comisión parecía harto delicada pa­
ra un hombro tan tosco como Cabezota; pe­
ro el módico había adivinaba perfectamente 
el alto grado de entusiasmo quo tenia por

ra, que coincide con ose consumo desordt- 
nado y dispendioso (ic los Ejércitos, ssbu 
elevado aún más en esta c.ipital, a dood» 
se ha refugiado todo el que ha tenido med» 
ds Bustraerre á los peligros y atropellos ^ 
la lucha civil que noe aniquila. Pero, i 
ese efecto económico, desgraciadamente la- 
evitable , h i venido á agregarse una oaan 
más poderosa todavía: las enoimes coatrí. 
bnciones impuestas sobre los anículos dt 
consumo mas indispensables para lariát; 
y poco ha do sabor quien ignore quo la vid» 
numanaeetige eu primer término, y por 
encima do todas las demás influencias, por 
U ley de las subsistencias. MaUfius, ti 
gran flláutropo, á quien tautos calamniu 
porque, no habiendo compreodide el espí­
ritu de bu célebre proposiciou, la caUfles- 
ron de ornel, h-i dicho cou razou que la aa- 
turaieza manda irse á los hombres par* 
quienes no hay pan. Eacareoer, pues, I» 
alimentos es, por to tanto. un ataqae di­
recto á la vida hamuna. Y  no es pred» 
para atentar contra esa vida queíakeapor 
completo los alimentos al hombre; si 1& sil- 
mentación es Insuñcionte ó mola, el erp- 
nlsmo se debilita, las fuerzas te cnerTSD, 
el Birteiii t nervioso se sobrepone al muscD- 
lar, y hace á las goneracionos raqufticu j  i  
los liidlvtduo» perezosos, iraeciblef, cobarda» 
y turbulentos; BU espíritu busca constsote- 
mente les medios da sustraerse al trabaje, j  
su energía solo ae desarrolla con ciertas id- 
termicencias para actos do violoneia. Sito 
que sucede á los hombres, se determina tam­
bién on las mojeres y on ios niños; pero coa 
la circunstancia ademáe de privar á las pri­
meras de las eondicionea para criar á sus hl- 
jo8, 7 eetosae ven condenados desdeiait- 
fancta á esa miseria del organismo qae si i» 
más irremediablo de las mleerias, Sobre est» 
cuestión, no ya un artículo, eino much» li­
bras pueden escribirse, y fácil nos será dt- 
mostrar otro dia la base firmísima de lo qai 
hoy no hacemos mán que Indicar íomst»- 
meóte.

Por hoy nos b-nstará dar una idea de li 
enormidad del gravámen que Madrid itfi» 
oon loa couBumes: en el año que acaba di 
terminar, eí impuesto ha producido al urnni- 
clplo 63 mlllooos de reales, que, repattídn 
cutre todos loa habltautes, sin distmclonde 
edad, sexo ni condición, corresponde á mi 
prtomedlo personal de 23L reales 12 céntlm», 
ó sea nn aumento de 93 reales sobre loqu 
cortespondia cuando se suprimieron los cod- 
Bumosen 18GR. E.»ta cuota personal repre­
senta, para cada familia compuesta de» 
matrtmcuio y tres hijos, nu tributo de 1,1SS 
reales 60 céntimos, suma que, á un obren 
que gana 7 reales de jornal, le quita mti 
de 3; pero como eao jornal no le gana todcn 
los días, el impuesto le arrebata tnnoliomh 
de la mitad de su pobre haber. Y oso qu 
la cifra del término medio nada tiene de eu- 
jerada, pues bay que añadir, á los 63 mia­
ñes que ee cobran, lo que se abuse eu elpei- 
olbo de una contribución tan difícil de ictei- 
venir y lo que ee introduzca olaudMfiBS- 
mente en beneficio de los contrabasdiitv.

Es necesario añadir que noscnlosimpug»- 
toe de consumos los únicos con que elfiiw

Adelaida, y no dudó dol acierto con que de­
sempeñaría BU encargo.

Quedó ol doctor en la sala eontlgnSjdM- 
puos de habar encargado á doña Mónio», di 
acuerdo con sor Clotilde y con la condei», 
que apénas hubiese vuelto en si Adelsidi 
anunciara su visita ceme la de uu amigo ín­
timo de la casa.

Eízolo la dutüa como se lo habian mao- 
dado, no sin murmurar primero del mdliM, 
resentida del desaire que habla hecho á n 
prodigiosa receta para curar la locura, y el 
módico ontró allí tomando asiento al lado de 
ser C.otiidc.

Efta tenia á su derecha á Adelaida, ou 
estaba sentada en el sofáoon BuamigíEi- 
gonla, y Cabezota ee hallaba á una dlslin- 
cia respetable de todos, sentado en uno de 
los sillones, á despecho de la coudoia, co;u 
virtudes no eran suficientes para acallsi el 
orgullo de su aristócrata y rígida etiqueta

Jamás en su presencia habla tomadoaaea- 
t )  ninguna persena de olaes InfíriorálaM- 
ya, y Cabezota ora para ella uno de tant». 
Toleraba, sin embargo, esta eioepclon, por­
que apreciaba mocho á Adelaida, y poiqu 
deseaba 'rivamoute ía coujrsíon, como eila 
decía, del bandido.

Cuando ol módico entró allí ya habla vuel­
to en sí completamente Adelaida, y liespoe» 
de mirar coa espanto á las personas qus ee- 
tabun á su alrededor, se pasó ia mano por la 
fronte como el quisiera recordar loquéis 
habla ocurrido, y fijando su vista en Cabe­
zota, lo diji I

—Buenas noches, Paco....
—Téngalas usía f jiiolslmns, señorita, coa* 

testó el bandido alzándose en pié y etforrio- 
do»^ por sonreír para diatraer i  Adsisid»..

—¿Por dónde has entrado que no te he 
visto?

(Contmunrá)
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maniclpal afl'Ja úla población do Madrid; 
UBo de ellos, el c,ue ■¿favita Bobre loa mate­
riales deoou>truci i<i;i. cnoaredondo onorme- 
mente la de loa edMld';.;. no solo inüayo en el 
OQcarecimlento de laa viviendas, sino (loo 
retrae de emprender obras, privando & loa 
Jornaleroade adquirir lo naoeearlo paramin- 
tenerse ellca y rus desventuradas familias. 
La odiosa contribución de inquilinatos ba 
■ido siempre rechazada; pero eso es ou el 
fondo el impuesto sobre los materiales, que, 
aumentando en tn 10 por 100 el coste de las 
flacas, grava en otro tanto y á perpetuidad 
el nreoio do las habitacionee.

Otro factor Importanta de la miseria en 
Madrid, como en toda la nadon, ea el ha­
berse llevado al Sirvlolo militar casi todos 
los hombres jóvoao i de las primeras edades, 
los que oorisiitnyou el nervio principal del 
trabajo, diBminnyendo, y aúa arreba­
tando por completo par* algunas fa­
milias, los elemontos oon qua contabau para 
subsistir. Esto ha sido siempre uno de loe 
mis funostoa efectos dalas guerras, y es pre­
ciso no olvidar quo lc.3 actuaies de la Poníu- 
8Ula y de Cuba han costado la vida ó retie­
nen fin las filas 4 la inmensa mayoría y la 
flor de toa hombrea hábiles de 2 0  4 30 años.

Mncho sentiríamos que la rapidez oon que 
hemos debíiho tratur tan graves cuestlonee 
esterilizara nuestro buen propósito al tomar 
la pluma, 4an hablándola do dejar correr por 
un periódico habitualmonte dedioadi) á inte­
reses da otra índole; poro tenemo; la espe­
ranza de qne, ónn siendo poco lo dicho, ser­
virá da base para qna otros coio.'.tp, con más 
acierto y oon más espacio, estuoien la cues­
tión de la mortalidad bajo los tres puntos de 
vista en qne su estudió aorá útil; en ol de la 
estadística, como instrumento de observa­
ción; en 6i fie la demogisft», donde se eu- 
cuetjtran las leyes que rigen á la población; 
en el de la economía política r.pilcada ul im­
puesto, donde se encuentran los medios de 
resolver el pavoroso problema que tiene alar­
mada S. la prensa.

NOTICIAS VAKIiS.

H )y hemos visto abierto al público el 
nuevo y elegante muelle que para sus vapo 
res ha construido junto a la plazoleta do 
Luz, la primera emprosa de los de la Bahía. 
—Airoso 03 su aspecto esitoriar y ofceco su 
interior comodidades 4 las personas que ce-

Seren la salida de aquellos, habiéndose col­
ado, con mucha oportunidad, de separar la 

entrada de los pasajeros, que se voriüca por 
la puerta de las saheas de descanso, de la de 
caballerías y vehículos.—Netamos qne. esta 
empresa se esfuerzi por montar su servicio 
á la mejor altura, proporoiouando comodl,- 
dados al pilblioo que la favorece, y justo es 
la oonslguemos cumplidas celebraciones.

Leemos en ql. Bo'etln Mercantil do Puerto 
Rico:

En la noche dol 4 da febrero tuvo lugar 
un desagradable lucifiente en la legación de 
Eipaña en Caracas. Con motivo de ser los 
dias dei secretario de la legación D. Anto­
nio G. Estéfíni, ocurrió entro este y el ge­
neral Barbosa un a'tercado de que salió un 
sonato de duelo. Barbosa pretendía que 
nuestro compatriota E ’ iéfini había insulta­
do 4  los generales venezolanos, y este que 
solo lo habla iosultadn á 61 porsonalmenco, 
y qne mantenía todo lo que, rospeoto 4 este 
general, había dicho. Iioe padrinos del es­
pañol firmaron nn acta on que se hizo oons- 
WrqucEstéfinino habla querido vilipen­
diar á la clase imiicadu, y te di6 por arre­
glada la cuestión. Pero el secretario escri­
bió á Barbeas, dieióadnle que no 86 exten 
día á él la deciaracioa .iel ao a, á ménos que 
le diese satttfiooion escrita rscraotando sus 
írases. Negóse el veoozolano, y el español 
«ornó 4 asegurarle que mantenía cuanto le 
habla dlclm: lo mannó nuevos padrinos, y 
Barbosa se negó á batirse y dió todos los 
dooumencos 4 la pubhcldad. Terció laego 
el ministro español 1). D.onisio líjberts en 
favor de su 8í<'‘ct:ir;i), «luion por su parte 
publicó una carta tn que se lúe este pár­
rafo :

“ La conducta del señor Barbosa, atrin- 
sherindoae detrás dul lierólco nombro de sn 
pala y de tas firmas de mía amigos, para re­
bosarme la reparación dublda, la considero 
oltómenle cobarde é indiana áel gxc hace 
preceder í «  nombre de u n  noble tUwo.”

Este Incidente no ha tenido, que sepamos, 
más resultado que el de ocupar tres números 
de L a  Ooinion Nacional con cartas, eomnní- 
eadus y docamenios que nos indican que en 
Veassuela se trata públicamente do deea 
los como do lidias de gallos entro nesotres

En el sorteo de la lotería verificado hoy 
han obtenido los ocho premios mayores los 
oúoierf'!’ siguientes;

219114...................... sino.ooo
‘!2-<l4.................  .ÓÜ.DÜO
l i ; U 4 . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2 . Í . 0 Ü I )
:u(í()7...................... 25.ÜÜ0

...................... jo.ooo
«7958...................... 5 ÜOÜ

............................  -ó.OOO
4GS4.....................  5 000

Signa parto del celador de Sun Leopoldo, 
i  las nueve y medía de la u<'Che anterior se 
declaró fuego en la cusa número 35 de la 
■alzada de Belascoaio. Inmediatamente su 
eonstltuyó en él Ingar del siniestro, llegando 
ó poco rato todas las r.utoridadas, un piquete 
de Orden público y snlvaguaidias.

La bomba de la DIroccion do calles fuó la 
primera que se presentó, siguiendo después 
la de Bomberos M-jn’Cipales y la del Comer 
cío.

A  las acertadas modkiur; UnnJae por la 
autoridad, se debió que el fuego quedara ex 
Maguido al poco tiempo.

Nos dicen qne la multa impuota á la ac­
tual empresa de la plaza de toros ha sido de 
mil pesos.

Así mismo ha determínalo la .Superiori­
dad, según senos informa, que la corrida 
que la misma empresa habla ofrecido dar á 
beneficio de algún objeto patriótico, piadoso 
6 da utilidad pública, se dedique al aumento 
de fondos de loa B)ml'oros—creemos que 
los del Comercio.

El vapor corrao español Gi/o« saldrá do 
este puerto para el de Cádiz el 25 del cor­
riente. Hasta las dos de la tarde del mismo 
dia se recibirá on el buzón de la Adminis­
tración central de Corruoa la corresponden- 
•1a que ha de conducir para dicho punto. 
Desdo dicha hora, hasta media ántes do la 
salida del vapor, se recibirá con doble fran­
queo, lo mismo que on los buzones do alcan- 
eirque hay establecidos.

Nos encargan de Nueva Paz, pregunte­
mos si se ha dirijido ya áaquel Ayuntamien­
to la órden para que devuelva las cantida­
des indebidamente cobradas por el diez por 
ciento en agosto próximo pasado, y cuya 
devolución ea consecuencia dol acuerdo su­
perior tomado on el inmediato setiembre, en 
el que se resolvió que no debían haberse co­
brado las cantidades referidas, por corres­
ponder 4 rentas menores del tipo señalado 
en el decreto de creación de aquel impuesto.

G á .o e :T iU iA -

rc/ijgfos«.~E l sábado pró­
ximo 2.5 del corriente, día do la Amuoiaoioa 
déla Santísima Virgen, celebrará en la 
Iglesia de tas Escuelas Pías de Gaauabacoa, 
■a primera misa el Preblstero D. Matías
Gómez, que será apadrinado en tan solemne 
acto por el K. P. iiestor de las Escuelas 
Fias de la indloada villa.

El distinguido o-alo.- R P. D Pedro 
Muutalas ojupsrá la cátedra dol Ejpirita 
Santo.

C o H  m u c h o  jgcsrto.—Servimos con 
mucho gusto 4 la persona que nos pide la 
Inseruion de lo siguiente:
O ^ra-pli de B .  N 'irtin  C U vo de la Baerta 

y  Arricíe.
E l el sorteo celebrad) el d a de hoy en la 

Capllladel sagrario de la 8 tata Ig'osU Ca­
tedral, con las f-ormaltdvdd) prevenidas por 
el Sf. Fundador, han obtenido ios dotes las 
sehorltaB siguientes;
DI DaiideriiMtrtinez y Vialade.. $ 1,000
“ Micaela Olivar y Mayor............ J,üU0
“  Loreto Villabe y An-ondu........  l,üOb
“  Muda del Rosarlo Rodríguez y

Mielas...............................  1,000
“  Luisa Viar yllsrrera...............  1,ÜÜU
“ Margarita Jabastas y Guzatau.. 5UU
Lo q i»  que ea publica para general ooao- 

oimlenco.—Habana y marzo 19 de 187G. 
Como administrador durante la menor edad 
dsl Patrono D. P.iiro Castellón,—L.fifan'a- 
M9 Sernandee y  Ilév ia .

E n l a c e .—En la madrugada del domingo 
19 del actual, y eu I.a p.irroquia del.vecmo 
pueblo de Jesús d-ol Monte, ss uníoroa con ol 
todiaoluble lazo’dol mitrlmonlo la belU y 
modesta sejloriia D‘  Juana Bablna Fernan­
dez y el apreetabla jóven D. Jniquiu M* de 
la Moneda, ei-ondo sus padrinos la 'risputa- 
bls Sra. D? Iiaii ’i de los Reyes, medre del 
novio y el venerable fór, I h  Juan Fernandez 
Flor, padre déla doeposadá.

Además do loa infiuitaB atenciones do los 
dueños de la cosa, ao obsequió 4 los con­

currentes con un espléndido lu fe l, on ol que 
reinó la más cordial franqueza y alegría y on 
que 8Uf«o hacer los honores de eu delicada 
amabilidad el Sr. D. Rifsel Radillo, en cuya 
casa so celebró tan fausto acunteolmionto.

Deseamos á loa contrayentes una eterna 
Irma, ds miel, que jamás sea empañada por 
las vicisitudes de la vida.

.B ée» pensnslo.—La omproaa del tea­
tro de Albisu tenia lijados unos precios más 
altos para las ropreseutaciones do L a  vuelta 
al mundo que para las demás funciones, y á 
instancias de muchas personas, ha accedido 
4 que desde mañ.ana miércoles, quo se pon­
drá en escena dicha obra, se cobren los mis­
mos precios que los señalados para las otras 
zarzuelas, de manera que los palcoa solo 
costarán ocho pesos y las lunetas coa entra­
das, tres peses.

Lo celebramos.
JWt'MC/ícín.—Anoche tuvo lugar en el 

teatro do Albisu la anunciada función á bs- 
nelldo de D. Felipe Monteagado, portero 
mayor de dicho teatro.

En la tjecuclon de la zarzuela E ntre mi 
mujer y  t i o lio  se distingu'orun laSrita. Mo- 
rioübsy los Sros. Cresj y CarrataH, asi co­
mo en 'ElJu io iofinal hicieron las delicias del 
público jii iz  y CarrotaU.

Lacoiiipañli de 4fírtst«ls no agradó en 
lo general a! público, quo ouoontró bastante 
pecadas ó insípidas las pantomimas do los 
titulados Sterling y Wutson.

JÜr. P.ótre 6 Fiotre sin M r. fué aplaudido 
justacisntü eti un b.iílo.

El torcer acvo do E l barbsrillo ooon siom- 
pro.

La oatra ia muy regular.
T u i t t b l e n  t i o s o t r o s .—Variao porao- 

nas, yoütru ellas muchas nlñis boultae, nos 
ruegan hagamos llegar hasta la empresa del 
teatro de Álbiau sus deseosde volver 4 oír 
cantar la bonita z'irzu-ila de Guztamblde L a  
conquííla de M adrid.

tJiiImcis nuestros ruegos á los suy03, es­
perando do la galante empresa do Albisu 
que no nos dsjará m is feos da 1) que so­
mos.

.41 iía flre  tic  t a m l l i a .—M ly Sr. mío: 
Nuestraoorrespoudsncia vá ásir Intermi­
nable; Vd. empaña lo ea quo yo in sapa su 
nombre, y yo ueaeando cada vez mis para 
conoeerie y poior servirle.

Poro hombre de Dios, ya quo le consta á 
Vd. lo amanto que soy de la moraild.ad, etc , 
etc., (según dice en U saya' p o  tiene Vd. 
confianza on mi para escribirme una car­
ta suscrita con su nombre y apellidüt jNo 
conoce Vd. qu.. ehi cae requisito, no puerto 
gritar contra loa abusoi quo denuncia! í L-? 
gustarla á Vd., p)r ejompó, que solo por­
que un prójira > cualqu ora—an eaem'go do 
Vd. quo ¡ i'i'ó i n.) loe tioaol —me d g i  que 
Vd. ea u i pillo ó oosa tal, sailoso yo dloiéa- 
doloT

Pues lo que no quierao para 11 no lo quio- 
rae pira tu próji.mo.

Soy por lo demás es m.i3 atento s. s. 
q. b. 8. m.—E l Gacelil'.ero.

IP £ s p e d it la ,— P i i a  mañani; miércoles 
anuncia la compañía que actúa en nuestro 
Gran teatro una extraordinaria funclou bajo 
los auspicios do las soeledades francesas do 
beneficencia y socorros múiuos, la cual será 
4 beneficio y despedida de la compañía fran­
cesa. con eí benévolo concurso do los seño­
res Plainral, S-aotto y Jaequart.

El programa es el siguiente: Acto 1° de 
LajoU eparJum euse, el coro de marineros 
del tercer acto de Le e » Chine, una
romanza por el Sr. Luaovjo, variociones so­
bre violín, el dúo titulado L a  patrie des H í  
Tondelles. eolo de violonoñllo, la canción ti­
tulada XjCs  cjgnom  et lespleurs, teiminando 
tSn variada lundon ron la zarzuela en un 
acto L a  rose de St. F lo u r.

S o ír c e t  n i H s i e a l i s .—C orno hemos n- 
nunciado en nuestra odldoh do la tarde, ol 
juóves próximo tendrá lugar en les salones 
altos de Albisu un gran concierto vocal 6 
instrumental, cuyo programa es el sigulonte

Pi'imí»-ajpa''íe.—1® Sinfonía de líiymbnd:, 
por la orquesta.—2® Aria du barítono en la 
ópera “ Juramento,” por ol señor Grossl.— 
3? Esccua y romanza “ Pace mió dio," por 
la señora Viscontl.—4? Grau wals de cou- 
elorto, ejecutado on la flauta, por ol señor 
Regó.—5? Gran rtuo de “ Norma," por las 
señoras Vlsoouti y Adán da Pichardo.

iSíf'^Kifayiarfe —1® Anclante dílaonarta 
sinf-mla, por la orquesta.—2® Arla da tiple 
eu la ópera “ Mornan',’' por la señor.'i Ghlo- 
ol.—3® “ Solo en mí," al oiano, por ol señor 
Valle.—4* “ Un ¡ayl dal alma,” meló religio­
so, cantada por el señor Arenoibia.—.5® Grao 
dúo do la ópera “ Lnis.a Miller, p «  lu seño­
ra Gbioni y ol señor Groes!.

Tercera parte —1.° “ Lamentes do un pre­
so," v̂als por ta orquesta—2.® Aria del 
‘ Stabat Miter," por el señor Tirado.—3.° 
“ Uira la blanca luna,” dúo por la señora 
Vleoonti y  el señor Arenoibia.-^ ® Aria de 
la ópera “ Coner.mlüta," por la señora doña 
Sofla Adan de Pichardo.—5.° Gran trio do 
“ Los lombardos,”  por la señora Viscontl y 
los señores Tirado y Oroasl, ojscntaudo ol 
gran solo de violín qne precede dicha pieza,
el señor Vandergutth__C ° Célebre plegarla
de “ Moisés," por todas Ies perjouas que to­
man paito en el concierto.

E x l r a e l o  d e  t a s  n r t ir r c H C ia s  d e  
El celador dol Templete remitió á 

disposición del Sr. Capitán dol Puerto un 
marino por inferir heridas levas á otros don,

—Dos asiáticos fueron puestos á las,mira 
por el celador de! Angel, por promover ea- 
cándolos.

Elcola.ior de San Isidro remírió á la 
cárcel un Individuo por estafa de 15(J petos 
85 centavos en efectos de quincalla.

—El do Tacón instruye diligendaR en 
averiguación del autor de heridas Inferidas 
á ua pardo en ol campo de Marte.

—El mismo fuDoiimarío detuvo á naco- 
choro por faltar .1 la autoridad.

—El colador de Guadalupe líevó Ala casa 
do Socorro, donde fueron curados, dos Indi 
vídut s que ao dieron de pal j:,;. Se presenta­
rán ante el Jaez de Paz.

—Por h :rto de dos máquinas de coser re­
mitió el celadorde la Coiba un individuo á 
la cárcel.

—El celador de Cbavcziomitió al Asilo á 
un menor detenido por no querer pagar ol 
alquiler de nn coche.

—El de Pueblo Nuevo remitió á la casa 
do Socorro un individuo que haJlndosoem­
briagado faé atropellado "por un carruaje. 
El facultativo calificó de graves las heri­
das.

—Por indocumentados yotras oausas fue­
ron DUHStoe á la sombra varios laaividuos.

X'Affcctm icufos.—Entre otros porso- 
nas notables han fallecido en la Península 
durante la segunda quincena de febrero las 
siguientes personas; Sn'nra D® María Jose­
fa Navarro, viuda do D. Francisco Caaanova 
Navarro [en Cuevas de Vera]; niña María 
de Africa Carbsjaly Melgarejo, hija déla 
Sofiores Marqués de Puerto-Seguro (en Ma • 
drid); Exorna. .Señora D* María Luisa Eu­
genia Stuartz-James, Duquesa de Medinn- 
oeli (en Savllla); Exorno. Sr. Brigadier D. 
Gregorio Verdú y Verdú, oomandante gene­
ral ao Ingenieros dol ejército de la Izquier­
da (en el campo del honor); D ! Vioenta Ro­
bles y M’iTtiu, eiposa do D. Felipe Rueda; 
liustrísimo Sr, D. José Simón y Castañar 
(en Madrid); D. Tomás Rubio y Parra (en 
Uadrid);D! Josefa Tapia da Koiz [ea Ma­
drid]; liustrísimo Sr. D. Ramón Chico de 
Guziuan y Ortiz, conde de la Real Piedad 
(en Madrid); Exorno. Sr. D. Joaquín de Po- 
i-alta y Perez de S Uoedo. Tenleois Goneral 
[on Madrid]; D. Bíáslloredia y Verdugo, 
bx-comandunte de la compañía de escopé­
talos da la Mancha [en Ciudad-Ilaal]; Exea- 
lentísimo Sr. D. Victoilrno Canagay Mar­
tínez, Magistrado del tribunal Supremo; D! 
Josefa Cubas, viuda de Treua [en Madrid]; 
D! Dolores de Alvarado, viud» de Jiménez 
[en Madrid]; Exema. Señora D! Pabla Can­
ga-Arguelle», viuda del Exemo. Sr. D. Pe­
dro Mdudez Vigo [en Madrid]; D. Valentín 
Manondezy G-)iouri8 (en Madrid); D. Ma­
nuel Córoaies y Arres [en Madrid]; D ! Gre 
goria Calleia y García, viuda de D. Cárlos 
Gutiérrez [en Madrid]; D. José Andrés 
Torreros, uorouei retirado de Ingenieros [en 
Madrid]; D. Cayetano UzleÍDa y Cevaüos 
Escalera, Capitán de caballeiia [en el cam­
po dd honor]; D. Frauolsoo Boija de Arrat- 
zolay Elortoudo [en Madrid]; D. Francisco 
de Loredo y Sobaoiian (en Madrid); D. Pedro 
Ochoa y Raon [on Madrid]; D ! Isabel Bci- 
bUBga da Agulrro [en Maurld]; D. Mariano 
Lamnaga y Laviz IJalve [su Madrid]; D! 
CaCaUna Jove de Alvaro ae Mendniña (eu 
Madrid); D ! María de la Asunción Pedrero, 
viuda de Londoñ) (on Madrid); Exorna. Se­
ñora D ! Amalia Larlos y Tashara de Laviz, 
Marquesa de Gualiario [en Madrid] y D 
Ignacio de Salas y C alvo [en Madrlo].

S a l o n e s  d e t  E o n v r e .—Damos 4 conti- 
nnaolon el programa del gran concierto de 
despedida que darán en estos salones el 
próximo juéves los campanólogos escooeaes, 
que actuaron en nuestro gran teatro.

Hélo aquí:
Prim era parte —1?—Oran marcha real 

italiana, de GaboUe.
íil—L a s guardias tic la Peina, vals, de 

Godfcey.
Segunda í»arfa—1? Misa CHara ejeontarí 

on loa 49 vasos do uristal, aoouii.«ñada de 
sus hermaaas en las 1(30 oampaaas, m  aria 
da la ópera da Dontaectl, Lucrecia Borgia. 
por IOS campanólogos.

2? La canción dol aventurero de la ópera 
O uarany, de C. G->moz.

Tercera parle.— Míss Clara ejecutará 
en ¡os 40 vasos do cristal acompañada de 
BUS hermanas en las IGO campanas el aria 
de tenor de la ópera de Fiotow, M arllia, 
por los campanólogos.

2? El adagio, andante y allegro núoi. 18 
de la ópera I I  Trovatore.

y®_E' muy aplaudido notpourrlt núm. 6 
de la ópera de Venii LaTraviata.

Eotroda general 3 pesos.
NOTA.—Los intermodíoa serán ameniza­

dos por una escogida orquesta.

E g P R C T A C d lO II P C B li I€ 0 « .

TEATRO BE TACON.—Despedida de la 
compañía de ópera bufa francesa: A las 8: 
Primer acto de “ La jolie parfeumeuse.”-  
Coro de marineres de “ Le voyaje en Chine.” 
—Romanza. — Variaciones sobre violin.— 
Dúo do “ La patrie des Ilirondelles.”-Solo 
de violoncello.—Oanolon por Mr. Plainral 
“ L i  rose de St. Fiour." '

ALBI3U.—A las 8: “ La vuelta al mun­
do.”

El juéves á benelloio dol Sr. Ja'.Un: “ Les 
novios do Toiuel."

TEATRO DE CERVANTES— A las 7J: 
Primer acto ds la zarzuela en dos, titulada 
“ Marina."—Baüe.—A las 8i: Seífundo aetb 
de 'a misma.—Bailo.—A loe Primer acto 
de la zarzuela en dos, titulada, “ El jóven 
Telómaoo.”—Baile— A las.lOlr: Segundo ac­
to de la misma__Baile.

Se ensaya, para bonofieio del Sr. Gar cía 
María, la zarzuela en tres actos, titulada. 
"El secreto de una dama" y el disparate 
“ £i barón de la Castaña.”

ALTOS DE ALBISU__El juéves tendré
iugar nn gran concierto vocal é instrumeo- 
tá!, Alas 8 do ¡a noche.—Billete familiar 
deis pesoa y personal tria. '

SALONES DE L0Ü7RS.—El juéves ten­
drá lugar un gran concierto de despedida 
de los campanólogos escoceses, á beneficio 
de hs señoritas Clara y Sofía Sawger.

Empezará á las 8.
CIRCO DE CAST0RLENA3.-Calzada 

del Monte núm .5(3.—Grande y variada fun­
ción de ejercicios ecuestres, gimnásticos y 
acrnbálioos, y bonitas pantomimas.—A las 8. 
—Función diaria.

ITcm 'tido.
C asa de salud “ L a  Benójlea,”  mareo 17

de 1876.
Hiilllndome por mucho tiempo padecien­

do de un catarro pulmonar, linmado azma 6 
ahogo, pasó 4 la Casa de salud arriba cita­
da, en la que, guiado por los medioamentoa 
que me recetó el doctor, hoy me encuentro 
restablecido.

También D. Miguel Landeira llegó á esta 
Cusa de salud con una pierna rota, la cual, 
según la Opinión do varios facultativos, ha­
bla necesidad de amputarle. Encargado do 
su curación el Dr. D. Cárlos Mootemar, dió 
al paciento esperanzas de en curación, y le 
extrajo algunos huesos de la rotara de !a 
piorna, los cuales conserva el doliente en su 
po-ler.

Encontrándonos, pues, los dos restable 
oídos, no podemos mónos de dar las gracias 
á D. Cárli.s Mnntemar, por el acierto que 
ha tenida con los quo suscriben, asi como al 
buen servicio y esmerado trato da que ho­
rnos sido otjeio por parto del Sr. Adminis­
trador de la casa, D. Manuel Lamigueiro.

Y  en prueba de agradooimieato Inserta­
mos estos renglones, para que pueda servir 
do satisfacción 4 tan distinguido doctor y 
de conocimiento al público.—Pe.í/o Gutier-' 
rce,—M iguel Landeira. l-2Imz

n T jO T j^ O A . T^TTir.Tn-rnH A .

MIliRCOLBS —San BenvpDuto oonf«or y Saitt» 
Las viuda—Ette aantj prelado faé oUiapocle Os 
roa ealii Matea do Aocona.—Flortcié en el a-glo 
XIII. Uibaoo IV lo roaodé t  aquella didsefiia para 
apaciguar y oompooer la? dilersnoiaa auscitadaa 
OQtre laa dialiuta? parcialidade? del emperador y 
de la Srr.ta Sede. Su duloe oarüoter. au penetra 
oloD y la amabilidad de lu afable trato le oapta- 
lon todas las volutitadee, y su muerta enoedida ol 
atlol'J/b, tuvo el consuelo de dejar enteraioente 
reetableoida la pja y restituido loa fleiai á la eiu- 
dail de la iKleeia.

{(¿iiién podré disnarDOite alabar la oonveraioB 
de Santa Loa! la cuil de tal tn mira se oonvlrtis é 
Dios, que inereoíd e-ir otbeza de en monasterio, y 
madredo tanta* vfrgeneriy deipuoi de las ropas 
*’-*?2*j  ̂ risas, que en el Sirio tibia traído, se 
vialio de un asco para dormer su carne, peaundo 
lae noebea entersa on nrao'on, sin d >riair, j  «nse- 
Hando á sus oompafleras, méa oon eu ejemplo, que 
oon aus palabreo.

También »e mencionan loa Stns. liislHo, pbro. 
Saturnino y 9 oomnaaojoo, Ootaviaooy miirUoa 
milea de aautoa de Afrio.v, todos mirtireí, Pablo y 
Kpafeodit», nb. y osnfesor, (Jaliaita y B isllia mír- 
tir.-a.

FISHTA8 EL JUEVES,
Mis»* eolerone* oantada.—En Santa Toresi la 

dol Haciramoato da TV A 7; en la Catedral U de Ter 
nía á laa S y cnarto: en o! Espíritu Santo, San i'a- 
lip» Santa (liara, Mounerrata, Onacla'upo, Cerro y 
parroqnin de Qu.vnabaooa é las S la de renovación.

Corte de Mar-a: t>ie .—Correspon-ie V'H-.u é
líaeatra itófiora d« la So'edad en al Sto. Anffsl j  
ou Gnanabaooa é Xira. bra. de la Enoarnaciuu, en 
la parroquia prlvilegiaáaa.

iRDEl.' DE LA í'Li/ÍA DEL DIA 21.
WivtoiO ?A8* « .  22

Ir*. di»; I). Lorenzo Araduvalets, T.nicEte 
Coronel aerando jofo dol H»;»llon de Paraou.

Paluda; iiacallon de Volunterloe.
Casuiiu dul Prlnoqie; Artillena »  pié,
Idem del ndm. CoropaCía de Volnntarioe de 

Ca-a-BUuca.
.UaeatrHuaa; Ke.ñiniento Montado de Arttllerím <U 

Volimtarioa.
Guardia .tri Ban-in Eepatiol: ■ Gules del Capitán 

General.
Idem de la ámlieuoi.-u Coenpafiia Chapelitorria 

dcl Cerro.
Idoiudel Cnartnl de Maier»; Corapaaia de Vo 

luntaiioe del bamo del l ’ rlnoip;,
Patrullas; Kiiqnnionto Caoallerl» de Voluntarios.
laain ea to-u- del «.orne y  Cnaüliu de Atarea. 

Cciciiatlia de Volnniarloe dal miatur barr-.o.
Hoauital y  vrovir.iom»; D. Peilto Tiuilé, capitán 

de la ComU.ion Liquidador*.
Ri (éirnnel Mai-,iento Uavor, — BesaSO.

0O2KÜ5K0ADOS.

L l  CUESTION D EL CAS.

Auuqu) aslalimjs al eíperlmsoto dol 5 
dui oorriente eu el Caaluo Español, nos ha­
bíamos propuasco uo tomar canas uu el 
asuuto y dejar que otros lo vontilaseu; poro 
lo3 ftiualoDcs contenidas cu el comumeado 
del Aimmlstrador (soíf disant Director) de 
la compañía y ia memoria (jue hemos reoi- 
bitlo, uos poueu la pluma ea la mauo.

Ea el pnmero, lo que mis saiCa á la vista 
es el prurito de saliiee ae la cueatioo; por­
que {qué importa al asunto que el señor 
Aguilera haya dejado de consumir gas por 
BU expoutáaea voluntad! Nula; pero, según 
el leal y característico modo de proceder de! 
autor, careciendo de armas nobles para 
combatir hechos comprobados y públicos, 
apela al recurso de mala ley de presentarlo 
como resentido, aunque no lo esté, para 
desvirtuar lo que dijo. ¡Vano empeñol Esa 
ostemporáaea salida, soto acusa el máe pro­
fundo despecho contra el Sr. Aguilera y 
contra loa centonares de cousumldores que 
hau renunciado el gas por sus malísimas 
condiclonos, parlo de ellas, aquella noche 
demostradas. *

Para la senda dirección de lu compañía, 
todo el quo no suscribe á sus ridiculas m a­
temático /isico-guimico industriales preten­
siones; tudú ol que no orea que ha cumplido 
religiosamente las fum osas promesas mate­
máticas, que ha resucitado ia Empresa, que 
ha dotado á la población con el gas nHie 
abundante, más carato y mejor del mundo, 
que leparte los mis pingües dividendos, 
quo todo S3 debe ááammonsarable inteligen­
cia y no á la subida dol precio, que hace los 
mejores gasómetros, sin pleitos, quo salea 
casi de valde y que por bí solos se llenan do 
gas, quo lo subra buena fó y lealtad, como 
luego vuremoe, todo el que no crea á puño 
cerrado esto y otras cosas qno omitimos, 
93 un fariuBo apasionado; porque todos los 
domas, es decir un público de 24U,üOO almas 
uo saben lo que dicen, privilegio exclusivo 
de ello; y dic.óadoio Blas, pumo redondo.

El gae del dia cinco, por mucho que pre­
tenda, no era ól de todos los dias, como 
todos lo vieron y notaron; lo que, sí no fuó 
por mágia, fuó por alguna treta; más aun­
que era mejur quo el uabltual, eu inforiori- 
uad quedó demostrada; por la que, si de 
algo puede alguno quedar atónito, ea del 
tunta audacia.

50 propala lo que no se conoce; porque 
lo que está en la conolenoia pública, eso es 
menester propalarlo. Cuanto hemos dicho 
es la pura verda; y en prueba de ello, y 
á posar de sus influítas inexactitudes, fules- 
dudes, mistrificaciones y enredos, ahi está 
¡a memoria del 75,—cuya atenta lectura re- 
comeudumoB á los accionistas —quo confirma 
cuanto llovamos manifestado y algo más, 
ai so fijan despreocupadamente. Si alguna 
mira hemos tenido, uo es poi cierto dei gé­
nero de la que guió y dictó aquellas fam osas 
promesas matemáticas, en que se ofreció pu­
rificar la lúe, dar ol 15 p® y bíjar el precio 
á seis pesos, y que rabian y patean al en­
contrarse coala memoria delaño pasado, 
si no combatir ol mal influjo moral que pue­
de originarla usurpación ue oíertoe puestos.

51 ia empresa ha perdido su orédito, si 
sus acciones no tienen desmandada, culpa 
al charlatanismo ó 4 promesas como las

3? Cuadrilla de 2Jar&« «M i, de Oírenbach.|ffíafewiíítcas, no á nosotros, quo ninguna

p hite hemes tenido en que ao deaonvuelvan 
acciones ya compradas, como está suco 
diondo. Eso descrédito dependerá de quo 
no so inspira conflsnzj, y 4 la verdad, ni o 
nuevo gasómetro, ni se pleito, ni otras co 
sas, ni las lamentaciones y modo peregrino 
de dieculparso en la memoria, aseguran 
nada favorable para el porvenir, por más 
que 4 vueltas do sofismas tirados oon los 
dient s^^seposponga para otro año la reali­
zación de las doradas, solo doradas, nuevas 
promesas, no matemáticas.

Y  yaque de lamentaciones hablamos 
vale recordar aqní lea lloriqueos del que, 
siendo el agresor, se queja de la cruda guer 
ra que, dice, le hacemos; como si eea guer 
ra que dice le hacemos, como sí esa guerra, 
dada qne lo fuese, no se la hiciera él mismo 
oon sQs hechos de todos tiempos, con sus 
promesas malemáticas, con sus memorias 
y con todo lo que ha escrito con su firma 
verdadera 6 supuesta, y 4 posar de las ha 
mildes protestas de eemienda, por medio 
de las que llegó á cao puesto, y como si nos­
otros hubiéramos hecho otra,cosa que, aten 
diendo á que la cabra siempre tira al monte 
seguirlo los pasos, lo que hemos podido 
efectuar mejor que otros, por ol mayor oo 
cocimiento quo de la cosa tenemos, Porque 
lo quo bamos dicho no ha sido rebatido; 
eclo qne, coma sendo matemático, h z esca 
pado pjr la tanjente. ¿Quena quo le dejá 

°emuB engañar 4 todoet Hnbiera sido una 
alta de caridad; y como somos caritativos 

y una de estas obras es enseñar al que no 
sabe, hemos, modestamente, enseñado, para 
qne ai alguno se deja engañar, no diga qno 
no hubo qnien se lo advirtiera á tiempo,

Mncho fonda en el número de pés fabri­
cado diariamente; pero como conocemos el 
valor de sns datos ojlcíales, no bioimoa ca­
so, y la memoria nos dá la razón. ¿Por 
qué so han suprimido on ella los consumos 
meneualfs y anuales, lo fabricado, vendido 
y perdido y sus comparaciones con ios del 
año anterior, como siempre so hizo y como 
so verificó el año pasado! ¿Qué novedad es 
oata, ea qué se funda y por qué! Nado, no 
es más que baja en el consumo, pérdida en 
codo y osceso do bcoua fé y de lealtad; por 
que do esto nuevo modo el accionista no lo 
echa de ver. La fó que merecen esos dafo$ 
ojlcialcs ee comprenderá por lo siguiente;

El 19 dedicienibre próximo pasado nos 
dijo Fray M. que en_1870 habla recibido 
co'ocado G 315 metros; ahora salimos con 
que on la memoria (página 74) so reducen 4 
3.2ü4, es decir, ménos de la mitad. ¿Cual 
de los dos datos es el oficial; cual el de Due­
ña fó; á cual debemos atenernos!

El mismo 19 de dioiambro dijo que an 
1874 habla repuesto 892 faroles; y en 1 875 
512, total 1,404; abora en la ¿lAjina 78 de 1» 
memoria, dice (jae ea 22 meses ha repuesto 
l,Güü, 0 8 decir, 290 más. ¿Cual de los dos 
datos es el oficial; cual el ae oasnafó; áoual 
debemos atenernos!

Dirá que una equivocación cualquiera la 
padece; bien, pero aquí van dos; y entre 
otras, que reservamos, vaya lo qne sigue; 
pero al ver su número, pensamos si será es­
ta I-a memoria de las equivocaciones, co mo 
le sucedió 4 la capa do las casnalidades.

En 23 de setiembre de lsG4, negó Fray 
M. qne el Exemo. Ayuntamiento hubieee 
pagado los 20ü mil pesos qne debía; y que. 
por lo tanto, era Inexacto que oon esa suma 
se hubiesen satisfecho los dividendos de 2 y 
3 p.g declarados ou aqneila fecha. Ahora 
ea la pij'na 79 déla memoriq, dice, conjel 
más paro candor, con la más sabliino ino 
concia, que en setiembre de 1874 había reci­
bido da aquella oorporacioa 2 .1 2  mil pesos. 
¿Cual de estas dos afirmaciones es la oficial; 
cual la de buena fé; á cual debemos ateoor- 
nos! ¿No es cierto qne sobrará cualquiera 
otra cusa, ménos bnsna fó ni lealtad! No 
sabemos si. tacto como exijo 4 los demás 
una sorledai de que carece, encontrará esto 
bastante serlo; á nosotros nos lo parece, y 
mucho; porque, si esto no es más qiie una 
maestra de lo que abunda on la memoria; y 
si lo poco quo 1 0  puede pensar de una ad- 
ministracluQ quo se rodea do un sijilo in- 
qnisitoria’, está de esta manera, ¿como esta­
rá lo qne uo está á la vista! Pero se ríe de 
todo y haca bien, pnesto que se lo consien­
ten.

Lo dicho prueba que todo os trápala y en­
redo ; y que, como á chiquillos, se entretie­
ne á los interesados con patrañas, miéutras 
la Compañía marcha derecho á la bancal lo 
ta más completa, á cuyo fio, se lea dice qne 
somos apasionados, como si los qne nos co­
nocen no supieran que no meutimos nunca; 
oomosi no hubieran visto todos quo no hai 
(Olido rebatirnos Jamás; y por último, o -  
ruo ai no hubieran podido pescarnos en un 
renuucio ,.como los muchos que hemes pe­
ca lo ántes, como los que acabamos do enu­
merar, coreo los qne ponemos á continuación 
y como ¡ 0 8  quo guardamos para después.

Si recibió la Compañía arruinada ¿ por qué 
dijo en sn prlmsra demostración matemática 
que no había necesidad de gastar el medio 
millón presupuestado! ¿Por qué cu lase- 
ganda, que loa aparatos considerados pe­
queños para 250 millones, eran suficientes 
para.500! ¿Por qué repitió lo mismo dos 
veces en la Dáiína ñ de sn memoria de 4 de 
febrero del 74! Lnegomo estaba arruinada. 
Hsy más: ea la momoria quo leyó un año 
despnes onlGde marzo del 75, pájioa 5, 
dice que salvó la situación-, luego el sño pa­
sado no había tal ruina, y el del nfio pasado 
á hoy está arruinada, quiere dsoir quo se 
ha arruinado en sus manos y á fó quo tiene 
razón. 8i no estaba arruinada, claro está 
que DO era necesario ese gasto; pero si lo es­
taba, ora indispeusable hacerlo. ¿En qué 
quedamos, estaba ó nó arruinada! ¿Quién 
es ol nuevo Edipo capaz do descifrar este 
onevo enigma propuesto por esta nueva es- 
floJe!¿Qué diesBáesto los señores accio- 
nlotas! ¿ No encuentran todo esto magolQco 
y satiefactorio! Pero, dirá, ¡tonto! oso fué 
para conseguir la aúminietracion. ¡ Harto lo 
hemos dicho I

Los autores del experimento hicieron pre­
sente que se hablan apersonado con la Ad­
ministración, que los recibió con dos p o ­
dras ; lo contrario hubiera hecho si hubiera 
estado en aptidud de apreciar las ventajas ó 
desventajas de la cosa, estudiándola. ..

Estamos de acuerdo en qne no es prudente 
admitir sin exámen todo lo que so anuncia; 
y tan de acuerdo, qne nos admiramos do 
que no se hubiera hecho eso mismo con el 
autor ds Iss fum osas promesas matemáticas, 
y otro gallo le cantara á la Compañía.

En prueba de elle, y para quo se conven 
zan loa que aun pueuan estar obcecados, de 
que las pocas utilidades que han obtenido so 
deben exciaslvamente al aumento de precio 
y nada más, atiendan á lo siguiente:

El año 73 se vendió el gas 4 C pesos y la 
utilidad liquida fuó de 159,111 pesos, cor­
respondiendo a! 5 p g  del capital aparente, 

0 p §  del verdadero (memoria del 73, 
páj. 4 )

El año 74 8 0  vendió el gas á 7i, es decir ü  
más qno el 73, que ea el quinto de 7J; por 
lo que loa productos brutos de este año re­
sultan aumentados en un qninto que asoieu- 
do á 222,M , qne deducido do aquellos, los 
reducen a 1.090,405, pues fueron de 
1.313,120; de los qne, rebajados los gastos, 
que fueron 947 812, quedará una utilidad 
liquida de 142,G83, que corresponde al 4’48 
p S  del capital apareóte, ó al 8'9G del ver­
dadero (memoria del 74, páj. IG.)

El año 75, los tres primeros meses so ven­
dió á 71 ¡2 y los nueve restantes 410; el pre­
cio medio fué pues, de 9'37. De G, precio 
del 73, á 9,37, precio del 75, van 3'37, 
que son 0'37 de 9'37; y como en esta 
proposición resultan aumentados loa pro- 
productOB brutos del año, que son 1 529,070, 
disminuidos en lo qne les corresponde,que es 
do 550,405, Be reducirán á 979 Gil8; de los 
qne, deducidos los gastos de 1.269,227, arro­
jará una pérdida de 2B9,G19, equivalente al 
9 pg dol, capital aparente 6 al 18 pg dol 
verdadero.

Marchando todas las cosas como han mar­
chado, excepto ol precio; vendiendo en el.74 
y 75 á G, como anteriormente, estos hubie­
sen eido loa resultados; so lo han sido, mer­
ced eacluBivarneute al aumento, y no de nin­
guna manera, á dotes de administración que 
nunca Bs conocieron. ¡Y se han gastado en 
loa (los años do 74 y 75 2.217,039 pesos sin 
mojara absolutamente, ni para el público, ni 
para los accionistas! ¡Estas son las conse­
cuencias áo\íxe fam osos promesas matemáti­
cas por nadie pedidas y da, como dice la 
Administración en el comunicado quo moti­
va estas líaeas, dar oido al gui se acergue d 
decir yo soy elinventor <¡e esto y  m is resulta­
dos han de serfubulososl 

Para ai, ba di«ho mucha verdad; pero loa 
aocionistas desgraciadamente, no podeinos 
decir otro tanto, y sí lamentar el desbara­
juste, el descrédito, el desprestijlo y por úl­
timo la antipatía, la dosoonfianza y el des­
precio del público, eada dia más manifiestos. 
Pero para concluir con tantos desaciertos, 
h'joBdelamás desastrosa Admlniatraoiou 
conocida, hpnra y gloria de loe quo la traje­
ron y han sosteuidi), qne al paso que aere • 
dita el tino y aptitud de sus mantenedores, 
no se borrará de la memoria ou mucho tiem­
po, porque sns oonseouencias se harán sentir 
machos años, sabemos que se piensa formal- 
manteen una persona muy digna, qne ocupa 
un puesto distinguido en la milicia y que 
podrá. Dios mediante, enderezar los tan 
asendereados intereses de los asociados, si 
aun queda algo, y concluirá nuestra mi­
sión.

Habana y marzo 21 de 1876.—José López 
Trigo.

I TEATROD E  L E R 8 D N D I
( AX.BZSU.)

HOT

MIERCOLES 22.
B E N E F IC IO  del p u b l i c o . GRAN REBAJA DE PRECIOS
para la obra de gran aparato

L A

m m  AL MUNDO.
CON COPLAS NUEVAS,

PROCESION INDIANA,

MAGNIFICAS DECORACIONES (
. LUJOSOS TRAJES, BAILES, etc.C A R T A ,

D E L  SE, D. J. r .  C A  n  H I L  L,

DEOGUISTA ror. irAYOE.

En Cárdenas, Isla do Cuba.

En atención á los doseos do ust-'dof, ten­
go ol gusto de icformarlee que las piopara- 
uionesde su fábrica tienen una magDlfica 
ventaen esta isla. La Zarzaparrilla goza do 
una excelente reputación. i?ara purificar la 
sangre, al decir del público, nn tiene -igual, 
y junto coalas Píldorioe de Bristol, os in­
dudable que han logrado curar muchao fie­
bres, enfermedades de la sangre y otros ma­
lee propios de este clima.

Vendo más do las preparaciones de uste­
des qne de todas las demás medicinas de 
patente juntas.

Soy de ustedes can todo respeto y consi­
deración.

J . F .  CaU llCompauía del Ferro-carril
LE LA

B AH IA  DE L A  HABANA.

SUMA Y  SIGUE.

A rt. 37. I
“  Habrá Junta General ordinaria á j»»-»»»- 

“  e lp t o s  d e  c a d a  a ñ o  y e x t r a o r d i -  
“  n a r ta  en loa oasos que so desigimn en 
'esre Raglamento."

A r t . 27.
“ Serán atribuciones del Presidenta: al 

“  disponer la convocatoria de ambas Jaotas 
“ cuando respecto de la general lo solic.'te, 
"expresando el objeto, la cuarta p a rtí Ao 
“  los socios, ó los que representen un capí- 
'' tal de dosciewfos m il pesos."

Lo han soUcitado accionistas tenedores de 
1,903 acciones que representan uu capital 
de 952,500 pesos.

Estamos á 13 de marzo. ¿ Cuando se reúne 
la Junta genera! ordinaria que debe cele­
brarse á principios do cada año, sagnn dis­
pone el artloulo 37 del Reglamento T 

Estamos á 13 de marzo. ¿ Cuando se reúne 
la Junta general extraordinaria que pidie­
ron, en 2G de noviembre del año próximo pa­
nado, accionistas tenedorea de 1,9J3 aocio- 
nes que representan 952,500 pesos!

¿ Puede nn mandatario desobedeoBT irapn- 
nemente las órdenes do ana mandantes !

Habana, marzo 13do 187G.— Vanos oc- 
cionistas. Ibl5pl3mzREMEDIO PRODIGIOSO

EL ENEMIGO DEL PASMO.
D. NiooUt de loe Bioe, profeeor de Kedloiz.a j  Ci

FVjlf..
Certíüoo: liaber nudo en nn eiuo de Tétano lm:i- 

mitioo Ue “ cncbaradas antltetánloae”  del Dr. D. 
Fianciiso Arrovo Herwlía con felix éxito: j  también 
qnadieUo remedio, aobre todci lo* qneooi-oce M • 
mejor V mis eficaz para oombatir hti»  on.rerraedad 
ne tiesta la fecáia ee ha creído de áiñoil ou ración. T 
InotroméTil (jueser dtíl i  la hornsnídad doliente 

expido la preeente eertifioaolan.—Nueva P* s, á 19 de 
Te73. —NicolAs de los Rioe. n. eéSab
i de venta en la boooa de San ta leabel, 

Bei-nazan. 4, 7  en la da La Rounion. Teniente- 
He? 41.—Habana.—San lUfael, Nueva Fa il reeidea- 
ola dal antor.

A W U N C I C á S .
ftlOFESIONSiS.D "  G .  C O N D E
do A ilE LLAN O .

D E  L A  F 'A C U í< T Á D  D E  M A D K I D .
Participa 4 ras nnúgoa yalpiSbhoo, se ha tras­

ladado 4 la calle de la H.cbaua n, Itifi, entre Sol y 
Luz.—Consnltai de Id 4 a. if*

PEDRO ^OLOñ^NO
Y  T A B E R N IL L A . 

M E D IC O - C IR U J A N O .
Conanitaa de once 4 nna. Kr4tis pura loe pobre* 

InjuisHor nV f, erquina 4 Oana. 30 l¡9[

DB. D. AMONIO ANDRES ĵ ZOY,
Abolido de Íqb Tribunales de ¡a Nación, ha fliádo 
en estudio on uno de los altOB de la o-pa ealle ds 
San Ignario n. 21.—Consultse 7  despacho de once 
de la aiañana i  dos de la (arde prefijamente.

8- UIuiz

DR. V ILLA R R A ZA ,
CIRUJANO • DEN PISTA.

Gakano número 56, contiguo á ía esgitina 
de Â cpftír.o.

KSPECIALISTA EN LAS KNKEfiUBDAmíS 
])E  LA  BOCA.

Pc'céeadcmts aparitos para hsoor Insixlrar. 
cloaeM m4s oornpl'oadae 7  üitíciler, S'n d.-lor.—Qa- 
rsn'-iia Ia( orlllozeiones platinados j  empatra, por 
difíciles qae soa-i, hasta levantar por cuín nieto les

tisredis Us los dientes 7  moiaiei desirsidos i>or 
as c4r.ea. Corririendo cuantcs defectos 7  risos 
ds confirmación notare en Ja cavidad déla boca, 
Ke ooinpromeCe 4 ptactícar las operaciones más dí- 
fú«« qna toan 7  que ee pres<-nten en la boca, 

Cocsultas V operaciones, de 7 de la mafl̂ na has­
ta las cinco déla ta de. iii.niD? CASIMIRO 8AEZ

Olédico-Clnijaixo.
liü Z  n? SI. 

uraouLiDasit,
« los 4o* 7  de la* -rías nrlnarla*. 

3 v^«latard^ grétl* para lo* po-
Safmnedade*
Cun*alta* de a

B A L i á A M OS A L T A - V I D A ,
DE PELAEZ.

Este espncffloo expresamente preparado para he 
ridas graves, qnemadnraa, hemorroid(ts, sangre p:-r 
>a boca (véaee sn iérmala) oon solo una vez evita el 
tétano (pasmo) desapareciendo Us Infiimtciones 7  
dolores aun enr^eoidos: evita el acoeso usimdoio 
antes de un onarto de hora de la herida, quedando 
completamente limpio su Interior síemure qu» pro­
fundice con laplnma laheridaen tedaenextenrian.

Su anior dari las pruebas qne se le pidan uu”- 
dando el expendio en iam ajor parta de las bclint* 
7  «u depásito general, droguería de danta hita, 
iUeroaderea nV is, j  dcognoría La liounion. Tenitm- 
t>K c j n. 41. malm*

FASTn.LASKERMES Y LIllUEN.
UNICO DEPOSITO A L  POR MAYOR 

n la B o tica  ñTncva, calzada de Gaiiano 
1 0 1 , y al por menor en todas lasbotiosi 
de la Isla.
Estaa pastillas, bien preparadas oou Ict 

principios activos del Liquen, planta ve ge- 
tal, aeocíado con el Kermes, no podía d :jaz 
de tener buena aeei>tacion, y sus buor .os y 
constantes efectos contra el asma, la toa y 
el ooquelucho, loe catarros agudos y 'oróni- 
los, las ronqueras, el mal de garganf ,a, las 
irritaciones de loa bronquios y tod&s la  i afec­
ciones dol aparato pulmonar han sido cansa 
de qne médicos y enfermos las profl aran & 
todos los demás pectorales conocí do s hasta 
el dia. Están en poder del autor nn sin fin 
de atestados qne acreditan la mnlt.tnddo 
onraa qne ee han verificado cor. ellas. 
V a ls a d  de Galiana esquina á San  Jo s é  lül 

BOTICA NUEVA. ;í0 4r

PILDOMS n  RUDüOCION
CONTRA LA POLISARCIA ü  OBECI- 

DAD EXCESIVA, SEGUN FORMULA 
DEL Dr. DUPARC. Las pildoras de reduc­
ción al par que bajo todos conceptos son ino­
fensivas á la salud , p<Meen la indisputable 
propiedad de disminuir la obesidad ó ezoe- 
aiva gorilnra. Sn admlnistracien nada laa 
oontra-iudica, el que se halle sometido á su 
Influenoia puede dedicarse á sus tareas or­
dinarias y DO dejar ninguna de sus costum­
bres habituales. Para más pormenores léase 
el prospecto qne acompaila cada frasco. 
CALZADA DE GALIANO, ESQUINA A 
LA CALLE DE SAN JOSE n! 101, BO­
TICA NUEVA. mslOag ‘

J O S E  B A I I OEspecialista en bragueros j  trabajos ortopédicos*
OBISPO 31.

lOeseasdo-jproporoloDar alivio 7  aura da so* do- 
1qt( 'las al pCbiioo da sata capital 7  4 las partonaa 
qne fuera de ella neoesitaseD desús servíoto*, tie­
ne el-honor de ofieoerse en su dilToil arte, paralo 
Cnai I (uenta oon largue afios de práotloe 7  estndioe, 
qne leipenuitirón garantizar oaantos trabaioa tai- 
gao de en laboratorio-

JjOi trognero* qne i  sn dnreoion, ligereza 7  otra* 
onalids dos exuelentes, anón ¡a piinoipal de ajustar­
se flh te do 4 lo qua la cieneia ordena, serán fabri­
cados d( tpne* de un esorupuloeo rooosooimlento 
prirtíoau'b en el paciente por el mismo citado Ba- 
1 6 , 6  por ixt esposa si aqncl es ana a(íilora.

Los dae.'oB de ingenios hallarán excelente* bra

f ieros pro.doe para loa negroa de la dotación, pues 
BU fortaleza ee agrega la

f o r r a d o s  d e  e u t t a - p e r o h a . á
articnlaridod de estar 
n de qne no ee oriden.| F U b l f ( » ' < a  uia \*u

Ua7 otros llamados CuKATIVOS, los oaales lle­
van un reoeiitéonlo conteniendo el líquido que de­
be avudór ¿Is ooraoion. mslVset

E N F E R M E D A D E S
US 1.4 .MATRIZ Y SIFILIS.

ESPECIALIDADES
del

JOr. D .  Cárlos .JCouíetnar.
Conanitae 7  operación.e, de 9 4 11 mafisoa y  d>

(3 ¿ 8  noche. A g ís  --ate U(), iO Í8n

V I L A L T A .
H E K N I S T A  E S P E C I A L .

ALIVIO Y CUIiA DE LAS UEKNIAS
APARATOS

DBP E I T I L E G I O .
'Unico aatnrizado por el gobierno Superior pora su 

uonetrnoeion 7  oolocaoion en toda la isla.
Aprobado por la Junta do Uedioina de esta capi­

tal. siendo oetos de muoha seguridad para la reten- 
oton 7  cura radical de las hernia*. Cdmodos, 
aseadoe y de mucha duración. Ke decir, que aven- 
f!(jan 4 cuantas se oonooen, 7  el llnioo que puede 
h uoerlos es al inventor Vilalta.

CÜIOADCl con loe qnedioen que onran laa her­
nia* b quebraduras |>or medio de ingredientes, ontu- 
io> .paicheseto,; todo esto .s un engallo 7  obarUta- 
nls.'no.£1 UNICO KEMKDIOqne harpa-a las h-ir- 
nioe ea el aparato 6 braguero; pero este qno sea di- 
ririáo. oonetrnido v colooadj por un hernista de 
mucha esperieuoia, v de eate modo se consiguen 
varias curas, ó ai inSuos el alivio v retención dala 
hórida 6 quebradura: lo dice y lo haoe ver el her 
nieta braguarieia mis antigo de estaoapital.—J.S. 
Vila lta, Obispo 1:19. finiooqne lien* privilegio.

Ni'TA.—Keoonooimienttei para la* horniae y to­
mar : cedida* esp̂ oíales para coda uno, todo el dia

wn l-AD
A  XlOa B S v r s B . » io sD E  L O S  O J O S .

CLINICA OFTALMOLOGICA
*■ ■■ M U N I C I P A L  

á cargo dol
Médico-Ooulista D. José R. Montalvo. 

Situada cnla oal'e de U liaban ( n? 78 ( casa de
pora
m*4f

soco-ro.) — üonsaltas 7  Jnedioints grátls pora loa 
pobre', lodos les días <fe 1 4 3.

L A  CLINJCA
DE ENFEDMEDADES DE LOS OJOS

T  QU1S.TTROIOA
DEL

D“ A. MASCA RO
se ha trasladado del Hotel San Cdr'.os á la 
calle de S a n  I g n a c i o  m ? a l , piso princi­
pal , esquina á Laroparilla,

lloras de («usulta:

I De 10 4 10 de la rnsCana,
, enformcilidee de Ida ojo*. 
< De ü 4 4 de la tarde,
\ enfarmededesde oirvjfa.

A LOS POBRES, GRATIS. ' ’ ‘

CHAGUACEDA,
0 IA V 7 A X V 0 -D B Z rxX B S A .

A g u ia r 110, entre A m argura y  Teniente-Bey 
H abana.

Avlao 4 loa .efiorea dentista* de Cnba, Pserte-Hl- 
0 0 ,  GapaSa 7  Seno Hezioano, qne en este 

O r a n  g’a b lu e t e  d e  C l r u j l a  D e n t iü
k ueneontrarán de vento todo lo poiteneolonto 

profesión 4 precios oqnJtativo*.
iVSe reciben órdenes en ingléi, banod* 7  

fi'» m*M1n
e*pa

ANTONIO ABMENGOl.
NOTARIO Y  ESCRIBANO PUBLICO.
Ha abierto sn Notatla en la casa n® 33, db la ca­

lle dol Empedrado, entre lo* de la Habana y Com- 
póstela. 1 0 aof

E n doRclentoe p « 0 8, lillletéS, ko alqUJan 1m al 
tos deja casa, callejón ríe Juztiz n? 3, pro 

píos para nn buen eeori'OFio 6 dos regularea, oon 
sslones de mSimol, gsay aena. Jnforiuaiin. Ora- 
teoé», Caro V ti? _  m i9n„

Agradecido infinitamente la proteocion qne ee 
ta culta capital siempre le ha disponeado, y sien­
do los diente* postizos hoy din ton neoesorioe 4 la 
salad 7  comodidadGTBonal, está dispnesto 4 tratar 

I necesiten, oon la constdera- 
oion debida 4 los tiempos quo estamos actualmente 
otravMfudo. m*7n

4 la. personas que
i (fe..............

M&GNIFIGü LOCAL
P A R AESCRITORIO c BUFETE

Se alquila el espacioso y bien ventilado 
ealOD principal de la  cnsa n? 39, callo
dcl TcR ien toU oy C64|uiua A Acular
Tiene 18 varas de largo por 7* de ancho, 
con pleo de mármol. Entrada y escalera ea- 
pacloeas. — En la Administración de La 
Voz DB Cuba , darán razón.
^ e  a'qnilan per silos dos casas cómodas y aspa- 
43 cloíoe Bitnadas on los Quemados de Harlanao- 
una en la calle del Bey esquina 4 la de Sao Peda- 
riooB® 14,ylaotra en la oallede Santa Ursula 
h- 11. y UDaoindodflB en esta ültima oa’len®!; 
darin tazón on la t«ilo del Tenisnte-Ksf n® 19 en 
esta ciudad, 6  en Guanaba’oa calle de la Aaiargn- 
ra h" 'ts. ______  10 17 mi

ARTES T  OFICIOS.

EXPOSICIOIV.
Turjeto al minato, timbres en colores, sin 

nocceidad de pagar la plancha.
HABANAG9, ENTRE OBISPO Y  OBRAPIA

En la misma anhiosn tarjeta* de visitas, de es- 
tablccimi- nto-, de biuUsmo, de enlace, participa- 
cionei V anlierpo.

Tambiei} hay un variado surtido de papel de mo­
da en delicados cul -res. Habana anua Obispo v 
Obrapia. • isaSf

E N S E Ñ A N Z A S .

a tn a M C B A v iL K B .Colegio de las Religiosas Salesas^
PARA SBÑOSITAS, JUNTO A  MOBILA. 

altnoolon mny sana j  agradable.
Instrncolon religiosa, moral é Intelectual que 

abrasa todos los ramos de usa eobreeáliente ednoa- 
oioB, y  en que entran los idiomas Inglés y  ñanoés 
ala descuidar loa qnebocere* doméstico* propio* de 
loe n ailrw de bmillo.

Condioiono*: manutención y  ensefianza, lavado y 
repoíadoderopa, médico, medlolaas y  uso de loa 
libro*, por un oBo asnolar, liüO. papel amerioono.

COLEGIO DE PBIBEBA ENSEM’ZA 
LA TNPANCIA.

Dirigido
por D. Agnstln úe ürrutla y del Moral,.

Profesor normal.
c u j i c o j v  ir .

Empezará sn* tarsai el dia seis del actual, estan­
do 4 cargo del Sr. D, José liuVernó los clase* de 
Gengraflaé ffl>torla.

Exietiendo cuatro plazas vacante* de nifioe gra- 
tnltca, ssr&a ocupadas por los que ta eolloltín, 
sleninre qne reunao la* oondiclonee reglamenoarías. 

se admiten alumnos. 3ú Kmz

COLEGIO DE SPLING-OILL.-ALA
DE LA  COMPAÑIA DE JESUS.

Con validez Académica por ley del Estado.
Situación sana 7 deHoloea.—EDseBaDza olásloaT 

comercial.—Ingle* y francés, eapafiol, aleman.—
Pd&tlon por 10 moMi lOOO panol omerioAno.

Agentes Sres. Kuiz, Perez Santa María, Obiapb 
15, Habana. Remitirán los alnmao* al Colegio y 
cobrarán los cuentos.T O M A S  E U I Z ,
PROFESOR DE PIANO Y  CANTO. 
Aguacate 110, entro Mnrallaj Teniente-Rey.

15 3ma

80IA0ITÜDB8.

-¿L lOmz

Se ofrece nna zenora fronoeta qne de*ea acompa­
ñar, en clase do sirvienta, 4 alguna familia 4 

í'canoia, Darán razón, callo de Aocstan'.' 31 
_______________________________  4 ]8mz

U na señora deaea eolocarae para manijar níBoa: 
calle de loa Anima* n? 138. 15 mz

C O M P O S T É L O r
Se negocian aue'doa voncldoa de milltorea y  em­

pleados oivilea, montepioa, jttvUaoionee, reüíoa j  
Tiuaedadea. SObplSfM l l í l D i T

LicenciadcB de ejérpíl o se solioiton r*r*  gnatni- 
cion^ejngeiios. Cnba 5, 8bpl8mz'  ^ A V T S O

Se Bolicita un fotógrafo qu* no tenga iamilia y 
conozca el arte con peifacoiun, pora encargado de 
une fotografi*. con coniUciones Vantaji aas par» él. 
Agu'ár u7 71, Intormarán. 15 16mz

U n alambiquero deaaa colocación. Tiene pereo- 
naa quo'e abanen. £a el despacho de eate 

di 'imprento darán razou, 5 zojii;

Se compra nna casa en el barrio dejes :u del M-on 
te, cuyo valor no poso ds mil q uiclento* 4 do* 

mil pesos on panel. Impondián en la Recaudación 
de los Carritos Urbanos en San Juan de Dios, 4 to­
das hora* 5 Smz '
^ e  toma on arrondaraionCo un potrero da veíate 
<3 ó m4* oaballsríos de tierra, Inmediato 4 ceta 
oindad. Ohrap’a 13 imnondráo, 15 9m-

fS Z lD ID A S .
O e  ha tx  raviads nn caballo oon moutuca. eelan- 
O  co parado en lu calle oe O 'áeilly, entre Cuba 
y  Agnmr; durndo, o< moile 7 uaar as do alzada, oun 
una nube blanca en el eje derecho, de uuoa 6 afios 
de edad, be gratificará generosamen Ce 4 qaien die 
re razón de bu paradero en la calzada del Monte n9 
3l4, frente 4 la pila del Hocoon. bbplrma

E n la noebe det II  del actual se dojó olvidado 
en nn coehe de alquiler, tomado enPeBa- 

Pobre j  dejado en Concordia n? 19, nn bulto qne 
contenía un traje blanoo para níUoy una banda: al 
ooohero 6  perrona que lo haya r< cogido se suplica 
lo entregue en la calle de San José nV 4.1. donde ae 
gratificará. ________________  1 16 ma

Se alquilan los alto* eapacioao* y  ventilado* de 
la osea calle de Maroaderea ndmoro 99 esqui­

na 4 Amargara, propica para eaoritorio, oon en- 
ti ada y  aaliila Independiente 4 la calle. 15 mzU

S E  A L Q U I L A
en MarÍMao, !a hermosa y  c'moda casa de S luto- 
venia, í Iu  en la oallede 1« il-íinpa n'.' 4: tiene buen 

heí'itaoiones alfas y  bajas para una 
dliatala familia y  críalos, j vd in ,  pziUs y demás 
ocmjdídado* par» carruajes KitS 4 doj cuadras 
del paradero de Murlanao, fuera d ii pol- o y raido 
delao.tizad* y  en la mejor sitneolon do vista* y 
Mmperatar». Impoodrin ea la llábana, oa le de la 
Amargura n® 63, esquina & la dol Agnaoats.

8 18inz

PARA PANADERIA.
La gran casa » . 8 í do la oa ladade lo* Quemad ce 

en «Jquiler módico. Calzada del L  lyanó 71 v D jIs- 
Po.l_L ttata-in. ______________ 5-lómz

C e  alquila la ojs», oulsafa dt Joan* det Monte n. 
í 3  4 0 tiene tre* onarto* bqjoe, nn salón alta, m - 
la, eomooor. caballeriza, gran iiat o y  oooina. In­
formarán, Chacón n. IM y en la bedova está la Ha- Td* 10 'mz

EJN M ARIANA O
Bd ftlqiiUa bemoBft y camoda oaaa aleo y b>jo 
oalzeMía de .Uariinao udoioro G7; tiene 2  ealae. as— 
fsuaiir comedor y  siete j r̂modee rnartoé* poso do

aUA potablOf oco'na y oabaO^sa para cuatro bea 
m. Bonito jardín y portal corrido en lo r  

aitoj pueden entenderaedíreotamenta oon au dneflo 
en la calle de San Bafael numero 11¡14 todas horaa.

i  «leca

V E N T A  D E  O A S A S ,
FINCAS Y  ESTABLECIMIENTOSs e vende una eaaa en el barrio de San Uidro. 

MüVOednVSt 4 22mz8 E  V E N D E
la oasa calle do CUnfuegos n? 31, oonaals, come- 
cor, tras cuartos, cocina y  patio. Para sasjueta 
calle de Jeaue Harían® 90. En la misma se vende 
nna máquina de coser. 4bp3¿mzEN $2,500 EN PAPEL
se vende nna magofflro esf ano'a áuna legua de esta 
oindad. Tiene uoa caball*cla y oúrdelea. asna t  
buena caes do vivUnda, IntbimaráuSan Eafaelllá.

4 >̂ mzE E L O J E R O S ,
 ̂ NEGOCIO.

ce vende, oon eziatenoiae o sin ellas, la aoredlta- 
da roiojeria ds Guillermo de loa üroos, Obispo 67. 
eatre Habana y  Aguiar. Ademái de estar acredita, 
n», como ee probará, está en ol mejor punto do la 
Gabán» y acabada do refirmar, l ia  instilado un 
prerioso local. s i 3 mi

P er ausentarse su dn*qo so venda la oo-a calle 
del Ayuntamiento u’.' 10. en el Cerro. Tiene 

tonas las comodidades neceeariaa para rrna familia 
vegular. Ademas tiene un bonito jardín -y buena 
caballeriza. Loa dom i. pornionoiva InfcnmarAn 
pDlente Rey n? 2>, CABALLO A R ü A L ü z T ó  en 
la misma, de la* seis de la tarde eu adelante.

15 47 ms
CJ E vende una ca>a ea el meior punto del barrio 
~  d « Co'oa, acabada de oonitruir, oon t ida eo. 
ude* y  mucho gusto, oon sala, saleta. 4 onarsoa 
b*Jo«, A toda do &zoto%> 601 uu doso do a su a 
inagotable. Trocadero 31, informarán. 15-rmz

DE ANIMAIiES.
U N .l precios! muía onoUa, do silla, 4 afios de

64lnd. BUdlonrla AdAmáa m .
- r-- — MV*9a'sa| '4 miAtPe U
eUi^, pudlontlo adomáa apdeurae 4 2o que 01 

íjalor». Puede Toraed impondrán AmArifnr»21 de 
*• 4 10 d« U  mafiana. iO fOmEM U L A S .

60 voadeu glandes, nuevos, aanai, maestras de 
carretón: traídas de Pnerto-Pi inolpe. Paseo de Ta­
cón n® I. tren do oooh»s. 5 15m*

P or tenerse qne snientar su daefio se dá por tlOO 
papel, nn hernioso potro, oon poco mis de 3 

afios, unan 7 onartiS, sano y de gran presevoia, 
propio para una persona de gusto. Vale el doble de 
lo qne ae ni le. Se piie is ver á todas horas en la oa- 
lle de la Habana n'.' 91. marmolería. 5 l-lm*¡O J O !
MULOS Y  MULAS.
Se v6Lder. pareiai de m iy  b.in'ta estampa y  bue­

nas OQcdicionss y  preciosos colores, 'y  do b s  pri­
meros se venden sueltoió eo partidas, propies para 
carga, Daa razón, Obca¡!l* 87, 4 toda, hotái del día. 

___________ ____________  l4«-,z

r>p  M U ilB I/ B S .

N.

U V iC E N  DE V m o S
DB

E S P E R E Z  Y  
OBISPO 127.

H ? .

AB<tVIZiX!&llB B B  O ASAS.ANCHA. DEL m i E  155
w qa ísa i 6»paz psra ur>v dilatada
familia, coa todas laa oomodídaáldB apcteoiblcs. La 
liare está abajo, ea el aliñe »en Impon drin, Mura® 
ha 91. tienda do ropa* Los Doa .4Hi gos. i  l'^mxAL COMERCIO.

Se alquilan ventilado, altoa, o»llo del Baratillo 
n® 4, esquina 4 Justlz. locpondrán en la misma ra­
sa SopüOinz

Se alquílala oasa aV 8-1 dé la  calle delaindus 
tria: Amargura 53, impondrán. bp5 17 mz-

P í M O S
O E  s*H E R Z  P t E Y E L -  ERARD.saSVXAU-

,8e acaba de recibir nn gran sartidu de piamei de 
piersade ea'zon y  planinoB. oonstrnidos expresa­
mente para el olima de las AntíUas, de las fabrioas 
dq II, Bíff*, Krard, Pleyel y  Gaveau, de Pan*, ga­
rantizados Irglcimos da dichas lábricas.

Constantemente tendremos un surtido que ven­
deremos 4 precios muy módicos, como también pia­
nos de otros fabiUantre. 90 llid iP I A N I N O .
£  Uno de Boisselot se vende. San Ignacio 41. entre 
Sol V Santa Ciara, panadería. 4 llm iA V I S O -

Fot realizar pronti daremos baratlsimoe loa&pi 
oes escaparates y  tocadores desefioroa. en ta fia  
bsna. que sean nuevos; también les dmcoajuaaoa 
de slllerias enourvsda, deforma nueva, y  las oai- 
oas lindas siUltas de IglesU, > ¡os eóiidua meaado- 
res de mimbre. Obispo 85, entro Agiucate y  Coe>- 
pcstela. Ventas, al oontadu, i n papel del Banoo £a- 
nafiol.____________ 30 2mi

DB OABBTTAJBS.
S e vende una victoria francesa, oonstrnida en 

Paris y  qne he rodado m or pooo; eirvapara 
e a  '  ■uno 6 dos caballos: puede verse 

calle de la Meroed nV 37.
todas horas tn la 

1 0 29Í

— 78 —

VI.

Coñstrajéronse varias barrabas, j  aeampado ol pequeño 
ejército, fué visitado por todos los ÍDdios de las cercaníae, qne 
á Bemejaoza de los de Tabaeco, creían que Iob hombres venidos 
de Oriente eran eóres eobrnnaturales.

Pasaron dos días, 7  Hernán Cortés vió calmada sn Impa­
ciencia con la llegada de Tentlle y Pilpatoe, que prosentaron 
varios regalos on ropas, plumas de finítimos colores 7  dife­
rentes alhajas de oro puro, pero manifestando al propio tiem­
po que el gran Moteznma verla con enojo qne los oxtranjeroe 
pasaran más adelante en la invasión del territorio.

Contestó Cortés con gran energía que ól era embajador del 
más grande monarca de la tierra, y que no retrocedería en su 
eamino hasta despnes de hablar oon el soberano de Méjico. 
Que lo notioiason así á sn monarca. Levantóse y dió por ter­
minada la entrevista, no sin decir á los dos mejicanos, que se 
iban á celebrar on seguida algnnos festejos, á usanza española, 
y en honor de los representantes del poderosa emperador me­
jicano.

Mandó formar las compañías, montando á caballo con los 
demás jefes de la expedición, verific-lndose algunos simulacros 
guerreros. Quedaron atónitos los indios ai reparar en la 
“ obediente ferocidad" de los bratos; pero sn asombro so con­
virtió en terror cuando á nna señal dada, comenzaron las pie­
zas y arcabuces ó vomitar sns fuegos en medio dol fragoso es­
truendo: unos se arrojaron en {tierra, presa del más pavoroso 
espanto, otros dieron á huir, prornmpiendo un atemorizados 
alaridas, y algnnos so afirmaron en qne aquellos hombros eran 
efeotivamento superiores á loa mortales.

Los generales mejicanos se despidieron cortásmenta de los 
españoles, pero no sin qne su alma ae viese envuelta desde 
aquel momento entre las densas nubes de la inquietud.

No tardó en regresar de Méjico nueva repuesta. Pooo ha­
lagüeña fué, pero acompañada de espléndidos regalos. Canti­
dad de joyas de inestimable valor, arcos, flechas, rodelas de

_  ?9 _
preciosas maderas con embutidos de oro; vistosos trojes; gran­
des láminas de oro y plata: este era el presente de Moteznma.

Tentlle oomanicó por mediación de doña María qne el gran­
de emperador enviaba aqcel regalo eomo maestras de ooneide- 
racion & loa españoles, pero qne estaba decidido á no permitir­
les llegar hasta él.

Contestó Cortés, qne sn decoro no le permitía retroceder^ 
qne estaba resnslto á todo tranco á llegar hasta el trono de 
aqcel monarca; qne esperaba la respuesta de éste, y que el 
tardaba macho. Iría 61 á buscarla á sn oórte misma.

Partieron de nuevo los enviados, volviendo ,á los pocoe 
dias con la contestación, qne era como las anteriores, ana ro­
tunda negativa á la demanda de los españoles. Mostróse el 
candlíle español máe enérgieo qne en la anterior entreT ieta, 
llegando hasta el extremo de dar ó aparentar dar rienda soel- 
ta á sn enojo; por lo qne los enviados de Motesnma se despi­
dieron Indignados y dejando entrever que en poderoso empe­
rador nada podía temer de los andaoee extranjeros.

VIt.

Intranqnilo qneió Cortés con el violento arranque de loe 
embajadores, pero dialmnló lo bastante para nu dar A conocer 
á nadie sos temores. Empezaron, sin embargo, algnnos délos 
suyos á mostrarse también ioqnietos deí resaltado que pndio- 
ran tener los anceaos, y el desaliento, & modo de enfermedad 
contagiosa, iba enndiendo en el ejército. Presentárenao al ge­
neral varios soldados, presididoe por Diego da Urdas, y le hi­
cieron presente, en nombre de mnehos, qne la pradsneia aoon- 
sejaba el regreso á Cnba, porqne, de lo eontrarlo, .-.'-rrio ae vela 
patente la próxima perdioion de todos, peligraba la eabordma- 
cion dei ejército.

DIÓ Hernán Cortés, por el pronto, noa reepn^ta aubigoa 
se enteró mañosamente de la dispoaíoton de ánimo do loa q m  
juzgaba Incondlolonaimente adictos á en persona, y convosoldo 
de qne los qne componían el mayor número, estaban dúpneatM
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C A S A »  D B  S A I iU D ,
H U E B F S D B S  Y  F O N D A

í t A .

B E N E F I C A .CAS 4 DE SALUD
E N  J E S U S  D E L  M O N T E ,  

á ana cuadra de la calla del Municipio.
8 e admitas piuiiionea á preoioi mddiooe, 

. 6  t'i-íO mesasale*.tio* lawtilcrM pagan ;
SO IBf

QUINTA DEL REY,
D E  R A M O N  V I L A

OaOe áe Sottviy entre la del Jío n ie  p  la 
Coleada de GritUna.

DXSDB ]° DB HATO FEOXIHO RBOIBÁ LA

K o a  M A A T r a .  n i iB & c o & B a , j u b v e b  t

v i B A n s a

D E  O N C E  A  U N A

OBRArii 61, T A BOMICIlíO.

BIQÜIENTE TABIl'A. 
8 ÜSCBICIOM DS BLAlíCOS.

Porsnraes..................t 3 «
Por medio aOo........ ........... . 17 _
iPor ns afio.......................... $4 »

DIETA DS BLANCOS.
Bn enalto solo.................. ......I 5 ..
Idem de dos oamas................... . 4 ..
Idem de t oamaa d mas. li seasaloB.. 3 .. 

80SCB1CI0N DE U0BUN08 Y CHINOS.
Por na mes................................$ 1 50
Dietas de loe mismos...................  I 50

' ' 1 m  enCarmeJades oontagioeas, locara joiertos 
Mtadog graras, y ana asistaneia extraordinaria, 
MTftn í  preaioa oenTeBoioaalse.

NOTA.—Ko te adiBÍtaB mojerai ni snsoiitas ni t 
pensión.

LA
Q U ÍN T 4

IN TEG R ID AD
NACIONAL.

Situada en la falda del Castillo 
d «l P iiiic ip e ,á  la izquierda 

de la te rm in ao iO B  del 
Paseo de Tacón. 

Directores facnltatiroe; J?r. B e l a t  y 
D r .  sf. d e  C a n e d a .

Médico interno: i7 r  B e r * - u e * 9 .
Bn este vasto ectableoluiiaiito se admiten «ofer- 

raoa pensionistas de AUB03 SEXOS j  COLOUE3 
en sos departamentoe aisladoe, con ana etmerade 
asistencia j  eon localidades arregladas ft tods» lar 
Ibrtnnas.

Se admiten snaaritores enyos preeioa son ’

gana—DeMdto general pera la Isla de Cuba. 
ilAKTlSEZ, GÜAKDAOÜ y C», O’Boilir 7i. en­
tre Aguacate j  Villegas. — También teoemo. ¡a 
agencia de las miquinas de WBI.EIÍ j  WI/.- 
bON I nn completo surtí lo de hilos, tedas, areiie 
de mdquidas, agnjae, etc. etc., piezae para todas 
las m’iqulaas j  cnanto ecirosponde al gbo, j  nos 
hacemos cargo de todas las oompotioiones, guan- 
tisAmlolas. tfbro.

GRAKDES \ ['misinos REFOftM.AS
EN Is A  S IN  I t l V A l iMAQUINA ])E COSER
DE HOWE.

P o r  nn añ o ............934 )
P o r  eefs meses . . . .  17 v Billetes.
P o r  nn m e s . . . . . . . .  sS
En el establecimiento hay un departimento de 

y los demás mê i< e qne la cleiola aeonseja
---- ... sin•ciooee mentales, asi oc-

qnerean.n íaa clreanstanrias
puedan de-saraé para los eniermos qne 
liOCCTRA, MANIA, ets.

I laa hay reeerradas pa'a SEl<OBi3. las 
oaalet too asistidas p.ir enfermeras Inceligeclsa.

Bnettarasa et hablan, tan’o p.'<r los prosMorea 
«orno por los sirvieotea, sarloe Idiimas, 

kn el establecimiento Bidroteripieo dei Dr, Be 
lot, Prado o? S7 T 6D, se dan i  los snscritorea con 
•altas gntis de Si f  de la mafiana. Qneda iBierts 
la sasoriolon en este panto y en la Qoinla, ,

M Sms

GASA DE HUESPEDES.
INDUSTRIA N. 127.

20 iXf

nO T& L T  R E STAU B Á N T

TELEGRAFO,

Esta máqulca es superior é cuautas se co 
nocen, por las razones slguieutee:

Prim era : P o r  s u  i c n c i l l e x  y  n o li ’» 
d e x . Mientras qae lo complioado del meca­
nismo 7  lo delicado do la construcción en 
fas demás máquinas hace que descompongau 
con mucha facilidad y  frecuencia, las de 
I I O ' K ' I S  son tan aólidaa y sencillas que no 
se descompone JAMÁB, tanto que nos 
comprometemos á oompooer GRATIS! cual­
quiera de estas máquinas que so descom­
ponga.

Segunda ■■ P o r  l a  v a r i e d a d  y  p e r ­
f e c c i ó n  d e  ntt o b r a , más acabada que
todas las demás, y absolutamente imposi­
ble de superar.

Tercera: P o r  l a  f a c i l i d a d  d e  n u  
m a n e j o , que es incomparable.

A laa personas que necesiten una máqui­
na de coser, y do quieran equivocarse en la

tratamiento iicrprs oonotírosen un eetadodi. 
desesj'Araciun. Muralla 60 y 63, farmacia,

CORALINA.
Kisto desonbrimiento para hermo.eac y  hacer 

crecer cl pelo dándole un lustre btiliante y ana 
suaTíd.d eedn.-a, poniéndole enteramente jacio: 
cura la caspa anuquo sea viva, ss epooe i  la calvi- 
cie, ]>reprnde i  esnegrecetlo, detiene la calda, l'a- 
ciiiiando con en acción tánica regenerar el bulboy 
reproducir el cabello: Muralla 6 6 y 6 8, farmacia.

■CNGTJENTO MARAVILLOSO.
Para la oniaeion de toda clase de turaorts, como 

s<m: carhusclos, malditas, nacidos, panos, siete 
cueros y 11 gas recientes t cránioas- Kn las llagas 
orúmuas pnrftioaae con la zarsaparrilla de Hernán­
dez y las pildoras purgantes autibilioeas. Botica 
a<i banta Ana, Muralla 66 y 68, farmacia.

BALSAMO f.EDANTE
Cura toda clase de dolurea, oon especia Udád el 

roumafísmo, y usando al propio tiempo al interior 
la zariapartiíla de Hernández, se oonsiguen cura­
ciones inesperadas. Muralla 6Cy 66, farma^a.

ELIXIR NERVINO.
(.'alma instantAueamente los dolores de muelas,

da serado losoidos y  nearalgias de la cara, Nada 
tan oonTaniente en los dolores de mnelas, como el 
temar algún purgante da las p! Idocas anubillosas. 
Muralla uó y 68, farmacia.

POLVOS TEMPERANTES DIURETICOS,
contraías irritaciones de eatéraago, intestinos yapo-
rato génito-nrínario, y  espeoiaimente para Irá per­
sonas de temperamento ).iiioso
eztrefiiniiento usan ou las oom 
purgantes sntibiliosas.—Kiola 66 y  G8, larmada,

y loa qne padecen 
laa pildoras

POLVOS ANTI-CATARRALE 8
contra la tos y fluxiones de peobo ypara tnplir con 
imponderables vontajas A tantas olssee de pasti- 
Jlae hasta hoy dia recomendadas. Muralla 66 y 68, 
farmacia.

elecolou, les recomendamos que las vean
eon ouliiadn todas, y que laa comparen eon 
la de M O W E .Una sala míraila es saflcieníe pa­ra comprender sn gran saperioridads

Las venden sus úuioos aKentea para la 
Isla de Cuba y Puerto-Rico,

A R x a A X ix o  Y  c t r s R r o ,
O’Rerny 4 » ,  frente al pórtico de Santa 
Catalina. ms^f

DROfiCÍRIÁS y PFBPliliíRíí.̂ .

(antes C U A T R O  NACIONES.
DEU R IA R T E  YCANTO.

Calle de Tacón, esquina G loria,

Plaza de la Igiesia.

S A G U A  L A  G R A N D E .
El día primer ‘ del préximo mes do maixo abrirá 

sos pn-q'tM al pil illuu, oompleiaiisaate raeoBsirui- 
do T pentodo ti m-Oii iaiio susto \ msgnifiro, ele 
gactfs camas ds hierro, ¡njosos torailoree para se- 
fi-ras oon sos correspondieu es aduriior. ropa de 

de la mes fina y decente qu pueda tener el
mrjiir Hnt.l de la 1 la, I hriatoff-. adornos d« mees 
•orno floreros, emires dn mes , &o , todolo ooáser

. i psrs poder dar oumplimUnto cuando se les 
ocupe en a'gun convite, almun zq 6  comida que s- 
Irt |úda, eonta do para o lu cotí no ex:tc.¡en'e eoci 
aero, s qne oon s s ayBdsi.t.s pnedeu respeader 
susduefi eá rodoeonantos pedidos se digu<i)ba- 
eerlea, y por tiitimo, enrn'.an con de)endienteii de 
liteligenoiay hourades. que Unte lB‘'nyen «iiel 
hneo oréditj de lis esUb eómisntos de su el se. 
Tendrá además dos onoh-ts de s i propiedad, siom- 
pre dispuestos para el mejor servicio de 'os p saie-
S', sin que se cobre nada al paarj. ro que todir-Ja 

establecimiento por el viajA de id.y vositasi 
paTideiA —En el mi molcosl habrá céoiodos bafioe 
asi O'-ms saba'los de alquiler. 8 biaz

DB QAAQUINABIA

A N U N C IOI M P E E S O E E S .
Se vende ana máquina de imprimir ora todos sus 

ntersdios, Calle del Coasniadu n? 5ü, darán rsaia. 
panadería áe La Paloma.______________8 lima.REFORMADA POR.

GARANTIZADA
P O R  D O S A Ñ O S . 

J ü e j o r a ,  .a d e l a n t o ,  P e r f e c c i ó n .

O’ REILLY 72. O’ REILLT 72.
I laJusto OT&lito qae gozan en este

de ooeer deSlNQER. nos han Inducid')
al ptiblioo LAH MAUUINAS DE C08EB 

8 I8 TEMA SlNQBB. BBPuitHADA POB Hr. 
BaYHOND Na esta máquina, la más ooiupl-'ta 
hMta el dia. •• eneneotra lodu k> bueno de! SIS­
TEMA BINGÉR y la* mejoras de que era sueoepai- 
bl«. 8a mecanismo está tan simpüflctdo que la pr*-- 
----1 más inexperta puede manejarla faeilmcir'~. - . .  Mito.
La aguja no necesita de marcas para colocarla'; la 

■ ■ f.oUrueda voladora, puesta por fuera, baos más fto: 
el imonlso y no etssocáa el veeQds; la tonsioii rs 
«asi fija; el devanador, sumamente edmuda; la 
pontafla pnede reducirse hssta baosrse casi iniDa p
Mrceptible; oordooea, riza, eobtecose, dobladilla 
«etostodosanohoa ribetea, alfora y jecuta oooto- 
4a pe feocioQ cnanto es dable hacer en costura). 
iBTttamos al páb ioo á que V'siie nuestra oasa, y 
dtnmoi "O3o decía aquel anuncio: “ Mirar ro 
eoesta nada; todo se rnsefia con mnohn gust Es 
namo) seguros que auadea máquina «s la mqior 
qne existe hoy di», por lo tanto , «uplioamos á la- 
l̂ reonaa one vsj'n á comprar alg^ui máqniim 
qas vean las naestraa antea de decidirse por nin-

CUCHABADA8 
A J í T I T E  T A Ñ I  C A S

DEL
» r .  r .  A B J L O Y u  B B AH aNLñ .

EL REMEDIO MAS EFICAZ PARA LA 
C U R A C IO N  D B L  P A S M O .

No se consideratá legitimo el pomo qne no lleve 
la firma, rúbrica y retrato del autor.
^^^^panráM únleMasBU en el labiráatorio botica

. 13ABKL, calle tio BerOaM n. -i.
DZFÓSITbS.-

P o r  m ayor: en  la  m isma fa rm acia ; sa  la d ragn e - 
rfa L a  RaunloB do iOs Sros. S á trá  y  C t, Ténlcnte-
Bey núm ero 41,
Nueva Paz

ro 4J, T  ea  Ja farm acia  d e  Han R a fa e l, en 
I. (residencia del a n to r )—Habana.

ms 13 TI

POLVOS ANTIHELMINTICOS PUR­
GANTES, INFALIBLES.

Para  la  deetruocion da las lombrices.
Loe nlCos ios tom an lá tilm en te oon onalqnier li 

qn ido, Blizannto ó du lce, y  on cnso de no tener loni- 
orices los purgan y  fortlñoan sus estém ages; d e  ma­
nera, que de flacos y  desganados, oon esu pnrganie, 
apropráito para ellos, leoubran le salud y  el apetito

!’ ee ponen tiiaefios y  hermoaos. De ventaen todse 
as botioas T dmgneiias de 

8anta Ana, iMoralTa 66 y  68.
lias de esta Isla.—Botica de.

INYECCION BAIiSa MICA
cicatrizante pare ia onraoion radical d- lae goaor- 
reas, sn vende en U  botiea de Santa Ana, H&sila 

68.

PASTA BALSAMI.-A.
. Aconsqiada por varios lacaltativoa para la pron.
ta j  segara curaoion de lea gonorreas, aíeoeioiiez de 
la Vfgiga y rinones, evitando las funestas eonst-
cBcneias qne tanta* viotimas oansa dicha dolcncin. 
Consultase < n «sos casos oon el médico que dá oon- 
Bulias grátia de once 6 una del día y de echo á 10 
de la noche.—Botica danta Ana, Muralla 66 y  68.

PURGANTE Y  VOMI-PURGANTEL E  B O Y .
Llnmumoa la atención sobro esas medicinas, las 

que. t-reparad.is oon drogas escididas, haoon que 
s, alia á las naturale-BU BCoioa purgante sea tesura, 

zas más retistentfts; de alil loe buenos tesultadna y
so rp ron d eu tji'- ira c ion es  que d iariam ente se ob­
licúen  con , p i f g iu 'e  L E  l íO T , q u e v e n d e

I qne
. E l í O l ,  ,

su método m , , luruiaci i Santa Ana, Biela 66 y  I

ESPbCáOJiANlE DE POLIGALA.
Jáedu .US is lusa el.caz para la onraoion de los oS' 

tarro, lor nerviosa, asma é abogo, irritaoion do ke 
bruñí Cl.», la sangre noria boca, evitar el desarrollo 
de 1. tls.< y domas padeoimientos del pecho.—Vén- 
des- sn la '«á c a  de Sonta Ana, Hnralle 66 y  68.

BALSAMO DE ARNICA.
bap«rkir a Ja tintora en tudos loa casos de heri- 

la*, nifutnants, golpes cae han desgarrade- el teri- 
loyJiagas; no oanszn dolor ni ardentía—Bstioade 
vanea Ana. Biela 66 y  68.

0 3  MAQUINAS DB COSER ■
le REMINQTON reformada sobre todas máq' 
le  coser.

Deposite enaral para toda la lila 'da Cuba

OBISPO N’ 90.
Sedas, hilo, agnjM y piesas para todas las má- 

J V . 90.

I M A Q U IN A S  d e  C O S E R .

s  SINGEÍi
p =  SURTIDO GENERAL.

O B IS P O  9 0 .

Se vendé mny b a f etA ana  ináiiuiua do ooeer del 
fabnoectcí S lLi'er, ref^ruiMtia, oop. peoo neo y 

en buen eniadi^ Has o nV I-'» S 'ófP I L D O E A 8
A M 'T I - B X X l i r o a X L A O Z O A a

DEL DR.

CARLOS MOXTEH.̂ H,
Seguro y  eficaz renietlio para curarse radical­

mente de la* BI.ENOBKAGI 48 y  (IONOBKEA8.
' inveterades oue sean: evitándose oon zn

ksKBÜPCIONES, DOLOEB8, Ao.. Ao., que so­
brevienen en esta enfermedad, siempre qne se ob­
serve el método recomendado en el proepocto . 
se aoompaCa.

So ooofeccirman hnieanienu y es su dspésito 
oenrrel, en la botica j  droguería de la VIUDA ds 
HAftSKT y Oí, OBISPO 53 

Consulta de sn autor, deSálldela msfianay 
de 6 á 8 d« la noche—Agnaoate 116, 30-iJ7e

BOTICA
D>

SANTA ANA.
R I O L A  N  C6  y  6 8 .

SABANA.
al púbheo qne en seta fannaoia se 

lan dlarisAiento cODiKii'as m.̂ Uims gratis, de oxee 
á ana de la tarde v de oshuádiec da la Qoéhe.

UNGÜENTO ANTI-HEBPETICO.
Pspectdoo contra toda oíase dn erap-ion oatána 

V hloeiOB de otigea herpétlro, calmando en e< acto 
la piuizon: osando al interior la eecnoia de Zarza- 
perrilla de Hernández y las pildoras puTgsnton rb- 
tibilioeaa, se eoniigue ia extirpaeiOB completa del 
mal. Muchos son los enfermos ornados oon esto

FO i, A  DE ESTRAMONIO CONTRA 
LAS ALMORRANAS.

' 1 e VBAtaJosa aplioeoion en todos los estados de 
mal, slaapre cara, teniendo oonstaneia en sn nss, 
calma la intlamaoion y  el dolor oorao por encanto. 
dotioBe la hemotragi 
á loe enfermos.—vé 
Ana, Biela 66 y 68.

en la botica do Bant*

AGUA CICATBIZANIT.
Ocra y  completa la olcatrliaolon de toda úloera 6  

llaga ya abierta, sea reolente ó antigua, en las píei- 
naa, <»Btto de lá naria, y  sobre todo, en las partea

Sinitaiez, oonio ohanoras, llagas 6  úlceras venérea* 
s toda «speaie, En eetos casos nsala zarzaparri­

lla (le Hernández put^*ctda ñntibi'
Ao» MuraUi» t

DE G A N D U L
Is  el mejor de enastosmedicamauioe m coneesD 

paru pnrlfloar la san^e, como lo oomprueban ice ex. 
erin , utos comparativos hechos en loa hospitalesy 
práctica eivtl por loe más acreditados faooltativos de
esta ciudad y  §e érden de la Inspeoolonllde

I
oien no podo ménos de óoncedef á su antor'̂ pm̂ ê
de las islas <Íó Cuba y Ihierto-Rictb, y habiendo i 

laei ■trian fanie de 1 I pruebas, esta ilustro <

g'> exclnsivo, y lo propio aoontocié oen la . 
aclonal de Misdi,cina y Cirttjfa de Cádls.

I prodigiosas eleotandaa endiez y «tete
) cuenta del dominio pública, laesméjorga 

I olreoer el públino. Sin grandes

Laa 
ates q  
rantía qae 
vpompoioe
Bismo, bastí
TOS qne clcotLlan la Isia, pura que lesprádañ entiî  
Masmados elogiando sus virtadee, y pedemos
áartostímoniot delnfliiidBd oe perzonazqne' ____
de iiaber tomado inlitiimento la Zarzaparrilla ds

umioB. de los qne se sirve el oEarlata-
: regu n la r ............................
1 la Isia,

ni>r á los miles de ejemplos vi-

Bristol, 1 I y Rob de Leffenr.” no hun lo­
grado onrarse sino con si KOB DE GANDUL, y esta 
ee la oanea da la »oc  bora qne ha adquirido, no sále 
en le lale sinoen Pnerto-BioD, en BpoSa y  al Paolf.
a*- vera donde sor mnebos 1.

tí'rvepaza. oprar el nal 
qne sea, úlo-rM de 
eni'rauiédades de ia piel, y 
pnreza do la sangre por n-i 
hesedMlos, Véndeee en Isa 
de ia lele.

por envejecido 
>es, y toó les

provengan de t-m 
'adóniiltoz; 
U  Habana y 

ms

BOTICA DE SAN JOSE
X>B D. LVX8 LB -R X V B R B R X »,

106 A G U IA R  106
J A R A B E  B A L 8 A M IO ODE COGOLLOS DEFINO.

Según iBnnals
Del Dr. Jsiio daointoLe SirersaA 

Preparado
PorD, Ltüslto-Birerend, fiamtSíObutleo.

B o t ic a  y  d r o g u e r ía  d e  S A N  J O S E

A g ;u ia r  106 .
Beto Jarabe baiaámUw experimentado por aa aotoi 

eu sn numerosa oUetitola, y  por otros sefiorea facni- 
tativos de la Habana, dMráe entetamento de t o ^  
los peotoralespreoomzados hasta eldia, pnee omala 
mayor parte do las afeodonee, pues mnenoe otros no 
ha(ien mas que calmar; las brónqnit^, las irritado- 
nes del pecho, las pleureolas, el ooqueluehe, los oa
tarros
su empleo, 
pues no

las toses nifm re'beldes no 
csuar nunca 
de dpio. Es

................ tói
Pentaa é antiguas]
xícbÍ. reciente 6 antiguo, mucosiOaa de
eacfaímo an laa imtadones

antiguas] del pecho y  la vei
é iinaDiaclonea

aotigni .
zmuolentas. debilidades de la vogiga 6  inoontinancia 
ae or'orina, uotrál, entermedadee pe loe riSones % de 
prdstnta.

Esto jarabe reurplasa oeu ventaja al aceite de hí­
gado de V'fcoalao y  á todas las preparaciones de al­
quitrán, oroosots y  otros modioamentos ámenudo dis- 
tnasiad 1 aesivoB y de as digestión dlSdl.

La ofloncla de la vide.
Beetanra laTii'üidad sel vigor de la Juventud en 

«Bu'ro semanas, aún de laa oonatita^zies agtr 
ta<iw

Esta apiwsinble esencia de la vida deben tomarla
tedos los qne estén para casarse: el éxito es liiJhlibc, 
tomamlola segs las instrucoionee impresas.

^  mqjsros estériles podrán asarla oon ventaja. 
Único agente en la Habana, D. Lula Le-Bivetend.

"  ’ osé ,A g t^ lO e, Sovenisotioa y droguería de 
de á lil oeaoe el pomo.

S O M A B A . X)B L B O O IA
Esta pomada con  radicalmente los dolores renmá-

les per inveterados }  rebeldes qn sean, Jaqneea, do­
lor de cabeza, de clavo, térüeos, anginas de costado,

sia
Le deevaaecliméntos de cabeza.

nenraigia, dolores gotosos, parálisis parólalos, oonta- 
, ruoooloBM del hígado 

liraes del corazón, el hiaténoo y

n, par:
fionee,'dolores nerviosos, obstrnoooloBM del ’hli 

del brazo, pi¿'

E l única dopésito ae halla en la botica de San 
da Luis Le-Biverend, AguJar 106,
S L B G iE r r x r R A X ÍO B  DXI. P A « T !T . T .n  

PABA ECaXASLBCXB T  OORBSB7AH

EL COLOR NATURAL DEL CABELLO. 
BIOOTB T  PATILIiAS SIN ALTERACION 

DE L A  PIEL.
Bate líquido no debe oonñindirae con esas tíntn-

tM para toflir el pelo, que oostienen más i  ménos 
lietu’a infernal, an la piel y  «on el uso oontí- 

I eonslae:ano producen males de eonsldeTablon; no entra en 
»n oompoeioion ninguna sal do plata ni meroorial; 
luede nsarse sin mudado alguno, pues no manota 

, y  tiene la ventaja de rostótulr al cabello el 
piü oolorante que ha perdido, iuflltrándoee en 

el tubo capilar.
Se vamlo en la Botica de “ San Joaé,”  Agni*» iM  

•equina i  Lamparilla.

E L  J A R A B E

1 lA POMADA ASTÍ’BERPRTICA,
preparada segiin fémtila del '

D r. J .  J .  L E - R I V K B E S D .
Este Jarabe ee el mqjor depurativo y  anti-herpé- 

ioo, purilloa los h u m o ^  regenera la sangre, y  ar- 
'  'uiisa laa fundones rltsies curando oon m thaaoittn*» aot aháxauaáMávo T áCOsánq CUátUJUU WU LA ftTTUift

de U  POMADA AKTI-HEBPETICA todM u i  en> 
fermedadee de la piel, los empernes, loe herpes ae- 
ooa, húmodoe, harinosoa, ornstáoeos, furfuráoeoa, 
ssoanuMoe y  roedores, la sarna, la lepra, la caída 
del cabello á causa de la oaspa qne ae cria im la ca­
beza debida á un principio herj^tico; ia tifia, lar 
manchas eeoamoeas y  otras muchas afecolones qne

l?rgr'zS:a"£“ou”a^u¿*rX
se qne sean, los barros que salen en el oútia y  todo 
yiras herpétioo desaparecen oon el oso de este fara- 
ae y  pomada.

A c e i t e  A r f lb ig o .
Xé «1 mejor pieparatívo para Impedir la oaláa del 

pelo y  que se vuelva oano, hacerle ereoer v  oonaer- 
rarle.

Se venderá tra  ̂ «aetaa aanoUiaa al prnso botloa d»
Sk i  José, Agoiar 106.

De venta en todas laa prinoipides boticas ás la la  
la: en oyi.remurce, botica Agaua da Uru, rálzai’a  de! 
Monto es)¡nina á Angeles.

N o  m ás  d o lo r e s  d o  m n e la s .EL ODOIÍTHALFICO,
para impedir la edMe do las mnelas y  snlvai 

nstautáneamento los dolores atrooe* qne prodai'e. 
Sntiesde San .Tesé de Llto-Riverond, A ^ la r  U4.

PREPARADO

FOB

m  LUIS LE-RÍVERMT.
REQÜN yOBHULA DEL DB. GANDUL. 

Este Jarabe depurativo de la sangre tiene un poder 
eicatrizauto inoor testable. y  calma muy pronto la 
tes, por rebelde qne sea. Esta propledai  ̂es de una 
tmpoitanoia Inapreciable, sobre toiío, en la tisis pul 
~onar cuando viene acompañada de estos inoémodi 

utíMnaE. que no cWan descanso á los pacientes 
EL JAHAPK PECTORAL CUBANO, al qoltr.rk 

Utos, les devuelve la calma, prooncáncloles el ¿oO 
mao necesario para alimentarse.
EL JARABE PECTORAL CUBANO, unido á las 

de YODOPORMO Perranas, es una p'idoro-
imamediosoicupara curarla hemotisis, cátairor 

orénloosy agudos, titia pulmonar y  laríngea, InoipieD- 
tes, y  en genoi al todas las enfennedades del peom».

PÍLDORAS ÍOD0FORSO
S E G U N  E L  P R O C E D E S

D E L  D R . G A N D U L .

aprobadas por la Academia de Clenciaa líédl-
eas, Ffsieaa y Natprales de la Habana

Píldorsa, ouya ofieaoia '  ' '

ouquowuaai liiuiMMKm ei KjtMj y  61 HjJitíKO, tie­
nen una acción muy marcada sobre la tuberonlaeloE, 
al oánoer, 1m  esoréfalaa, la oléroau 6  falta de sangre 
Bapresion do las reglas, dolores de estómago, dlgee- 
tíonea penosas eto. Sn proceder ha sido sometido al 
eritorlo de ia Academia de Ciencias Médicas, Plaioae 
y Natnralesdela Habanay analizadas pornna oomi- 
zíon de sn seno nombrada al efecto, cuya comisión 
produjo BU honroso informe, que mé aprobado por 
dicha corporación por imanlmldad y  sin distinción.

:5t r a l  , Obrapfft
utaSf AffuAtf «iquln»

í :---- - 7  LA  BEÜ*
KIOK, d£ SarT¿ y Op., oftUe ae Hant̂  Ten»*. En Vi
UMlvA. D. Joeé aUv», 7 ea todM 1m  demás boDl*

De venta en todas las priacipalea boticas de la Is­
la. En extramuros, botica AGUILA DE ORO, cal­
lada del Monto esquina á Aneolei.
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á legoirie & todo tranoe, publicó, que en viata de que ia gente 
temia ia prneecuoion de la empresa, se dispusieran todos á v o l­
ver á ia isla de Cuba.

Sucedió lo que habla previsto el penetrante ingenio de 
Cortés. El amor propio ds loa más se sublevó ante lo que ellos 
oreisn poca ocntlaDza de su caudillo en elloe.

MHUifeetó este, que, al tomar aquella doterminaoinD, ha­
bla obedecido á la upioion general, expresada por muchos. Ds- 
elamaron los resueltos con ra los limidos; no ee atrevieron es­
tos A insistir en sus deseos, y Cortés, ñügieodo dejarse persua­
dir, mandó se diese por nula la ordeu de regreso.

Conocía el prudente capitán que su autoridad, annqte 
desoaueaba en el amor de los suyos, carecía de loa requisltoa 
legales, y esto podría ser un aimi poderosa, tanto para los que 
en lo sacesvvo se lo moetrasen mat contentos, cuanto para el 
mismo Yelazquez, qne ya babia mandado emisarios á la córte, 
cen objeto de intrigar en desprestigio del heróico Hernán 
Cortés.

Decidió, pnee, fundar una población. Instituyendo ea ella 
nn ayuntamiento y nombrando alcaides y regidores á los ca­
pitanes Portocarrero, Montejo, Alonso Dávila, los Alvarados, 
Bandoval, Escalante y Alvarez Chico, dando por nombre ála 
nueva población el de Villa Rica de la Vera-Cruz.

Celebró el municipio su primera junta; Cortés entró con 
muestras de profundo respeto, y dejando a Velazquez, mani­
festó que hablan cesado sus funciones de capitán general de la 
armada, toda vez que en el consejo veia estaba representada 
la augusta presona del rey, quien por mediación del ayunta­
miento de la Villa Rica, nombrarla la presona que habla de 
•Doargaree del mando de ia expedición.

—Nloguno más digno que voz, exclamó Portocarrero; y 
yo ruego A mis colegas capitulares, que en nombre del rey, 
nneetro señor, os elijan por general del ejército y gobernador 
de las tierras deeonbiertas y por descubrir.
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pero la india doña Marina acercóse, y conociendo la lengua de 
los mejicanos, distinta á la de Yucatán, que era la que hablaba 
Aguiiar, empezó á departir con los que llegaban.

Dijeron estos que aquella provincia pertenecía al gran 
Motezuma 7  que ellos oran enviados de Pilpatoe y Tentiie, 
generales de aquel soberano, para saber con qué intento el ca­
pitán de aquella armada habla llegado & sus costas.

Desde este pauto comenzó Hernán Cortés á desplegar toda 
la habilidad y sutileza de sn colosal talento.

Respondió por medio de la intérprete, que la idea de él y 
de sus soldados era completamente pacifica, como que venia 
é tratar asuntos de interój para el jefe de aquel gran imperio. 
Qae se lo comnuieaao á susgenerales Pilpatoe y Tentiie, pues 
esperaba que los altos proyectos que llevaba serian benefiolo- 
aos é todos.

Procuró con mucho Ingealo tomar cuantas noticias pudo 
respecto de Meteznma, de sus riquezas, de la extencion de su 
imperio, de las costumbres pfiblteas y privadas, (fiel reüejo 
déla civilización de cada país), de las leyes, do la reli­
gión, etc.

Conoció Cortés que el estado social del país era monstruo­
so engendro de barbárie y civilización. Agasajó mucho á los
indios y despidiólos cortóamente.

os habitantes del territorio supo que Tentiie andabaPor los,
guerreando con numerosas fuerzas mejicanas, en aquellas co­
marcas reoien conquistadas, y pretendiendo arraigar ea ellas la 
dominaoion de Motezuma.

—Valientes camaradas, exclamó Cortés al tenar noticia 
de tales sucesos, y dirigiéndose á las suyos; ia Providencia nos 
ampara: calma, prudencia y valor. No somos masque qui­
nientos, pero pronto tendremos numerosos refuerzos.

—iDa dónde vendránt replicó asombrado Alonso Portocar­
rero, capitán de una de las compañías.

—Da los mismos indios, contestó Cortés. Motezuma es 
muy déspota, y sus descontentos formarán nuestra retaguar­
dia. Cuando lleguemos á Méjico, podremos tratar con su so­
berano de potencia á potencia.

NABRAC30NE8 HISTÓRICAS.'— Sti

EL GRAN DESCUBRIMIENTO DEL SIGLO.
AGUA DE PERSIAP A B A  T E S I E  J Í L  p e l o .

N o  taanotu « e l 

cú tis , n i  e o n t le - , 
n o  n i t r a t o  dr I 

p la t a ,  n i ea  no>! 
o iv o  á la  aaldd,^

L le n a  todan las 
c o n d ic io n e s  q u e  
ae p u ed a n  a p e ­
t e c e r  d e  su a v i­
d a d , b r il la n te z  
V fa c i l id a d  d e  e -  
íecu c ion .

„  ^epsrsoion sin rivzl pata teSír oi cabello de *b coior natnrai tejándui 
KO aá «e o io r á  ainff© de otraa I ....... ' ^

..........^___ ____ ___, eedoao 7  brUlanté*
¿/reparadonee, no neoaeita prep^raeian para bu uso, por canaif alante, 

paeao uearsa oon la o»o«‘*a limpia 6 siiaia. Bata oampoeieion ea el bello uleal 4e laa Bftfloraa. pnea deja 
el pelo o«a ̂  color 7  una anaW<lad tal, qne aun eiaininsdo de oeroa, no ea posible desoubrir ^  artificio 

exponmontodo. Esta oom^oflioíon está haoiondo furor en zokub puedo ver­
se en
la Marino de 'M

Véndase an It droa 
nieute-Eeyuyé' 
qtüAoalloils El

a oonmosiolou está haoiendo furor en Madrid, zeitou puei 
1 de la emiuente eearitera D* Pilar ainnés de Jlaroo.pablicada eu el Diario de 
> del presento sOo.

‘_U* Cotral, Obrapla 33 y  35; botloa y  droíneila de ü arfiv  C‘ , «d ia  del Ts-
, Drayouos CO; 
mzlVioayo

>• «a-v aw va tosí/ saos OUU.
n la droauerla La Central, Obrajrfa 33 y  35; botica y  drogneila de Uartiy C», 
4L botica de Sonta Roaalia. Lealtad esoulBa á LaAnsut; botioa de! Dr. Faei. 1 
iTeleaoopio, ralis del Obiapo; sedería do Ríos, O’Relü jn? 31. «

A R T I S T A  EN CABEL L O .
Ofrezco mis servicios eu la antigna casa deMf PHILIBERT, OBISPO 68,

entre Comnostela y Aguacate.
RCTKATOS de todos tamaños, MAUSOLEOS, LETRAS de adorno, TURNOS,

LEONTINAS para las mismas. Acabo de recibir un elegante surtido de casqulllos do va-
8. También hay un bonico surtido derios tamaüoB y fonnae, Ileos, grabados y esmaltados, 

cuadros de todos tamaños con vidrio cóncavo, 
choB al relieve. Todos mis trabajos son hechos 
ra nada la tinta china li otro color, el cual malea’ y perjudica lá materia-

incavo, propios para los trabajos de cabello, he- 
hcchoB bajo mi sistema, esto es, bíq mezclar pa -

15 I9fPARA EL BAII;E DE TRAGE8
Y  E L  C A R N A V A L .

Mr. MABTINO. iiip'lca á las «(fi -ra* qne van al hails dol Cas'no Ersncéi, vostiJaz de ttajes, que 
flyuria sl^unoz dias ántrs jera  preparar los postizos que loquiaran lo-i traj es.—Gran sur-

tiiRi defli 
últ ma meda.
caetaTlZB de oroo,r.e «  9 ^ .1  ue rizos mu» nermosos ii * 1:1; roieoiiias ee peio para ei mpé y 
PELUCAS H IN C A S  p v a  el Carnaval. POLVO» de oro, brlllantei y  rubios. POLVOS de GRACIA 
bleuoos. UNTURAS. Peinado* nnevoe en las oluoo miiBecas. Tres pelnqueros peíuadoree de sefito 
ras, delosmejorea de Paris.—OREOLINA,

"NINFAS HABANERAS.” Peluqnoría especial PARA SEÑORAS, 
OBISPO !)4, ENTRE BERNAZA Y  VILLEGAS. 15-2U

H O T K I .  GABAJVCHO,

SIS m e o  DE LOS b is o s .
Con el titulo que precede, quedará abierto al pfibllco, desde el l . °  de Marzo préximo, 

el referido HOTEL, eltnado en al mejor punto de la calle REAL y á  diez pasos por el 
fondo de la entrada de loe baños.

Constrnido el edificio y arreglado convenientemente para dicho objeto, encontrarán en
apetecibles, 
que ee refle

esmerado 
comidas y

61 sus favorecedores, á la vez que todas las ocmodldadea 
servicio, tanto en sns magnificas habitaciones como en lo 
buen trato de parte de sus empleados.

El Hotel tiene Restaurant en loe altos, el eual será pcifeetamente servido á quien lo 
solicito á precios oonvenoionaies. , '

Loa señores que hospedándose en el Hotel deseen trasladar fondos 
drán verificarlo por medio do giros y sin recargo de ninguna clase.

Para más pormenores dirigirse
Ea San Diego.................. Administración dol Hotel.

_____ En la Habana................. Marnre & C? {Laceria) Obrapía 17.

San Diego, po-
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COSMETICO
DE PEÑARANDAPARA TEIIR  EL PELO

N ic^ n  oosmético «a ha onuoriilo que renca los 
oaalidades qne el nuestro- oou otros *s neoessrio 
qno al aplioMíns haya que lavarse, y ai la persona 
que lo neoeslte estuviese flnxionsda ó con alguna 
indispoaloiou, iio podría oinplearlo porque le per- 
jndlraria, oon este no hay ueceiddad dnllarailo, e- 
vitánáoso así lo* tocanveniontos expresados.

Esto tinte empleado para la CABEZA, PA T I­
LLAS, BIGOTES Y  CEJAS, es casi instántanco 
su bnen uso.

E l modo de nsaila se verá en ei proeprato 
aoompafia á oado pomo.

PASTA DE LIQUEN ISLANDICO.
Remedio íafalible para TOS, loe CATARROS

qne

oor Buér|ic<u^^srañ, y  para todas Isa
.e* del

Aceite de almendras puro.
BOTICA DE SANTA CLARA. 

San Ignacio n. 44. esquina á Obrapla.

m  MAS TOS.
AHOGO, N I SANGRE POR LA  BOCA.

POLEO MONTANO, ss expende 1 
ANIMAb i'4.

tantemente,
a fliiLi

^ IS O E L A N L A .

CARABANCIIEL
S U F im X O R

engarra- é b l f t  papel. Prínoipe Alfonto aú- 
fones. á ^ J . U  tui-ro 101. .......10 ISms

BILLETES
DB LA

I t m i i  DE MIDtID
Jjoshéy cMiDBtaat̂ mo iLrtdft Tsnta en ié ciftlU de 

GaUatio t Minina a CjiUH.rdi*. 8o lo* píemioe
á la p>ar en oroPHIMEHA AGENCIA
r > E  P O A Í .P A S  F U N E B R E S

DI':

B. MHOS (lUlLLO!,
ásjM la r 73. «flsqñinn San  Ju an  

( le
Esto estsbleoliniento, el moe antiguo por sn fhnds- 

oloB y más modurno por BBS efectos, pnes ooosisn- 
temante se eatán introduciendo mejoras segnu los 
adelantos del dia, se halla expreesmente tnriido pa­
ra ol buen desempeño de! servioio fúnebre, dee-leeJ 
acto de la adinlnistracion, entiemi y  honras v'or hu- 
mildee qoo sean hasta los más suntuosas que puodon 
hoeerse eu les prinolpales ciudades de aorops y

EL INGLES
D03 CIRCUNSTANCIASfftTorables para el públieoi

Ks este establecimiento t «  donde únicamento exis­
to ol depósito de lo* elegantes y  ligeros soroótogo- 
Biitáücoi ültiiijamento inventadíis, qne cierren her- 
méttcaiuent \ ji:idién>lrsi. «“ lusen aT el cadáver en la 
oisa todo el tiempo qusse dua:'« sin neoeaúLoil ds 
enhalsamaniiento; habUndo tida aprobado» por el 
Soblemo y ía Jnnta de Sanviad. 8»  venden á los dás­
eos de los trenes de t<>da la 'sla, bkí como saroófo- 
gos de madera hechos m  ios Kr.todot-ruidos, y 
a tornos de todas clases para loa mismos.

Se retiben los órdenes da los qne se «irvax oonpar- 
Is eu dioho ixAu á todos horas v para todos pnutrá.

Pieeies ni oloonoe ds todos. rus.

OJO, AUUI.
Se vende nn gran sortído lie encajes y sntolsres 

de hilo, oatalaues v gallsgcs. Calle del Sil n? 
15, tonda Convenio do Vergata, 8 7 »z
______________ • BbpW3f

¡¡EL W L IV A R D Ü
P o r  h a b e r  h e c h o  b a l a n c e

Y  T E R ín N A D O  L A  G U E R R A ,Gran rebaja cd los precios.
TODO A  LA  PAR.

E L  G R A N  S U R T ID O .
Magnifico gró negro fayá, muy doble, á 20 

á 2 0  rs ta vara.
30.000 vs. ñipes de Lyon y  poollnes de so­

da de coloree, enteros, lisos y labrados, blan­
co y de listas y cuadros, do colorea; todos 
los que hay en oes» que eran do 13 rs., todos 
á peso ta vara, en billetes.

Magníficos rasos, negro, blanco y todos 
colores, á ID ra. vara.

1 0 0 . 0 0 0  vs. poplin de verano de rayitas á' 
15 cti. la vara.

Magnífico warandol de hilo, 8̂ 4, á 18 rs. 
ta vara.

2 0 0 , 0 0 0  vs. de eutré y percal francés de 
colores á 3 rs. la vara.

Magnlfleas cretonas, la gran sarasa, á 4, á 
4 rs. la vara.

Aun quedan de los poplines de seda labra- 
irót tdos qne eran de D á 3 rS. vara.

Magníficos holanes de colores, se garanti­
zan hilo paro, á Si rs. vara.

1 0 0 ,0 ( ( 0  vs. granadina de hilo con listas 
arrasadas, á 2  rs. ia vara.

OTRO EJEMPLO.
300 pzas. de ootanza fin», para camiso­

nes, á 25 $ pieza de 40 varas.
Magnifico punto de seda negro bordado 

para chales á peso la vara.
Más córtes de tarlatana, en caja, bordados 

d oro y plata, á 15 $ uno.
500 dnae. medias de colotes para señora, 

clase buena, á 1 0  $ dna.;
Magníficos organdis, de color entero, muy 

finos, á 2  rs. vara.
Cutrés de colores para camisa, clase bue­

na, á 4 rs. vara.
Mantas de estambro grandes, dos tonos, á 

4 S una.

L a  m e j o r .
Gran fábrica ds DÜLOB DB GUAYABA Y

QÜRSO UK ALMENDRAS ds PaertoPrinoipe.— 
DuDósito general eu la Ilaboaa, Muralla 33, al mo-
«u i de sedería de Alcaine v  C?.—Se venda por ma­
yor v menor. f.0 Hd

EL OliIMPO.
GHAN EaTABLBCIMIBNTO

DBMUSICA T EFECTOS MILITARES
C a lle  d e  la  H a b a n a  n . 113.

S n  MtQ acreditado eetablecim iento ee reciben 
o o iw ta n í^ e n te  los glanos de P le y e l d e  doble « o *
pe, loe »  8j oree qne hssta el dia’̂ a© han ooñooldo
Eara el clima de las Antillas, así como de los fa- 
rioantea BOISSULOT, de MARSELLA, GAVEAÜ, 

etc. eto. Instnuuentos de música para orquesta y 
para banda militar, partituras, métodos para lo­
dos los íMtrumont ,̂ daoa, tríos, cuartetos eto. etc. 
Gran ai^do de efectos militares, para todas las 

delqjórcito, marina y Toluntanoa. Bn la 
ee oambian, alquilan, afinan j  componen

---- X. I0.26e

RETENCION Y CURA
DX LAB

QUEBRADURAS
POR MEDIO DE LOS APARATOS

H O O D .

G ALIA NO 1 0 1BOTICA NUEVA.C I G A R R E R O S .
Se saiieitan oigarrerosde gigante*para trabajar 

*n la fábrin» T fuera do el'a, pagándoles bien. 
Fábrica de KÜMál.ACAKBEQUI, OloiMlÚ. 
_______  b p l 5 * f

LOTERIAD E  M A D R I D .GRAN SORTEO
E X T R A O R D I N A R I O

PARA

EL 3 DE ABRIL.
Si veoden hlUUos en la calzada deOaiiaiese- 

qmna á Conoordia. Ss pagiu los prsmlM á la por 
cuero. ISbiOms

L lU K O fc f L  IM FU 3N S08 .

EL P N D O  COMICO,
SEMANARIO HUMORISTICO.

Bata fettiva puliliuaoiou, qne se puáUea tedos 
los domtagos en Madri 1. y qaa :-e había su.p.ndl-

táu ameri tvuuve á publioarsu desde 
. mes de enero dei oorrieute afio.
Ni preei. de sasoiioion ej d i 86-80 oro, al afis, 

ea la IlebaDa, y  88 oro, iulenor.
Para susorlsirss á dieho Sumaoarlo. dlrfllrse á 

su Agtute en esta isla, LIBRKUCA NACIONAL Y 
BXrBANJ&KA, de Andrés Pego, Obisi» 3(.

4  10 IB

R E V I S T ACONTEMPORANEA.
Dirfstor : D. JOSÉ DEL PENOJO.

Rl éxito .xiraordluaiia oon qne el público ha 
aeo^do esta SevisM. ios e’ogios que dslaprsasa 
saesoBa: ha nurecidu r  los pláneuiss que diana- 
mente racibe de talas las grauáos yabiieacioass 
extraajeras, justiáeau p'enaminte las promesas 
aBUBciedae sn su primer aú'U.ro y prvspsoto.

3e publ cB -iré veo s al m>a eu otedernos ds 8 á 
I  pliegos de 16 pigluos en IV ma.or. esmsradliiiaa 
impresión y  ( legaaCo uapsL Cada dos meses haee 
UQ tom« de 861 págluSLS aproxonadamantA.

lÁ suicr be oa la l'braríá Le E loi flopodla, de H. 
AlordayCf,  O’geUlyS' ,  imtra Beraaoa yV ille-

i5 limagH,

OBRA! DI TEXTO
P A K A  LA3ESlUELiS PVBLICAS ¥ PBIV

KN * L  AOTUAI, TRlKiaO D I
1 8 7 4  A  1 8 7 7 .

Saoata del 30 de setiembre á 8 de octubre de i 
C A H O K A íT A .-P A P E L  GKAFIOU EC. >  

MICO DE LETRA EsPAS üLA  S i .VQLj .,, _  
Nu. to método práctico deeacntora muy... i . ]  
propio PARA APRENDER A  E8UKIBIR /8 , 
JORAB LA LETRA POR Sl MISMO,. > N '*
CESIDAD DE MAiSSTBO, por D. AQüSTln DJ 
MINGO Y  CANO.—Se halla de vente ea casa de 
mismo autor, calle del Marqaés ds la Torre B? 45 
en Jesús del Monto (Habaoeí, i  8l7, eu billetes, pa­
gados al contado, por cada gruesa surtida ds éiéts 
cuadernos sin coser, ó 818-50 cosidos.-—Se servirás
los pedidos á domioUio sin aumento de ptec‘o á 
cualquier punto del interior ó extramuros m  la b: a- 
baña, excepto á los barrios más aportado* .ci.mpre 
qne lean de una gruesa 6  más; pero siéndrlc meno­
res ó en los barrios extremos se servirán también á 
domloilio cen solo el aun^nito de los gastos ds con- 
dnocion. Igualmente se serviria loe que se le ba­
gan del interior de la Isla con Jas eondicio-
nes, siempre cao en carta oerfifloada se le mande el 
importe en billetes 6  libranza de fácil y  seguro co­
bro; sl la remesa debe entr^orse en el punto que se 
le designo de esta oindad. También se servirrái por 
el correo certificando el paquete remesa y  la carta- 
aviso, si además se Je incluyo 8--30 por gruesa jioca 
gastos de embalso, franqueo y oertidoadw 

Se remitirá también por el corroo en pliego omti- 
fluado un ejemplar de laa 3V láminas que caponen 
el sisteout on 7 cuadernos, á i¡ui«n lo soUolto, inoln 
yendo en la carta 50 oeutavos de peso en sellos d* 
raueneo para franquoary «rüfioar- 30 S6inALMANAQUE
MERCANTIL

p a r a  e l  a ñ o

Se venden en osea de II. E. Helnes, Obra 
pía n. 1 1 , entre San Ignacio y Mercaderes. 
_____________  bp 30 10 mii  lo0 profeforñs, máestrGS, padrei j

tot«res.

3 á precios I

TM’ U l V í i ' á »  4elBBA8ILqueaaoanlalen- 
4 1 gu i á 1$UBo. En medias hay

un hermoso surtido- j-a ri.eion oemro. BefiorJo- 
luonsto, colección de 14 íusdiitos derades en S4|. 
JnadroB para retratos, id. oon eantoi, id. con per­
sonajes célebres á 1 rl. uno. H ILO  á 5 cts. el car­
retel. Adotnitos para vestidos á 60 cts. Ia docena 
Serpeniinaa á 40 cts. dna.—Teñímos nn variado-  —r - ----  -- --xcu.JUVD UU
anrtidqenbotoaeade pedornal á diferentes pra- 
oíos.—Panoramas, desde UJi hasta 1̂ 48.—Cajse de 
juego* de manos para dar funciones, desde una

.ita 8i i  una.—También hay un
PEINES, ALFABETOS, MONE

gran surtido de
---------- - -u .-E CA S, PASTORAS
etc., eto—BarBjitasds hilo paraniflosá 50 ota.- 
KeloJitoB do remontuar á 50 cts. uuo; id. id. con su 
T . uno.-Gran variedad en
JABONES a na real y  otros pieuios.—Hay un her-

For cada 1 
de 

Cerrada

y varmdo anriiáo en botonee para
íes  gssteu. regalaremos un visé 

80, entre 
SBlImz

a lü í qne_______ _
la próxima loterla.-JIutalla n" 
> del Cris1 Cristo y Villegas.

TRES VENTANILLAS.
Se venden baratas, son de una vaia, con alám- 

brado, como para dar luz. Eio.-ibar 81. 4 1lmz

REALIZACION
de tod&e las «xisteDcisa de 1* tiende de )Aoop«ra9, 
Agaiar 43 e^qnip» á Empedrado Ift '¿7 fA LOS VENDEDORES.

eon 144 jugnetei, 9nrtH«, propias psra 
Tondedore* ̂  pod©  ̂laenndrar 4 medio, real, »te.,'Tr

Magnificos chales, punto de seda, neRros, 
0  2 $ uno,

6 . 0 0 0  fiases jle casimir y muselina, supe­
riores, á 40 y 50 I  uno.

1 0 . 0 0 0  camisas del país, corte especial, 
blancas y de colores, á 4, 4i y 5 $ una, y & 
1 0  i  las bordadas, y ademas todo cuanto 
pidan en ropa, SASTRERIA y CAMISERIA

Gr-A_LIA]MO N? 8 0 ,
esquina á San Rafael.

A ULTIMA HORA,
500 pzas. de creas y silesias, finas todas 

á 17,18 y 19 $ pieza. SblOmz

y ganar mucho, á 7, 13, 15 y Ig pe,
Marugas ds goma á t’l  pasos docena; 
retratos á nn real íenoJlo uno y f  
na. Medías para setiuraa y cabo 
TOS por y 4 li pesos doceua.Ricos y frescos chorizos de islorias,Irito* 

85 centavos 
i'leros á :i0 c

NUEVOSLIBROS DE TEXTO,
GEOGRAFIA DS LA I3 L i  DE CUBA,

Dsdioaéa á loe ninas, eicrita por un Padre Bsoo- 
lapio. Le ha afiadido un bien detallado mapa, po­
ra facilitar la memoria i  loi nifios qua e« dedisM 
i  seto eetudio, á tos Otales va de lioaia. Loa rssul-

I sbtezLÍdos bau silo y  son aitaioeute satíafae-

GEOGRAFIA DS ESPASA.
A esta ohrita le acompafis na ma»a oinfsrrts á 

su toxto. Su autor, D. ManiAl Pruna Santa Cruz, 
U ha dedíoido á sus discí.tulo! y compiofítorcs, 
la onal ha sido muy bitn aueptsda y fiUoitado por 
ton batn aoiarto.

NUEVO METODO DE LECTURA.
Cartilla de silabeo, ensayo regular delectara. 

Método facilísimo para que el U'So puela ]aer en 
breve tiempo. Esolito para los nifios por su Padre 
Xsoolaalo.

Es» e tres obrltas htn m-ireoido la honrosa dls- 
ticolon de sjr declarada* de texto noi la Bxema. 
Junta Superior de Instruoaiou Pública, para qne 
pueJan adoptsfios tolo* !ü> ssUgtos y ese u les da 
esta Illa.

Sevandeu al por mayoi y  menor en Ja Bsololo- 
pedia lit rsrla de M. A'.erda y  Comp., O’Beilly » •  
SI. En la d « Valdepsrts aut:gua de Lanq Muralla 
n? 6!. La Nueva Pnnoioal, M iira ii» 44. La Prepa- 
gandista. Menta 69, La Principil, Salud 8. Matan 
sas. 8-es. Saochn y  C?, Prim-ra de Papel —Segna 
la Grosde, Sres. Ksmos y Hoo., La Armoaía.— 
Cieofn»go>, E i Palo Gardo,—San a Clara, D  An­
tonio Anido y  Ledon.—Cuba, L . Juan Peres Du- 
btull.

^ s  pedido» al por majorpneden dirijiroa á los 
editorei M. Alorday Comp., O'Reilly número 91.

15 t'Jma

L I B E O S
DB LAGALERIA LITERARIA

SAN IGNACIO 84, entro Muralla y SoL

FáCa

Obras poéticas de 1>. JoiB del

Sreeedidas de la biogrtfia del 'anter,
Icion de Psris, de gran lujo; un gruesa

tomo eu octavo................. .................  }
Pelletan, La Profesión de fé del siglo 19 

obra de mérito teconocido, nn tome
en cuarto, edioion esmerada............. 3

Cabezas y oalsbszu; retrato* al vuelo de 
Isa notabilldaies en poUlioa, en armas, 
en literatura, eu artes, en toreo, 

y  en loi demos ramo* del saber rde 
la bzutalidsd humana, pmtadnasl fres- 
oo por MoBuel del Palacio y  Luis Rive­
ra académlccs ds la lengua; uo tomoei 
octavo prolongado, perfectau-ente im-

La madre, por Pelletan. En este liDioel 
autor oon mano ma*stra y  da usa ma­
nera admirable, dee-'ribn las m'ij-rei 
cuando llegan al estado qne lidira el ti­
tule de esto obra; nn lujoso tmao rn 4? 

Principio* de taquigrafia eioafio'a n-<c 
Qiilatín Bas, L io , de la faroltad de ñ o- 
s,fit y  letras; un tomo en 8V nueva re­
mesa................................ ..................

El Rey Amsitoo y  n  liylo, bl atería de an 
rettiaito ea Kspa*a—Uhra uorita eou 
gran cépla de datos y  dooRm'nti>g oiigl- 
ua:r* de los primerea pnolieisto» y et- 
oiítociB por A. de C, tierral o; un grue­
so tomo en 4? proiongsdü bien impr so,
adornado con láuiiuas.......................... 3

BMIi/IO CASTELAK, su yi.’ ii,-u cu■i  ̂
tur, sus coatanibres, su iuiincncla en Is 
Idea'emoirátii'* p' r A. H del Real.... 

L f 'SMHThKIO*  DELSUhSO Y DEL 
ftlAU^ETISMO, ó nlioldg a anedéclie*. 
BUefio> profétic-c*. rx^'' i, vwion»-*.!** 
médiums, los espl Una, y ;< .inrodjiosde 
¡■ma'ii.: obra escrita por t-ebay, trxdu- 
oída de la 7? tdi iouiranoeta ,.or bin-
iuer: un giueao tomo en octavo..........

FISIOLOGIA U E LA  ESfECIE d Hlsto- 
nade la senera.-ioo entra el hombre y I* 
mujer, estudio eatraotodo de los inás 
lluscret «utropo-viuélogua, por Perste- 
ner; nn temo en 4V, esmerada "d cion.. 

ADULTERA MADAMA «O V A RY  nove­
la fliosélito-ílsiolngira de V. Fiamekt, 
tradnolda por l'erstonor; este libro, co­
mo dice BU »n!c-r, es uu completa esta­
dio ds ooatumbros en que re empletíl'i
afine de oseribirl-; un tomo en 4“ ........

nOUBRROHEUDRA-Muiams Maiipin; 
novela de gran trüBoend.«nma de G»i- 
tiqr> traducida del fcancée por Perato-
ner, un «legante temo en 4'.'................

FJSIílLOGlA DK LA NOCHB DK BO­
DAS, misterins d«l lecho conyugal, vl> 
glnidad, deefl..raci n anafivdii'ia. i i pi>- 
lenola, esCeriliiiad. adulterio; libro resá- 
man de Ico más emia«nte> illésofci y 
médinoe-Jutistas, reJacUdo en vlstsda 
sus obras y de los manneetitoe de la Rl- 
blioteoa Nació lol y  d« la «ecneta de Me­
dicina ds Psri-; por Perstonrr, obra Je 
snms Dtüidadpars la práctica <Iu I*Me­
dicina legal, en cuestiunes Je i  íiila.iloa, 
estupro y  atsntedos al puloi; un ele­
gante tomo en 4v...... ........................ .

DE GODOYASAGASTA,  novela hl«t(i- 
rito de Is levolnoion española, por Hi­
la de la Roca; él autor se ha pr'ipieeto 
eei.oner lúa prinolpales aoonteoimienUe 
polftioc* qne han tenido lugar durante 
el presente tigle; nn comí en 8? prolan-
godo........... ....................................

TEATRO DE LOS CIEGOS, nuevoy »mi- 
olllo B'stema de teprceentocione* dea 
mátieas prao.icable ein aparato ni gas­
to en oualqu'era rasa, escrito por don 
Fianoiaoo Cutsnda, de la Academia Es­
pañola; nn tomo..................................

BL LIBhO NEGRO, la rrágia, las olea­
rias uoult as, la alquimia y  aitrolofiíi con 
eseretony reietaa admiraiilcA. saos-las 
de los mis oélebrei auiores cabsliitioos 
Santo antiguos üom » mod-*rnos, e»plioa- 
cion de ios mis ' é.ebrei talismanes, el 
•rte de adivinar por loa naipe» y cl da 
ecbor las oart >i, cen la llave ds los me­
llo*; un tomo cen mnoha» limioa*.......

CUENTOS UE LOS IUKMAN03 Uáli;- 
MU. nuevar-mesa de teto» iatersiim-s 
cueutog. de los que i ! han k lObo ináú- 
dsd lie sdicioEís en todos los idiomsi 
de Europa; un tumo en 4? con profaii n
de niagoífioos grabados.....................  9

LAS LLAVES sátira soe-al de TiwJ ri 
Guivrern; hemos rec Oído ana nueva r«- 
msea de «ste importante llbr-i; no grae-
*• taii.0 rn 8? ptlongido............. .

LOA IN D IO » CARIUdS. iata>«iantc m- 
moiU de Venezitcli, narrariosM hlslé-

9 a

1 15

«  fi

1 H

i

i •

I >

W ■

I n

1 8

rioa* de aquella Uermoa kparte do Amé 
por L  Búrr-igusn*; 4 t-imos elc-il

J#LI
te ' dicten................................. .
OTf lKNG. ia IslaM-sterlusa, ara- 

de recibir 1 ater":-a pa-tedeeita 
esa;tísima ub.-aynuera teuosi de

I »

la l? y tí?, pabll -a las por ia o»-» cd:*o 
tial délos 8-oa fíi-p »r; «ala t -m > .... H

LOS EI.TLAWS DEL MISUKI p-r Uu- 
t-sTO Ajmad; imeva piibli'-ao'.nu con U 
qae ha enriqneoido s i Bililiot.'caüm- 
trada la oses Gaspar de Madrid; us lo­
mo en félio oou mgaífitos grabados, co­
mo tolos los aue publica esta ooi editada
coca..................................................... 10 I
Gran surtido de elegiiitíaimis devociniirioit 

preoio* arreg'sdus; Is* eeOora* i ¡duseea TtiÍH 
aviaa»(l-i se Ies llevará á domioíLu.

Lee pedidos deb in vei ir aeomnafi ul's denti» 
porteen oarta dir.jida á la Gilerls L-i-rorls. Ss 
Ignaoio84, Habana; y  deonentsde o>te tonmb 
los gastos de remisión. 4 It-'i

GEOGEAFIA
S B  L A  IS L A  9 B  CVB.8,

POR D. ESTEBAN PICH.ARDO,
Esta obra interesante re bsUa Je vsnts. m Ii 

L ibrería Nsolonalde A. PEGO, Obi*pn n. .U-D|. 
oha obra oonsta de un volumen de 1977 piglu*

4 iiiai

AN U NC IO S ¡ ÍANJI T?,OB.

INDISPENSABLE A LAS SEÑORAS

LECHE DE IRISLT.PIVERÍ
«MICA 1CCV18TIDA BSt, 8«4L« BU. tMYSST̂ t

LOCION HARAVILLOSA
FAMA AL-ANQUCAn k A T t t

P E R F U M E R Í A  F A S I O N A B L E

0 £ OPOPANAX
Esenria........................ de OPOPANAX
Agua de lacador..........
Jabón auperfina...........
Pomada saperlina.......
Aceite superfina..........
Cosmetlo^ superfino,... 
Polvo* de Arroz..........

OPOPANAX
OPOPANAX
OPOPANAX
OPOPANAX
OPOPANAX
OPOPANAX

PARIS, 10,BoiiIeurd de Stmboirg, 10, PARS
DepsíiHí m loJai í<u riuiíadM dtl

L a  C O D E IR A  j  e l  TO LQ  reim idú* l.inia.los 
f i r a w  de J a r a b e  é  J e  P a s t a  dol D ' 2CD pit^gi. 

■sia i uaa nejarla rapiJe en loe czios de inuTl- 
S I O N I S  O I L  P I CHO,  BRONQUITIS, RESF*i> 
DOS, T I S I S ,  etc.

AVISO I !m j(ÍDIi:(B
JáRáüí dtl B' roiíEI

Jiir.i •aliirr..’, '-iiíov 
.irry

Jí ttís-
!'Uitos y Ctdat las en¡iTmeilar/es il: pr-'i-miá- 
sse *1 méúlce y ci i’u/cr-co.—K:i i*jiH«.i-4á i  

M ,n e  VTvIenna.—n-iuiiega.Ji i.lo Tlii;\M i 
en ia ■aban *. ÍAflfiA y U«, fLH.NA.NbtZ jMUJERES CELEBRES 1 J  A U  F IGAROI rf-VTí'US ran t * t  C.nrF/r.n V m.mm

Dor dolía Maris Pilar giiné* de úlarco. lá tos o» en 
S’. En la Encielepeiüa. l-broils de M Aloida y 
Comp., O 'llc lllj 91, entre Bern^*ay V  llega*.

I v!mz

Aeciéie d'Iligiéne rrancaisa
t.gou livtfj H. ni*->caw.l*, l-*-li

l í  e.mrtt.u r  c* basu|
dt-uabri)jiicnf-. .-u r.ilrsto de PjMs, 

■ “* • « «  I *rrf -Mriii *1 Kruo liierlt di
M A«I«isc|a ('«prtoj».ir̂ '̂̂ -r̂ ’lOABÑE-HIERRO-OUlNA

1.1 n!:n;-niu rtí* itorr.ihora»l* rtnMe i  le« loTileoi mas ;repe radorei.mm FEBRUGiHOSO ARDUO
r .t l it  i tnzte » '**. i.l a ¡ Diez «fies de baca éxilo j  la aiiiorlded de tos fsculmlroi 

maHDíamAil'i* lineen i'n-.-ar que esa SBuclaclen de la Ctrr.e al Iherro y i  is (lu"ia da el niai 
pn-'tT-'st- -*E''';cr*d.>r curar: l* ehlnrosi* A pálido* celerce, fs Bn*mi,i,b n>cn«- 
(runcitm dd1nro*.i, • nipobreciincnlo o ullpracien ilc tu aansre, el ra.|uili*me.
las nlcTriimi-* i rtrvofnloans y cerarbiiiiea*. etc. ■ Kn efecto, revulsrea. Conrumadaa r 
«locuplüf ..i« ím-iz:-*. -■ un;,arlo 4 la raiisrc dcscoturiít* j  empobrecida el vig-,r, el u-jlor r Is 
ri-iu-’ t.i." ’Jiazet’e /.V,i.nauj cl Moovimenl ¡lídieai de Paria.)
JARABI FÁRRüSliiüSO AROÜD (intiniupropledades)pcnlaap«rsofiuqKH¡n:<datiilenrelTlio

A Snn*« y CD» FernoMaUM y €e,
"  ■ ■■-wrI Ferinicla AROOl», en Lyoar'Frairelar I

heoho] eu familia, conservados enmánteos, 414  
lata.

Hasta $5,0í)0 ae regaiau al qne nos comnre valor 
ds diez pesoB. Muralla n í 80, eutre Villegas v 
Cerrada del Cristo. b 5 17m*

CONTABILIDAD, LIBEOS
C O R R E SPO N D E N C IA .

En castellana y  en franoei, U i selar, vsrsailo 
en raai ramo*, se nfrsis para un» é varias essas, 
ápreoioio-iuvenoionales. Refinnoiasá eati-fse- 
clon. Dlrijirse á la calle d ) Teníente-Rjy n? 39, 
osa» de lea teSors* Cattrillon, heemanos.

bp 15 9 mz

POMADA líXTRA-FlNA CO.'J F L O R »

I1R LOS CAMFQül
DE E D .  i * l i \ 'A U l> )  paifumiils ds 3. M. Ia REIfiA DE inGLAT£UIU, «t  l l^ U llS .  ¡

b «a i««*rd  de Stcosbuuig, 1(1.
La única que conserva Ig cabellera siemfire sedosa y abundante.

Alguaai psriADsa prsSsres *1 sceile : ea este caio ae emplea el

1 .0  T I

L I S I A
orúim
ctleh

KÚilS.

1027
1184
118'J
Ji'jr
J24J
12-14
I24C
1235
1257
1285
1311
J35J6
1412
1427
14G2
152Ü
I53S
1571
1572 
lü(i9 
1-73 
17D2 
1806 
1808 
1821 
1027 
lD7tí 
1086

21C2
2103
2101
22G8
2.S57
2407
2463
2470
240D
2 5 2 1

2543 
SG70 
2717 
2761 
2781 
2783 
28 i7 
2820 
2050

3040
3120
3128
3130
3231
3318
3370
3401
3403
3478
3483
3400
3401 
»55t: 
SCSI 
30.39 
3060 
3683 
3731 
3778 
3795 
3807 
3814 
*902 
3944 
3084

4085
4203
4212
4224
4374
4420
4473
4479
4490
4591
4024
4084
4808
4813
4841
4881
4929
49,57
4988

5174
5178
5180
S190
5209
5303
5320
S378
5*84
5429
5463
.5491
50«8
6702
5735
5739
5870
5910
5042
5002
5080

5018
0090
6111
6251
0300
«313
6317
632;{
«355
6377
6412
«534
6543
6fi(l4
6624
«628
e«33
«697
6748
6702
6797
«8 l3
6856
6935
0961

ACEITE MEDULINA de ED. PINAü D
PARA SUAVIZAR LOS GAKLIOS

HTC P*.0QUCTQ lEM MlUlllá ( I  TODO! l«S  IK lO fiHd 

S* rende « z  isa c a » *  :l* lotpriqelitalt* rerfumislai de la lluhano r  de >a M s r!t fulm.

7047
7162
7182
7231
7289
7346
7-192
7548
759.S
76377641
7057
7«76
7695
7730
7754
7707
77837785
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